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Aponte o 
celular e veja 
o vídeo com 

todo o debate

Especialistas reunidos pelo Correio traçaram as perspectivas para o país no CB Debate 
Desafios 2025: o futuro do Brasil em pauta, realizado ontem no auditório do jornal. Em 
seu discurso, o ministro do STF Gilmar Mendes apontou para a relevância da discussão 
sobre a sustentabilidade e lembrou que as mudanças climáticas são “tema incontornável 
do nosso tempo”. Por mais de cinco horas, governadores, autoridades e representantes 
do mercado e da academia abordaram temas que serão apresentados na edição de hoje, 
como transição energética e equilíbrio das contas públicas. “É uma oportunidade para 
debater transformações e tendências no cenário econômico, social e ambiental previstas 
para o próximo ano”, destacou o presidente do Correio, Guilherme Machado. 

Ricardo Cappelli

Gilmar Mendes

Helder Barbalho

Isaac Sidney

Ronaldo Caiado

Carlos Vieira

Aos 6 anos, Lis e Mel, que nasceram unidas pela região frontal da 
cabeça, se divertem ao tirar fotos e conversar com o Correio. Em 
2019, Brasília se comoveu com a história das duas meninas. Uma 

delicada cirurgia sob o comando do médico Benício Oton de Lima, 
no Hospital da Criança de Brasília, salvou a vida delas.
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Um patinete-bomba mator Igor 
Kirilov, comandante das forças 

de defesa química, radiológica e 
nuclear da Rússia, no centro de 

Moscou. Governo de Vladimir Putin 
promete resposta “sem piedade”.

págiNa 19

Ucrânia envolvida em 
morte de general russo

Reformada depois de uma 
década fechada, a sala do Teatro 

Nacional Claudio Santoro 
será reinaugurada hoje com 
apresentação da Orquestra 

Sinfônica de Brasília.  

Vinicius Junior é o número 1  

do mundo para a Fifa. A 

entidade máxima do futebol 

consagrou atacante nascido 

em São Gonçalo (RJ) à frente 

do volante espanhol Rodri e 

do inglês Bellingham. 
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Respeitável público:  
A Martins Pena voltou! 

Seja bem-vindo ao 
Olimpo, Vini!

Pocket show do espetáculo 
100 anos de vida, 100 anos de 
música brasileira marcou, no 
Copacabana Palace, no Rio, 

o centenário do grupo criado 
por Assis Chateaubriand.

ViVa Brasília, págiNa 22

Festa para celebrar os
Diários Associados

Os jornalistas Denise Rothenburg (E) e Carlos Alexandre de Souza mediaram o debate no auditório do Correio
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Sob pressão do governo federal, os deputados vão avaliar o projeto de lei que 
reduz despesas da União. Entre os cortes, está a mudança no reajuste do Fundo 
Constitucional do DF, dispositivo que garante recursos para segurança,  saúde e 
educação. A bancada brasiliense está mobilizada em busca de votos para rejei-
ção da proposta, com apoio do Executivo local e de entidades da sociedade civil. 
Setor produtivo prevê perdas de empregos na cidade caso o PL seja aprovado.

Destino do FCDF 
deve ser votado 

hoje pela Câmara

 » Correio debate  o Fundo Constitucional

 » Reforma Tributária está regulamentada 

 » Em dia tenso, dólar fica acima de R$ 6 
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Brasil pode liderar a 
transição energética 

Autoridades e especialistas ressaltam que o país reúne condições excepcionais para assumir o protagonismo na 
bioeconomia e no enfrentamento das mudanças climáticas. Internamente, precisará encontrar soluções para a crise fiscal 

E
m 2025, o Brasil tem um caminho 
inequívoco a percorrer: o do cres-
cimento econômico sustentável. 
Esse esforço deve estar alinhado 

às necessidades ambientais e às trans-
formações motivadas pela emergência 
climática e a economia mundial. Esse 
foi o prognóstico apresentado por auto-
ridades e especialistas reunidos ontem 
na sede do Correio Braziliense.  

As perspectivas políticas e econômi-
cas para o próximo ano foram temas 
tratados no evento CB Debate Desafios 
2025: o futuro do Brasil em pauta. Ao 
anunciar as boas vindas aos convida-
dos, o presidente do Correio Brazilien-

se, Guilherme Machado, destacou a im-
portância de uma reflexão qualificada 
das grandes questões da atualidade. “É 
uma oportunidade para debater trans-
formações e tendências no cenário eco-
nômico, social e ambiental previstas pa-
ra o próximo ano”, destacou.

Na abertura do evento, o ministro Gil-
mar Mendes, decano do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), destacou a longa contri-
buição da Corte para a sustentabilidade. 
Ele apontou que as mudanças climáticas 
são “tema incontornável do nosso tempo”. 

“Seguramente a transição energéti-
ca desempenha um papel fundamental 
no enfrentamento desta problemática. 
Apesar de negacionistas de toda sorte, 
a realidade de eventos extremos no no-
vo normal vai forçando a humanidade 
a lidar com as repercussões de séculos 
de exploração econômica, muitas vezes, 
despreocupada com o meio ambiente”, 
afirmou Gilmar Mendes.

O ministro do STF destacou que o 
Brasil já é um exemplo na transição 
energética: “A situação brasileira é bem 
diferente dos demais países, dada a 
composição já altamente renovável de 
sua matriz energética e elétrica.”

O presidente da Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban), Isaac Sidney, 
traçou um panorama sobre os avanços e 
desafios da economia brasileira. Segun-
do ele, o país vivenciou um cenário po-
sitivo de crescimento em 2024, impul-
sionado pelo consumo das famílias, in-
vestimentos e um mercado de trabalho 
aquecido. Mas 2025 deve apresentar si-
tuações complexas, com inflação pres-
sionada, juros altos e um cenário fiscal 
que inspira atenção.

Entre os principais fatores destaca-
dos está a trajetória da dívida pública. 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » RENATO SOUZA
 » FERNANDA STRICKLAND
 » VANILSON OLIVEIRA
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Não basta estar na 
direção correta. É preciso 
chegar ao destino, que é 
interromper a trajetória 
da dívida pública”

Isaac Sidney, presidente 
da Febraban

Não sabemos se estamos 
no presidencialismo ou 
no parlamentarismo. 
Precisamos inverter essa 
lógica”

Ronaldo Caiado (União), 
governador de Goiás

O Brasil tem condições de 
liderar a economia verde 
mundial. O futuro passa pelo 
Brasil, e estamos prontos 
para essa responsabilidade”

Rodrigo Rollemberg, secretário 
de Economia Verde do MDIC

Temos inúmeras 
oportunidades. A 
capacidade do Brasil 
nesse aspecto (transição 
energética) é gigantesca”

Ricardo Cappelli, 
presidente da ABDI

É uma oportunidade para 
debater transformações 
e tendências no cenário 
econômico, social e ambiental 
para o próximo ano”

Guilherme Machado, 
presidente do Correio

DEBATE
DESAFIOS 20

25
O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

Apesar de negacionistas 
de toda sorte, a realidade 
de eventos extremos no 
novo normal vai forçando 
a humanidade a lidar 
com as repercussões de 
séculos de exploração 
econômica, muitas vezes, 
despreocupada com o 
meio ambiente”

Gilmar Mendes, 
ministro decano do STF

como fonte de volatilidade. Disse ainda 
que as expectativas de inflação seguem 
como um ponto de atenção para o país. 
Para o próximo ano, o executivo prevê 
uma economia mais contida. O país deve 
iniciar 2025 com “inflação mais alta, ju-
ros mais elevados e um dólar valorizado”. 

Essas variáveis, aliadas à redução do 
impulso fiscal e às incertezas sobre o am-
biente externo, trarão desafios adicionais 
ao crescimento. “O setor bancário seguirá 
colaborando para alavancar o crescimen-
to, sem perder de vista a análise cautelo-
sa do risco de crédito”, concluiu Sidney.

Repensar o Estado  

O governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, adotou um tom mais crítico. 
Fez duras análises sobre o cenário eco-
nômico e ambiental do país a partir do 
próximo ano, alertando para o cresci-
mento descontrolado da dívida pública. 
“O Brasil perdeu espaço na globalização 
e, hoje, enfrenta um cenário preocupan-
te. O aumento da dívida pública traz in-
flação alta, taxa Selic elevada e risco de 
deterioração para 2025. Isso afeta direta-
mente todos os estados”, avaliou.

Caiado também criticou a falta de 
clareza sobre o sistema político atual, 
questionando o papel dos governadores 

na definição dos orçamentos estaduais. 
“Não sabemos se estamos no presiden-
cialismo ou no parlamentarismo”, ques-
tionou em tom irônico. “Precisamos in-
verter essa lógica e repensar o Estado 
brasileiro, com foco em infraestrutu-
ra, geração de emprego e crescimento 
da economia”, enfatizou o governador.

Também convidado para o seminá-
rio, o presidente da Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial (AB-
DI), Ricardo Cappelli, apontou vários 
caminhos possíveis para tornar o Bra-
sil um protagonista em um contexto de 
economia sustentável. “Temos inúme-
ras oportunidades, que vão do hidro-
gênio verde, passando por biocombus-
tíveis de diversos tipos, nossa grande 
fonte de energia limpa como eólica, 
etc. São cadeias produtivas com pos-
sibilidade de grande impacto econô-
mico, e a capacidade do Brasil nesse 
aspecto é gigantesca”, disse 

O seminário Desafios 2025: o futu-
ro do Brasil em pauta é uma realização 
da Arena Comunicação, com patrocí-
nio da Brasal e Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ABDI); apoio 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) e da Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban); e apoio de comunicação 
do Correio Braziliense.

O secretário de Economia Verde, Des-
carbonização e Indústria do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Rodrigo Rollemberg, es-
tá confiante com as perspectivas para o 
Brasil em 2025. Ele destacou o poten-
cial do país para se consolidar como lí-
der global na transformação ecológica. 

Em tom otimista, o secretário ressal-
tou os esforços do governo federal para 
alinhar crescimento econômico e preser-
vação ambiental. “O Brasil possui a maior 
biodiversidade do planeta, uma matriz 
energética limpa, abundância de biomas-
sa e água, além de capacidade científica e 
industrial diversificada. Estamos transfor-
mando essas características em vantagens 
competitivas com uma política industrial 
focada na sustentabilidade”, afirmou.

Rollemberg destacou avanços no de-
senvolvimento sustentável por meio de 
políticas de descarbonização, da regu-
lamentação do mercado de carbono e 
das oportunidades no setor industrial e 
agrícola. Na avaliação do secretário, es-
sas políticas visam não apenas reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa, mas 
também atrair investimentos e estimu-
lar a reindustrialização verde do país. 

“A regulamentação aprovada cria se-
gurança jurídica e previsibilidade, o que 
é fundamental para atrair investidores. 
No setor do combustível sustentável de 
aviação (SAF), por exemplo, o Brasil pos-
sui rotas tecnológicas que o posicionam 
como um dos maiores potenciais produ-
tores e exportadores globais”, pontuou.

Apesar dos avanços, o ex-governador 
do Distrito Federal comentou o momento 
econômico. Criticou elevada taxa de juros 
no país, que, segundo ele, pode compro-
meter o fluxo de investimentos nos setores 
verdes. “Precisamos compreender os desa-
fios reais da economia. Com o crescimento 
do PIB superando as expectativas e a menor 
taxa de desemprego histórica, não faz sen-
tido manter juros tão elevados”, observou.

O secretário concluiu a sua partici-
pação reforçando o potencial do Brasil 
no contexto econômico global. “O Bra-
sil tem condições de liderar a economia 
verde mundial. Podemos dobrar a nossa 
produção de biocombustíveis, descar-
bonizar a aviação global, restaurar flo-
restas e transformar a agricultura num 
setor que remove mais carbono do que 
emite. O futuro passa pelo Brasil, e esta-
mos prontos para essa responsabilida-
de”, finalizou. (VO)

Rollemberg em 
tom otimista

Embora tenha elogiado a direção do pa-
cote fiscal enviado pelo governo ao Con-
gresso, Sidney reforçou a necessidade 
de medidas adicionais. “Não basta es-
tar na direção correta. É preciso chegar 
ao destino, que é interromper a trajetó-
ria da dívida pública”, alertou. 

O presidente da Febraban citou ou-
tros fatores. Apontou o cenário externo 
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Fiscal, o calcanhar de Aquiles

E
nquanto o dólar segue ganhando 
força frente ao real e passa a ser 
negociado acima de R$ 6, desde a 
semana passada, em meio ao au-

mento da desconfiança do mercado fi-
nanceiro em relação à capacidade do go-
verno em fazer um ajuste fiscal, o con-
senso entre especialistas é que o quadro 
das contas públicas tende a se deterio-
rar cada vez mais. Economistas presen-
tes no CB Debate, ontem, concordaram 
que o momento que o país atravessa é 
bastante complicado e, nessa reta final 
do ano legislativo, o Congresso resol-
veu jogar contra às iniciativas no cami-
nho da austeridade das contas públicas 
e ao insistir na falta de transparências 
das emendas parlamentares.

Apesar de o pacote fiscal anunciado 
pelo ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, prevendo uma redução de despe-
sas da ordem de R$ 71,9 bilhões, entre 
2025 e 2026, o impacto  orçamentário 
deverá ser bem menor. Pelas contas de 
Felipe Salto, economista-chefe da War-
ren Investimentos, por exemplo, o valor 
ficará em torno de R$ 56 bilhões. 

Contudo, o analista, reconhece que a 
iniciativa está na direção correta que é 
buscar a redução do aumento das des-
pesas obrigatórias, e, inclusive, mexe na 
correção do salário mínimo, mas “nas-
ceu correndo atrás do prejuízo”.  

“Nós estamos vivendo um momen-
to muito grave do ponto de vista da si-
tuação fiscal”, afirmou. Salto ressaltou 
que um problema recorrente do gover-
no atual, que é a dificuldade de cortar 
gastos. “Aqui, o governo não gosta mui-
to da tesoura, essa que é a verdade, e os 
gastos públicos precisam ser contidos. 
Trata-se de você adequar o crescimento 
da despesa pública, que vem crescendo 
em termos reais de maneira significati-
va”, complementou.

A especialista em contas públicas Se-
lene Peres Nunes, do Instituto de Finan-
ças Públicas e uma das autoras da Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF), tam-
bém apontou as dificuldades históricas 
do país em aprender com seus erros do 
passado para recuperar o equilíbrio fis-
cal conquistado no início da vigência 
da LRF, mas ao flexibilizar a regra e criar 
“puxadinhos”, como as pedaladas fiscais 
que serviram de base para o impeach-
ment da ex-presidente Dilma Rousseff, 
o governo vem evitando fazer os ajustes 
necessários para conter o crescimento 
da dívida pública bruta. 

“O Brasil é um alcoólatra fiscal. Se ele  
começa a gastar, não consegue parar”, 
declarou Nunes, referindo-se ao fato de 
que o país iniciou um ciclo de aumento 
de gastos, primeiro com o governo do ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL) durante 
a pandemia, e agora, com a gestão do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que também optou por ampliar os gas-
tos públicos. Embora a pandemia tenha 

sido um evento global, a economista ob-
servou que o principal problema não foi 
o aumento de gastos em 2020, mas sim 
a decisão de continuar gastando após o 
fim da emergência sanitária.

Para a economista, muitas das difi-
culdades atuais já foram vividas no pas-
sado e as soluções encontradas, como o 
Plano Real e a LRF não podem ser flexi-
bilizadas para evitar que o país volte a 
conviver com inflação acima de 1.000% 
ao ano. “O Brasil tem uma dificulda-
de grande de ter um aprendizado com 
as suas dificuldades fiscais”, disse. Ela 
lembrou que, quando o Plano Real foi 
implementado, houve também a cria-
ção do tripé macroeconômico, em 1999, 
composto por metas de inflação, supera-
vit primário e câmbio flutuante. 

“A consolidação desse tripé foi pos-
sível devido à Lei de Responsabilida-
de Fiscal, sancionada em 2000. No en-
tanto, desde 2014, o Brasil tem se afas-
tado desse modelo, com sucessivas fle-
xibilizações fiscais que comprometem 
a sustentabilidade das contas públicas. 
“O grande problema é a perpetuação do 
desajuste”, lamentou.

Com base no cenário atual, Nunes 
não vê boas perspectivas para 2025. “Ve-
jo uma falta de compromisso de um la-
do do executivo e de outro do Legislati-
vo em efetivamente ajustar as contas pú-
blicas. Vejo que as reformas realmente 
estruturais que o país precisa não estão 
sendo sequer cogitadas neste momen-
to”, declarou.

Desequilíbrios

Selene Nunes e Felipe Salto também fi-
zeram duras críticas à postura do Congres-
so Nacional, que gera vários desequilíbrios 
fiscais. Para Nunes, o Legislativo não tem 
demonstrado um compromisso real em 
apoiar ajustes fiscais que possam garan-
tir a sustentabilidade das contas públicas. 

“No momento em que o pacote chega 
ao Legislativo e já é um pacote claramente 
insuficiente, ainda temos toda uma discus-
são para tentar modificar aquilo que foi en-
viado para tentar reduzir o pequeno ajus-
te fiscal que se pretende obter. Isso é, sem 
dúvida, um absurdo”, disse, destacando a 
falta de apoio para medidas efetivas de cor-
reção fiscal. Ela também apontou os pro-
blemas estruturais que dificultam o ajuste 
fiscal, especialmente as vinculações de re-
ceitas no Orçamento público. “Se o gover-
no não desvincular o Orçamento, vamos 
muito rapidamente chegar numa situação 
de um país que tem mais de 100% do Or-
çamento vinculado”, alertou. 

Salto, por sua vez,  defendeu um con-
senso para um pacto nacional em tor-
no do ajuste fiscal, com participação 
do Congresso. “Hoje, infelizmente, não 
existe e, enquanto isso não acontecer, 
nós vamos continuar às voltas com es-
se problema que é um problema estru-
tural antigo, não é de hoje, mas que está 
exacerbado no momento atual”, disse. 

O professor da Universidade de Brasília 
(UnB) e  pesquisador do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getulio Vargas 

(FGV Ibre), Manoel Pires, concordou que 
a proposta do pacote fiscal é importante, 
mas ponderou que existem alguns pontos 
que podem perpetuar o desequilíbrio, co-
mo a proposta da isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 5 mil. “O 
governo apresentou uma outra parte do 
ajuste fiscal que dá uma sinalização con-
trária, e é exatamente essa sinalização que 
faz com que a gente anteveja a possibilida-
de de alguns desequilíbrios se perpetuar e, 
eventualmente, a dificuldade do governo 
de fazer o ajuste cíclico da economia, ou a 
proposta de Imposto de Renda”, destacou.

Na avaliação de Pires, ao apresentar a 
proposta de renúncia fiscal junto com o 
pacote de corte de gastos, o governo gerou 
ruídos junto ao mercado financeiro e isso 
acabou se refletindo na forte alta do dólar, 
e, consequentemente, os aumentos na in-
flação e nos juros. Ele ainda destacou três 
riscos fiscais que serão desafiadores neste 
ano e nos próximos: o cumprimento do ar-
cabouço fiscal, as emendas parlamentares e 
a descentralização fiscal. “O Congresso tem 
aprovado uma série de medidas que tira os 
recursos do governo federal e as distribui 
para os governos subnacionais. Com isso 
o gasto dos governos regionais está dispa-
rando. Nos últimos dois anos, cresceu 40%. 
É óbvio que isso vai gerar uma pressão de 
demanda agregada, uma falta de coorde-
nação macroeconômica, aumento de juros 
e, consequentemente, mais inflação”, disse.

* Estagiárias sob a supervisão 
de  Rosana Hessel

Especialistas reconhecem que o pacote de corte de gastos do governo vai na direção certa, mas é insuficiente. Eles apontam 
problemas com o Congresso e veem um desafio maior para o reequilíbrio das contas públicas nos próximos anos
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O presidente da Caixa Econômica Fe-
deral, Carlos Vieira, elogiou, ontem, o 
trabalho do governo na busca do equi-
líbrio fiscal, mas ele reconheceu que o 
país ainda precisa alongar o prazo de 
vencimento dos títulos públicos para 
diminuir os custos com juros do endi-
vidamento de curto prazo.

“Temos visto um esforço enorme do 
governo, um esforço que eu chamaria 
hercúleo do ministro (Fernando) Had-
dad (da Fazenda), no sentido do cum-
primento do entendimento e das atri-
buições, hoje, muito claras com relação 
ao respeito das regras fiscais”, disse Viei-
ra. Segundo ele, o maior desafio é resol-
ver a questão do deficit nominal — que 
é o resultado da combinação do resul-
tado primário e da conta de juros da dí-
vida do setor público consolidado (que 
inclui os governos federal e regionais e 
as estatais federais), refletindo a neces-
sidade de financiamento do setor públi-
co. Conforme dados do Banco Central, 
no acumulado em 12 meses até outu-
bro, o deficit nominal somou R$ 869,3 
bilhões, o equivalente a 7,57% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). Esse dado re-
presenta aumento de 20,7% em relação 
aos R$ 720,1 bilhões (6,71% do PIB) con-
tabilizados no mesmo período de 2023.

“O deficit nominal só vai ser resol-
vido com alongamento dos prazos dos 

títulos públicos que, atualmente, estão 
em torno de quatro anos e meio, em mé-
dia”, destacou. Na avaliação de Vieira, é 
necessário estimular o sistema financei-
ro como um todo a buscar títulos com 
prazos maiores. “Com isso, desafoga um 
pouco, ou de forma definitiva, a pressão 
que nós temos, hoje,  sobre a dívida pú-
blica neste país”, acrescentou. 

O presidente da Caixa, ao comentar 
sobre a forte volatilidade no mercado 
financeiro nos últimos dias, e especial-
mente sobre a decisão do Banco Central 
de acelerar o ritmo de alta da taxa bási-
ca da economia (Selic), para 12,25% ao 
ano, e sinalizando outros dois aumentos 
da mesma magnitude, de 1,0 ponto per-
centual, na duas primeiras reuniões do 
Comitê de Política Monetária (Copom) 
no início de 2025, levando os juros bási-
cos para 14,25% anuais. O executivo de-
monstrou preocupação com o impac-
to desses juros mais altos, dificultando 
o acesso ao crédito de pessoas físicas e 
de empresas, além do aumento do cus-
to da dívida pública. 

Sustentabilidade 

Ao comentar sobre os desafios e 
oportunidades para 2025, Vieira desta-
cou que a sustentabilidade continua-
rá como um dos temas mais impor-
tantes para o país. Segundo ele, o pa-
pel da Caixa no estímulo a iniciativas 

“Temos visto um esforço 
enorme do governo”
 » VICTOR CORREIA

 » ROSANA HESSEL
 » VITÓRIA TORRES*
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

O governo não gosta muito da tesoura, 
essa que é a verdade, e os gastos públicos 
precisam ser contidos”
Felipe Salto, economista-chefe da Warren Investimentos

O Brasil é um alcoólatra fiscal. Se ele  
começa a gastar, não consegue parar”

Selene Peres Nunes, especialista em contas 
públicas e uma das autoras da LRF

O gasto dos governos regionais está disparando. 
Nos últimos dois anos, cresceu 40%”

Manoel Pires, pesquisador do 
FGV Ibre e professor da UnB

sustentáveis no Brasil, tende a ser mais 
fortalecido, porque isso será essencial 
para o desenvolvimento do país nos 
próximos anos. Vieira ressaltou que, 
dos R$ 1,2 trilhão que o banco público 
possui em crédito concedido, a maior 
parte — R$ 840 bilhões — é concedi-
da para instituições “socioambiental-
mente adequadas e corretas”.

A preocupação com sustentabilidade 
está em toda a operação da instituição 

financeira, de acordo com Vieira, ci-
tando como exemplo o Selo Casa Azul, 
concedido aos projetos de habitação 
com geração reduzida de resíduos. O 
executivo contou ainda que a Caixa tra-
balha para eliminar o uso de papel em 
suas operações, e que, em 2025, o ban-
co vai zerar a oferta de crédito em do-
cumentos físicos. 

“Para vocês terem uma ideia, nós fa-
zemos em média, no setor habitacional, 

algo em torno de 3 mil operações por 
dia. Imagine o seguinte: para fazer uma 
operação dessa, nós usamos quase que 
uma resma de papel. São 80 páginas, is-
so é inconcebível”, afirmou Vieira. Ele 
citou ainda que, na sexta-feira, assina-
rá um acordo com catadores e coletores 
de lixo no valor de R$ 50 milhões para 
melhorar a gestão da atividade, essen-
cial para a reciclagem e reaproveita-
mento de materiais.
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Para vocês terem 
uma ideia, nós 
fazemos em 
média, no setor 
habitacional, algo 
em torno de 3 mil 
operações por dia. 
Imagine o seguinte: 
para fazer uma 
operação dessa, 
nós usamos quase 
que uma resma de 
papel”

Carlos Vieira, 
presidente da Caixa
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A
nfitrião da 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudan-
ça do Clima (COP30), em no-
vembro de 2025, o governador 

do Pará, Helder Barbalho (MDB), falou 
sobre os preparativos para o encontro, 
em que os olhos do mundo se voltarão 
para o país, quando serão debatidos te-
mas como transição energética, finan-
ciamento climático e redução de emis-
sões de gases de efeito estufa.

“Não queremos apenas ser sede, que-
remos ser protagonistas desse debate 
que será decisivo para o que vamos viver 
em 2025 e também na década seguinte”, 
disse ele, no evento Desafios 2025: o fu-
turo do Brasil em pauta.

Segundo Barbalho, a COP deixará um 
importante legado ambiental, social e 
de infraestrutura para o estado, com in-
vestimento estimado em R$ 5 bilhões. 
“Mas o legado mais importante é fazer 
da questão ambiental um hábito, uma 
atitude que precisa se tornar a marca 
de nosso país”, afirmou. 

Ele  destacou que o Pará — “que já foi 
o maior vilão ambiental” —, hoje, exerce 
papel importante na redução de emissões 
de  gases de efeito estufa. Em 2023, a Ama-
zônia paraense teve uma redução de 46% 
de desmatamento comparado com 2022.

O governador mencionou a regulação 
do mercado de carbono e afirmou que a 
floresta precisa passar a ser vista como 
parte das soluções econômicas. O esta-
do também está prestes a realizar o pri-
meiro leilão de concessão florestal, uma 
forma de gestão de florestas públicas 

que permite a uma empresa ou comu-
nidade manejar uma área de forma sus-
tentável, para recuperar áreas griladas e 
desmatadas.

Barbalho ressaltou ainda a importân-
cia de unir meio ambiente ao desenvol-
vimento social. “Não existe saída indivi-
dual para nenhum estado, para nenhum 
país, ainda mais com dimensões conti-
nentais como é o caso do Brasil. Se a po-
lítica anda de um lado e a emergência 
climática, do outro, corremos um sério 
risco de falhar enquanto políticos”, dis-
se. “Não podemos deixar que as mudan-
ças ambientais sejam fator de acelera-
ção de desigualdades sociais.”

“Andando de lado”

O diretor-presidente do Instituto Bra-
sileiro de Mineração, Raul Jungmann, 
argumentou que a COP30 não pode 
“andar de lado” como as últimas confe-
rências internacionais. Para ele, o even-
to precisa avançar na definição do fi-
nanciamento da adaptação climática. 
Jungmann argumentou que o combate 
às mudanças climáticas é uma questão 
essencialmente econômica, e que não 
há como discutir a transição ecológica 
sem recursos materiais, e que esse pro-
cesso passa, necessariamente, pela ex-
ploração de minérios.

“As últimas COPs têm andado de la-
do”, declarou. “COP é economia. Não há 
transição se você não tiver recursos eco-
nômicos para fazê-la”, acrescentou. Em 
sua avaliação, o setor privado brasileiro 
ainda “não entendeu o que é uma COP” 
e não sabe aproveitar as oportunidades 
de negócios que o processo de transição 
energética oferece.

O gerente-geral e head de sus-
tentabilidade do Banco do Bra-
sil, Gabriel Santamaria, aponta 
os segmentos que o sistema fi-
nanceiro deve focar para alcançar 
uma economia verde. No evento 
Desafios 2025: o futuro do Brasil 
em pauta, ele destacou o papel 
fundamental do setor financeiro 
de patrocinar a sustentabilidade. 

Santamaria argumenta que o 
principal desafio para a economia 
verde é a mobilização de recursos. 
“Esse é o primeiro desafio que a 
gente tem, mobilizar recursos para 
o país para conseguir impulsionar 
essa agenda. Quando a gente olha 
o Brasil e a América Latina, perce-
be emissões crescendo e os recur-
sos sendo direcionados aqui para 
o país”, diz.  

Por isso, é preciso desenvolver 
soluções e instrumentos financei-
ros que sejam adequados para im-
pulsionar essa agenda. “A gente 
tem, hoje, uma carteira de mais 
de R$ 1 trilhão, mais de 30% dire-
cionados aos negócios sustentá-
veis. A gente está falando de mais 
de 3 milhões de operações e cer-
ca de R$ 370 bilhões, com foco em 
agricultura sustentável e buscan-
do apoiar a agricultura de baixo 
carbono também para o agricul-
tor familiar”, explica.

Para testar modelos de apoio à 
bioeconomia, ele conta que o BB 
foi a assentamentos sem internet 
e com uma população sem aces-
so aos serviços bancários. “Fomos 
a assentamentos, um deles em Ca-
metá (PA), que não tinha inter-
net nem população bancarizada. 
Com internet móvel, mudamos es-
ses fluxos das nossas operações de 
crédito de carbono, e fizemos ali R$ 
8 milhões em crédito para o peque-
no agricultor”, diz. “Essa é uma for-
ma de atuação bastante inovadora 
que a gente tem conseguido ala-
vancar na economia.”

*Estagiárias sob a supervisão 
de Vinicius Doria

COP de Belém: 
“Queremos ser
protagonistas”

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

A emergência climática é uma das principais agendas do país que sediará, em 2025, a maior conferência global sobre o tema 

 Marcelo Ferreira/CB

Não podemos deixar 
que as mudanças 
ambientais sejam 
fator de aceleração de 
desigualdades sociais”

Helder Barbalho, 
governador do Pará
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A COP é uma oportunidade 
impressionante para o Brasil se 
colocar como provedor de soluções 
climáticas em todos os setores”

Ana Toni, secretária nacional 
de Mudança do Clima

COP é economia. Não
há transição se você não 
tiver recursos econômicos 
para fazê-la”

Raul Jungmann,
presidente do Ibram

Esse é o primeiro desafio que a 
gente tem, mobilizar recursos para 
o país para conseguir impulsionar 
essa agenda”

Gabriel Santamaria, 
gerente-geral do BB

BB financia 
agro sustentável
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O momento atual não alimenta 
muitas esperanças em relação às ne-
gociações para enfrentar as mudanças 
decorrentes do aquecimento global, o 
que aumenta a responsabilidade de 
governos, organismos multilaterais e 
sociedade civil na busca de consensos 
que, efetivamente, enfrentem a questão 
da emergência climática. Para a líder de 
estratégia internacional da organização 
não governamental WWF-Brasil, Tatia-
na Oliveira, o contexto geopolítico glo-
bal está “conturbado” e interfere dire-
tamente no processo de negociação da 
próxima Conferência do Clima das Na-
ções Unida (COP30), que ocorrerá em 
Belém, no próximo ano.

Na avaliação da especialista, o mul-
tilateralismo vive uma crise de con-
fiança que impede a construção de 
soluções negociadas de forma ampla. 
“A falta de confiança entre os países 
é o que impede os consensos”, disse 
Oliveira, no painel dedicado aos de-
safios da COP30, no evento CB.Deba-
te — Desafios 2025: o futuro do Brasil 
em pauta, realizado ontem, na sede 
do Correio Braziliense.

O fracasso das negociações sobre fi-
nanciamento da transição energética 
e de medidas de mitigação dos efeitos 
da emergência climática na COP29, em 
Baku (capital do Azerbaijão), soa co-
mo alerta para o Brasil. Tatiana Olivei-
ra ressaltou que a COP “é um proces-
so”, não é só só um evento. Por isso, ela 

espera que o Brasil, nos próximos me-
ses, exerça sua liderança global no sen-
tido de buscar “ambições maiores” nas 
metas de contenção do aquecimento 
global e de emissão de carbono na at-
mosfera, mas não deixe de cobrar dos 
países desenvolvidos a responsabilida-
de de bancar as medidas necessárias 

para que o planeta — principalmente 
os países mais pobres — possa enfren-
tar a crise climática.

“Não há, hoje, definição clara so-
bre o que está sob o guarda-chuva 
do financiamento climático. O Norte 
global deve assumir a liderança des-
se financiamento”, disse ela. A repre-
sentante do WWF-Brasil elencou al-
guns pontos que, na visão da ONG, 
devem ser priorizados nessa cami-
nhada para Belém 2025, com desta-
que para a revisão dos “incentivos 
perversos” concedidos à indústria 
de petróleo e gás e o engajamento 
do agronegócio na solução do pro-
blema ambiental. “Os mercados glo-
bais estão exigindo isso”, alertou Oli-
veira. Ela também cobra do governo 
brasileiro a necessidade de “honrar 
a promessa de desmatamento zero”.

Como representante do terceiro se-
tor, a WWF-Brasil também aposta na 
força da participação social como ins-
trumento de pressão para que gover-
nos e organizações multilaterais deixem 
o discuso de lado e partam para ações 
concretas. “Não temos mais tempo de 
errar”, declarou.

WWF-Brasil: “Nós não temos tempo de errar”
 » VINICIUS DORIA

 » RAFAELA GONÇALVES
 » VICTOR CORREIA
 » VITÓRIA TORRES*

Tatiana Oliveira, da WWF-Brasil: cenário geopolítico “conturbado” impede consensos

 Marcelo Ferreira/CB

Em sua visão, o cenário internacio-
nal carregado de conflitos de interesse 
e guerras é desafiador para a formação 
de consensos entre os países, e é pou-
co provável que haja uma mobilização 
grande em prol das mudanças climáti-
cas antes de o tema virar uma crise ur-
gente para todos os países, como ocor-
reu com a pandemia da covid-19.

“Temos que acreditar que vamos con-
seguir fazer no seio da Amazônia uma 
COP da virada, porque não temos mais 
tempo”, afirmou o diretor-presidente do 
Ibram. Ele defendeu o nome do embai-
xador André Corrêa do Lago como presi-
dente da COP30. A definição estava pre-
vista para novembro, na COP29, em Ba-
ku, mas o anúncio ainda não saiu.

Provedor de soluções

A secretária nacional de Mudança do 
Clima, Ana Toni, destacou o papel que 
o país está assumindo nas negociações 
climáticas. Para ela, a COP30, em Belém, 
não será apenas um evento, mas parte 

de um processo maior que o Brasil tem 
liderado desde o início do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
“É o Brasil se colocando como um país 
que quer e consegue liderar uma trans-
formação ecológica”, disse Toni, desta-
cando que o país têm vantagens com-
parativas que podem ser transformadas 
em competitivas em um novo modelo 
de desenvolvimento. Ela lembra que o 
governo tem implementado diversos 
programas, como o Plano Clima, o Pla-
no de Transição Energética e o Plano de 

Restauração de Ecossistemas, que forta-
lecem o país como líder em economia de 
baixo carbono.

Para a secretária — uma das princi-
pais interlocutoras do governo nos fó-
runs internacionais — a COP30 é uma 
oportunidade singular para o Brasil 
mostrar sua liderança no combate às 
mudanças climáticas, com uma agen-
da focada em temas como a  adapta-
ção, transição justa e financiamento. 
Esses temas já estão na pauta das nego-
ciações, mas o Brasil vai incluir outras 
questões ao debate, como mineração, 
agricultura regenerativa, indústria de 
baixo carbono, bioeconomia, desmata-
mento, povos indígenas e exploração de 
recursos naturais.

“O Brasil tem uma tradição de par-
ticipação e mobilização social. A gente 
vai querer, logicamente, manter essa tra-
dição brasileira”, disse ela, enfatizando 
que o país precisa mostrar capacidade 
de liderar o futuro da economia global, 
mais sustentável e menos dependente 
de combustíveis fósseis.
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Em um cenário global marcado por 
pressões climáticas, crescimento popu-
lacional e tensões geopolíticas, o presi-
dente do Instituto CNA (Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil), Rober-
to Brant, destacou a urgência de debater 
os impactos ambientais da agricultura 
e a necessidade de soluções inovadoras 
para equilibrar produção e preservação. 

“O que me foi proposto foi falar so-
bre o futuro. Mas eu estou percebendo, 
pelo conjunto dos ciclos, que a preocu-
pação é maior com o futuro imediato”, 
alertou. Brant enfatizou que a agricultu-
ra, por sua natureza, é um processo que 
evolui mais lentamente em comparação 
a outros setores econômicos. E, no en-
tanto, vive hoje sob “intenso estresse”, 
derivado de três principais fontes: con-
flitos internacionais, mudanças climáti-
cas e o embate entre produção agrícola 
e meio ambiente.

Segundo ele, a guerra entre Rússia e 
Ucrânia trouxe um impacto imediato à 
oferta global de grãos, uma vez que es-
ses países exportam volumes suficientes 
para alimentar 400 milhões de pessoas. 

Contudo, o estresse mais profundo e es-
trutural vem das mudanças climáticas. 
“As mudanças climáticas estão produzin-
do efeitos variados e recorrentes em todos 
os grandes produtores agrícolas do mun-
do”, disse. A consequência direta é o enca-
recimento dos alimentos, um fenômeno 
global que afeta tanto países desenvolvi-
dos quanto os mais vulneráveis.

Além disso, Brant ressaltou que, pa-
ra alimentar os 10 bilhões de habitantes 
previstos para 2050, a produção de ali-
mentos precisará crescer cerca de 50%, 
enquanto os recursos naturais, como a 
terra arável, estão no limite. “Se manti-
dos os atuais níveis de produtividade, só 
para atingir essa produção seria neces-
sário devastar florestas do tamanho de 
12 vezes o estado da Califórnia”, alertou, 
classificando a perspectiva como uma 
“catástrofe insustentável”.

Dilema ambiental

O presidente do Instituto CNA desta-
cou que o conflito entre meio ambiente 
e produção agrícola é um debate “muito 

Agenda verde e integração

Para especialistas, Brasil pode obter ganhos relevantes no comércio internacional por meio de uma postura pragmática com 
as maiores economias do mundo. Cooperação com vizinhos sul-americanos tem potencial de impulsionar rotas comerciais 

U
m dos principais desafios para o 
Brasil é acelerar o processo de de-
senvolvimento sustentável a par-
tir de modelos de negócio que le-

vem em consideração, além do aspecto 
econômico, pautas ambientais e sociais. 
Diante dessas premissas, o presidente da 
Agência Brasileira de Promoção de Ex-
portações e Investimentos (ApexBrasil), 
Jorge Viana, se considera otimista com os 
rumos da economia brasileira. 

Na visão do executivo, apesar da des-
confiança de grande parte do mercado 
financeiro, há aspectos que devem ser 
destacados como positivos para o país, 
como o crescimento da atividade econô-
mica e o avanço da indústria de trans-
formação e da agenda verde. 

“O Brasil se reencontrou com algumas 
das agendas que são fundamentais pa-
ra  a gente pensar em ter um desenvolvi-
mentos sustentável”, disse. Ele elencou 
quatro pilares que considera positivos e 
foram adotados nos dois primeiros anos 
do atual governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva: política social; cuidado 
com povos originários; proteção do meio 
ambiente; e crescimento econômico.

Para Viana, o modelo tradicional de 
produção e consumo se esgotou, com 
graves consequências para o meio am-
biente. Ele destacou ainda o avanço da 
insegurança alimentar no planeta. Da-
dos do Mapa da Fome, da Organização 
das Nações Unidas (ONU), mostram que 
733 milhões de pessoas viviam em situa-
ção de fome em 2023. 

Nesse contexto, o presidente da 
ApexBrasil acredita que o país dispõe 
de todos os meios para ser protagonis-
ta de um novo modelo econômico, ba-
seado na sustentabilidade e na redução 
das emissões de carbono na produção 
industrial, além de alinhado com polí-
ticas voltadas para a população que vi-
ve com renda baixa no país.

“Poucos países do mundo reúnem tan-
tas oportunidades quanto o Brasil, mas is-
so vai depender de o Brasil ter consciência 
do seu papel”, destacou o presidente da 
ApexBrasil, que frisou, ainda, que consi-
dera os desafios para 2025 como “extraor-
dinários”. “Eu estou muito otimista para 
começar 2025, porque o Brasil voltou a ter 
crescimento industrial e desenvolvimen-
to econômico e voltou a ter protagonismo 
no mundo”, completou.

Neste ano, a ApexBrasil visitou 12 

 Marcelo Ferreira/CB

 » RAPHAEL PATI
 » FERNANDA STRICKLAND
 » VICTOR CORREIA

Agricultura sob estresse
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países diferentes para fazer encontros 
empresariais com investidores brasilei-
ros e estrangeiros. Viana frisou que em 
todas as reuniões haviam pelo menos 
300 empresários com interesse em apos-
tar nas oportunidades do Brasil. O execu-
tivo também destacou que, após a posse 
de Lula, o Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES) 
voltou a ter um forte investimento e reas-
sumiu o protagonismo como impulsio-
nador da atividade econômica no país: 
“É um dos maiores bancos do mundo e 
voltou e está dando lucro e sendo uma 
das instituições mais transparentes”. 

Mesmo com a posse do presidente re-
publicano Donald Trump, que nesta se-
mana fez ameaças de que pode aumen-
tar as tarifas de produtos brasileiros, Via-
na enfatiza que a postura do Brasil deve 
ser pragmática em relação aos Estados 
Unidos e defendeu avanço das relações 
comerciais com o país norte-americano 
e com a China. “Ou seja, não estou falan-
do que problemas trazem boas notícias 
ou solução, mas é que o Brasil tem que 
saber aproveitar esse momento e se fir-
mar cada vez mais”, avaliou.

Possibilidades

O secretário de Articulação Institu-
cional do Ministério do Planejamento e 

Orçamento, João Villaverde, também se 
mostrou otimista com as possibilidades 
econômicas para o Brasil no contexto in-
ternacional. Ele afirmou que as Rotas de 
Integração Sul-Americana podem bene-
ficiar ainda mais o país após o fechamen-
to do acordo comercial entre Mercosul 
e União Europeia. Em sua visão, os vizi-
nhos sul-americanos agora têm interes-
se em usar os portos brasileiros, voltados 
para o Oceano Atlântico, para exportar 
seus produtos. A iniciativa visa conectar 
todos os países da América do Sul, mas 
também as duas costas do continente. 

“Podemos usar o Pacífico tanto quan-
to usamos o Atlântico. Não vamos dei-
xar de usar o Atlântico, ele é a nossa ben-
ção”, comentou o secretário. “E o maior 
acordo comercial do planeta Terra foi 
fechado neste mês, o acordo Mercosul 
e União Europeia. Nossos vizinhos, que 
não são banhados pelo Atlântico, têm 
agora interesse real de usarem nossos 
portos”, acrescentou. 

O projeto das Rotas de Integração é 
um dos principais liderados pelo Mi-
nistério do Planejamento e Orçamento 
(MPO), composto por cinco rotas ligan-
do todos os países da América do Sul. 
Segundo Villaverde, o governo ouviu os 
secretários de Planejamento e Desen-
volvimento Econômico dos 11 estados 
fronteiriços. Ao todo, o investimento 

já contratado pelo governo federal é 
de US$ 10 bilhões  que serão utilizados 
em mais de 190 obras de infraestrutura, 
dentro do Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC).

Villaverde exibiu e comentou uma 
apresentação de slides de sua pas-
ta, com detalhes sobre as Rotas. Se-
rão elas: Ilha das Guianas, Amazôni-
ca, Quadrante Rondon, Bioceânica de 
Capricórnio, e Bioceânica do Sul. O 
projeto teve origem no Consenso de 
Brasília, documento assinado em 30 
de maio de 2023 por todos os presi-
dentes da América do Sul.

Sobre as oportunidades futuras para 
o Brasil, Villaverde se mostrou otimis-
ta com o cenário atual, apesar dos te-
mores com o rumo fiscal e a alta do dó-
lar, e citou que os resultados do cresci-
mento do Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2023 e 2024 superaram em muito as 
previsões do mercado.

Além disso, destacou a COP 30, que 
será realizada no Brasil no final do ano 
que vem. “Ela é uma oportunidade, e ela 
vai passar. Quando chegar 2025, em no-
vembro, o mundo inteiro estará no Bra-
sil, e depois não o fará tão cedo. Temos 
que aproveitar essa oportunidade para 
fazer mais negócios, aumentar a geração 
de emprego, e aproveitar mais oportu-
nidades em bioeconomia”, comentou.

Quando chegar 2025, 
em novembro, o mundo 
inteiro estará no Brasil. 
Temos que aproveitar essa 
oportunidade”

João Villaverde, secretário de 
Articulação Institucional do Ministério 
do Planejamento e Orçamento

A transição não é trivial. 
Os modelos econômicos 
ainda avaliam projetos de 
forma limitada, tratando a 
sustentabilidade como uma 
nota de rodapé”

Rogério Sobreira, 
economista-chefe do BNB

Mantidos os atuais níveis de 
produtividade, para alimentar 
uma população mundial de 
10 bilhões de habitantes, seria 
necessário devastar florestas 
12 vezes o tamanho do estado 
da Califórnia”

Roberto Brant, presidente 
do Instituto CNA

Poucos países 
do mundo 
reúnem tantas 
oportunidades 
quanto o Brasil, 
mas isso vai 
depender de 
o Brasil ter 
consciência do 
seu papel”

Jorge Viana, presidente 
da ApexBrasil

Desenvolvimento

O economista-chefe do Banco do 
Nordeste (BNB), Rogério Sobreira, apon-
tou que o desenvolvimento deve ser 
equilibrado econômica, social e am-
bientalmente. Para ele, há cinco dimen-
sões fundamentais nessa transição: in-
fraestrutura sustentável, transição ener-
gética, bioeconomia, economia circular 
e finanças sustentáveis.

Sobreira destacou que o sistema fi-
nanceiro de fomento, como o Banco 
do Nordeste, tem um papel crucial no 
avanço dessa agenda sustentável. “Essa 
transição não é trivial. Os modelos eco-
nômicos ainda avaliam projetos de for-
ma limitada, tratando a sustentabilida-
de como uma nota de rodapé. É neces-
sário pensar em maneiras diferentes de 
incorporar essa dimensão ao desenvol-
vimento econômico”, afirmou.

Ao olhar para o papel do Nordeste nes-
se cenário, Sobreira apresentou dados ex-
pressivos sobre a liderança da região no 
setor de energia limpa no Brasil. Segundo 
ele, o Nordeste detém 92,5% da capaci-
dade instalada de energia eólica no país 
e 59,3% da energia solar. Além disso, a 
região possui 55% do potencial de ener-
gia eólica e 51% do potencial fotovoltai-
co nacional. O hidrogênio verde também 
foi mencionado com 24%, como uma al-
ternativa promissora, beneficiada pelas 
características específicas do Nordeste.

“O Nordeste tem um peso muito im-
portante na transição energética do país, 
com destaque para as energias solar, eó-
lica e hidrogênio verde. O Banco do Nor-
deste tem avançado no apoio a esse ti-
po de investimento, seja com linhas de 
crédito do FNE (Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nordeste), progra-
mas com organismos multilaterais ou 
captações domésticas”, afirmou.

O economista-chefe destacou ainda 
a importância de um novo conceito de 
desenvolvimento que integre produti-
vidade, distribuição de riqueza e pre-
servação ambiental. “Se a gente lem-
brar, quando se falava em futuro no 
passado, discutia-se essencialmente 
produtividade, crescer e produzir mais. 
Com o tempo, a dimensão da igualdade 
surge como fundamental: não apenas 
crescer, mas distribuir esse crescimen-
to adequadamente. Hoje, descobriu-se 
que crescer e se desenvolver precisam 
necessariamente contemplar a dimen-
são da sustentabilidade, porque o pla-
neta não poderá ser pilhado infinita-
mente”, explicou Sobreira.

mal encaminhado” em todo o mundo. 
Ele contestou a idealização da agricultu-
ra ancestral, apontando que os impactos 
ambientais começaram há 12 mil anos 
com a substituição da vegetação natural 
pelo uso do fogo e do machado.

“A falsa ideia de que a agricultura pri-
mitiva era ambientalmente amistosa pre-
cisa ser desconstruída”, afirmou. Segun-
do ele, as práticas rudimentares foram 

mais danosas ao meio ambiente do que 
a chamada “agricultura moderna”. Para 
ele, a solução para o dilema atual é o au-
mento da produtividade agrícola, com 
foco na ciência e na tecnologia. “O gran-
de dilema para o mundo hoje é produzir 
mais alimentos sem devastar mais terras.”

Brant ressaltou o papel essencial das 
inovações tecnológicas, como a enge-
nharia genética e a biotecnologia, na 

busca por um modelo sustentável de 
produção. Ferramentas como os trans-
gênicos e as edições gênicas, segundo 
ele, representam a chave para “evitar o 
excesso de defensivos agrícolas” e am-
pliar a produtividade sem expandir a 
área cultivada.

A agricultura de larga escala, aponta-
da por ele como a mais apta a incorporar 
essas tecnologias, foi defendida como a 
solução viável para os desafios globais. 
“A grande agricultura tem acesso privi-
legiado às novas tecnologias e é inten-
siva em capital. Já a pequena agricul-
tura é intensiva em trabalho e não tem 
os meios para aumentar rapidamente a 
produtividade”, explicou.

Ele ainda frisou que a agricultura fa-
miliar tem seu papel social, mas que a 
solução para o desafio global de alimen-
tar bilhões de pessoas depende da ex-
pansão e do aprimoramento tecnológi-
co da agricultura comercial. 

Diante do dilema entre produzir mais 
e preservar o meio ambiente, o presi-
dente do Instituto CNA afirmou ser ne-
cessário um esforço conjunto entre go-
vernos, setor privado e sociedade. “Pre-
cisamos endereçar uma agricultura real 
para resolver os problemas reais do meio 
ambiente”, concluiu. (FS)
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Num dia em que o dólar disparou mais uma vez, chegando 
a R$ 6,20, o que obrigou o Banco Central (BC) a fazer duas in-
tervenções no mercado de câmbio, a Câmara dos Deputados 
conclui a aprovação da reforma tributária e, assim, acalmou 
o mercado. Ontem, foram US$ 3,29 bilhões vendidos em duas 
operações para frear a cotação da moeda norte-americana e 
desacelerar a desvalorização do real. Mesmo assim, o dólar fe-
chou em alta de 0,02%, cotado a R$ 6,0956.

Entretanto, a notícia boa foi que a Câmara concluiu a vota-
ção da reforma tributária, aprovada por 324 votos a favor con-
tra 123. Essa decisão reduz as incertezas econômicas, que pa-
reciam uma tempestade perfeita, porque o Senado havia au-
mentado a carga tributária com novas isenções, e permanece 
o impasse na votação do pacote fiscal do governo, que ainda 
corre risco de desidratação.

Em dezembro, sempre há uma alta sazonal do dólar, por 
causa da remessa de lucros das empresas estrangeiras para o 
exterior, porém essa tendência foi anabolizada pelo compor-
tamento do governo e do Congresso. A inflação acima da me-
ta, o deficit além do previsto no arcabouço fiscal e o impasse 
para aprovação do pacote de cortes de gastos e da reforma tri-
butária impactaram fortemente o mercado. O resto ficou por 
conta da especulação financeira mesmo.

O projeto aprovado ontem define as regras para a cobrança 
dos três impostos sobre o consumo criados pela reforma tribu-
tária: IBS (Imposto sobre Bens e Serviços), CBS (Contribuição 
sobre Bens e Serviços) e Imposto Seletivo. A CBS federal pas-
sará a ser cobrada em 2027 e o IBS, com a receita partilhada 
entre estados, DF e municípios, será cobrado de forma gradual 
a partir de 2029. Junto com o Imposto Seletivo — apelidado de 
“imposto do pecado” por ser direcionado a produtos prejudi-
ciais à saúde e ao meio ambiente —, a CBS e o IBS substituem 
cinco impostos: ICMS, ISS, PIS, Cofins e IPI.

Como os deputados retiraram as mudanças feitas pelo Se-
nado, entre as quais a exclusão de refrigerantes do “imposto do 
pecado” e o desconto para serviços de saneamento, por exem-
plo, foi restabelecida a trava para impedir que a alíquota-ge-
ral do IBS e da CBS fique acima de 26,5%. Com as isenções do 
Senado, chegava a 28%. Em 2031, quando o governo federal 
e o Comitê Gestor do IBS (estados e municípios) avaliarem a 
transição do novo sistema tributário, essa trava será acionada.

A arrecadação do período de transição (2026 a 2030) servi-
rá de base para a alíquota-padrão que será cobrada a partir de 
2033, quando todo o sistema estará implementado. Se essa alí-
quota superar 26,5%, o governo federal deverá enviar um pro-
jeto ao Congresso para adequar a tributação a esse patamar.

Pacote de gastos

A aprovação da refor-
ma tributária, ao melho-
rar o ambiente institucio-
nal da economia e, con-
sequentemente, a segu-
rança jurídica, ajudou 
a conter a alta do dólar, 
mas é preciso também 
melhorar as expectativas 
do mercado com a apro-
vação dos cortes de gas-
tos enviado pelo governo 
federal ao Congresso Na-
cional. Trata-se de uma 
economia prevista de R$ 
70 bilhões nos próximos 
dois anos, e um total de 
R$ 375 bilhões até 2030.

Mesmo assim, o go-
verno está sendo muito 
criticado, porque o pacote é considerado aquém das neces-
sidades fiscais. Entretanto, com o impasse no pagamento das 
emendas parlamentares, o mercado mudou o foco das críticas 
do Executivo para o Congresso. Ruim com o pacote, pior sem 
ele, esse é o raciocínio. Conforme o arcabouço fiscal, o governo 
tem uma meta de zerar o deficit público pelos próximos dois 
anos — ou seja, gastar o que arrecadar em 2024 e 2025. Como 
não mexeu em gastos estruturais, as incertezas continuam.

Previdência, benefícios reajustados pelo salário mínimo e 
os pisos de investimento em saúde e educação são assuntos 
que somente serão tratados no próximo ano. Por isso, muitos 
investidores ainda não acreditam que as medidas propostas 
sejam suficientes para conter o avanço da dívida pública no 
longo prazo. Resultado: o dólar sobe, impacta a inflação (com-
bustível, alimentos, remédios etc.), o Banco Central (BC) ele-
va taxa de juros e o dólar dispara. Essa ciranda, para ser inter-
rompida, precisa que o Congresso também faça a sua parte.

Ontem, o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
que liderou a barganha com o governo para pagamento das 
emendas parlamentares de comissão (cujos autores não são 
revelados), sinalizou que pretende votar as medidas ainda 
nesta semana: “Não estou garantindo a aprovação nem re-
jeição. Nós vamos votar, estamos discutindo, conversando, 
dialogando, encontrando textos para votar, mas o calendá-
rio de votação é esse”, disse.

São duas conversas, uma é a discussão técnica sobre a efi-
cácia das medidas propostas; a outra, a negociação de bastidor 
para liberação das emendas, que não respeitam plenamente 
as novas regras de transparência e rastreabilidade estabeleci-
das pelo Supremo Tribunal Federal (STF).

MUITOS 
INVESTIDORES 
AINDA NÃO 
ACREDITAM QUE 
AS MEDIDAS 
PROPOSTAS SEJAM 
SUFICIENTES PARA 
CONTER O AVANÇO 
DA DÍVIDA PÚBLICA 
NO LONGO PRAZO

luizazedo.df@dabr.com.br

Aprovação da 
reforma tributária 
reduz incertezas

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
om 314 votos favoráveis e 
117 contrários, a Câmara 
aprovou, ontem, o Proje-
to de Lei Complementar 

(PLP) 68 de 2024, que trata da re-
gulamentação da reforma tribu-
tária. O texto iniciou a tramitação 
pela Casa, foi para o Senado — 
onde passou por mudanças — e 
voltou para a Câmara, onde algu-
mas das alterações foram rever-
tidas pelo relator do texto, depu-
tado Reginaldo Lopes (PT-MG). 
Falta, agora, a sanção do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

O texto detalha as regras para 
a cobrança de três novos tributos: 
o Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), a nova Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) e o Impos-
to Seletivo (IS) — taxação extra, 
batizada de “imposto do peca-
do”, destinada a itens considera-
dos prejudiciais à saúde e ao meio 
ambiente. No Senado, os parla-
mentares haviam retirado as be-
bidas açucaradas dessa cobrança, 
mas os deputados a retomaram.

Reginaldo Lopes também re-
jeitou a mudança feita pelo Se-
nado em tributação de medica-
mentos e a redução de 60% dos 
tributos para os serviços de sa-
neamento. “Nós alteramos o tex-
to do Senado justamente para 
preservar a reforma tributária 
naquilo que é mais importante 
para o país: fazer o Brasil voltar 
a crescer, gerar empregos e opor-
tunidades. (...) Nós estamos re-
duzindo a carga tributária para 
todos os setores da economia, 

PODER

 » ISRAEL MEDEIROS
 » JÚLIA PORTELA

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Reforma tributária  
ganha regulamentação

Câmara aprova o primeiro projeto da mudança do sistema de tributos, que detalha 
as regras para a cobrança de três novos impostos. Texto seguirá para sanção

O presidente da Câmara, Arthur Lira, durante a sessão: segundo ele, texto da reforma aprovado pelo Congresso não é o ideal, mas é o possível

A Câmara aprovou, ontem à 
noite, o texto-base do primei-
ro projeto do pacote de corte de 
gastos encaminhado pelo gover-
no Lula ao Congresso. O proje-
to de lei complementar relatado 
pelo deputado Átila Lira (PP-PI) 
cria “reforços” ao arcabouço fis-
cal, prevendo disparo de novos 
gatilhos para congelamento de 
despesas em caso de piora das 
contas públicas, além de per-
mitir que o Executivo possa blo-
quear até 15% das emendas par-
lamentares.

Foram 318 votos a favor (eram 
necessários 257) e 149 votos con-
trários. Os deputados rejeitaram 
três destaques (sugestões de mu-
danças ao texto principal) e dei-
xaram outros três para serem 
analisados hoje. Concluída a vo-
tação, a matéria seguirá para a 
análise do Senado.

Uma das medidas proposta 
pela equipe econômica, contu-
do, caiu: a que limitava a resti-
tuição de créditos tributários pe-
las empresas. A proposta enfren-
tava forte resistência entre vá-
rios setores da economia, além 
de ter integrado uma medida 

provisória (MP) editada pelo go-
verno em junho e que foi devol-
vida pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

A expectativa é de que o proje-
to seja votado no Senado até sex-
ta-feira, antes do recesso parla-
mentar. O Congresso ainda ten-
tará aprovar um outro projeto de 
lei encaminhado pela Fazenda, 
além de uma proposta de emen-
da à Constituição (PEC).

A Fazenda estima que os três 
projetos juntos vão gerar uma 
economia de R$ 71,9 bilhões em 
dois anos, mas especialistas em 
contas públicas contestam esse 
cálculo e preveem uma econo-
mia menor, entre R$ 40 bilhões 
e R$ 50 bilhões. As contas ainda 
terão de ser refeitas após as mo-
dificações feitas no Congresso.

Entenda 

Um dos gatilhos do projeto 
prevê que, em caso de deficit pri-
mário, ficará proibida, a partir de 
2025, a concessão, ampliação ou 
prorrogação de benefícios tribu-
tários. Além disso, haverá limita-
ção de crescimento no gasto com 

pessoal em 0,6% ao ano acima da 
inflação — o piso do aumento de 
despesas estabelecido pelo novo 
arcabouço fiscal.

Outro gatilho determina que, 
em caso de redução nominal das 
despesas discricionárias (não 
obrigatórias, como investimen-
tos e custeio), a partir de 2027, 
haverá essa restrição para bene-
fícios tributários (tal qual ocorre 
em caso de deficit primário) e a 
mesma limitação para o cresci-
mento de despesas com pessoal.

A proposta aprovada também 
determina que a criação ou pror-
rogação de benefícios da seguri-
dade social ficam limitadas às re-
gras de crescimento do arcabou-
ço, ou seja, com teto máximo de 
2,5% ao ano.

O projeto estabelece que o go-
verno poderá bloquear e con-
tingenciar até 15% das emendas 
parlamentares. A medida enfren-
tava resistências no Congresso, 
mas a cúpula do Legislativo fe-
chou um acordo com o Planal-
to para aprovar a medida. Ho-
je, o governo não pode bloquear 
emendas impositivas (obrigató-
rias), apenas contingenciar. 

Aprovado 1º projeto de corte de gastos

Veja alguns do itens avalizados pelos deputados

Aprovações

“Imposto do pecado”

A regulamentação institui as 
regras do Imposto Seletivo. 
Cigarros, bebidas alcoólicas, 
bebidas açucaradas, veículos 
(inclusive os elétricos), jatinhos, 
embarcações, apostas on-line 
(bets) e extração de mineral 
serão tributados.

Imóveis

O novos IBS e CBS vão recair 
basicamente sobre atividades 
entre empresas, mas as pessoas 
físicas serão tributadas em 
operações imobiliárias, caso 
os rendimentos obtidos com a 
locação superem R$ 240 mil 
por ano e o proprietário tiver 
mais de três imóveis. No caso da 
venda, serão tributadas pessoas 
físicas que vendam mais de três 
imóveis em um ano ou mais de 
um imóvel adquirido nos últimos 
cinco anos. A alíquota sobre a 
locação terá um desconto de 70% 
em relação à alíquota padrão. Já 
a que incide sobre a venda terá 
um desconto de 50%.

Cesta básica

A regulamentação também 

listou os itens que vão compor 
a cesta básica nacional, que 
terá alíquota zero. Além de 
itens da alimentação básica, 
foram contemplados as carnes e 
queijos, e incluídos a tapioca e a 
erva mate.

Cashback

Foi instituído o cashback, 
devolução dos tributos embutidos 
nas contas de luz, água e esgoto, 
gás e telecom para a população 
de baixa renda. A devolução será 
integral na tributação federal e 
de pelo menos 20% na tributação 
de estados e municípios, que 
poderão aprovar leis locais com 
maior devolução de tributos. Nos 
demais produtos e serviços, a 
devolução será de 20% da CBS e 
do IBS.
Planos para pets
Redução de 30% nos tributos 
para planos de saúde de animais 
domésticos

Medicamentos

Todos os medicamentos não 
listados em alíquota zero 
contarão com redução de 60% da 
alíquota geral

Fonte: com Agência Câmara

mas em especial para o povo bra-
sileiro”, frisou.

O projeto define, ainda, a cria-
ção de um cashback — devolução 

de tributos para consumidores 
de baixa renda. 

Na votação ontem, a oposição 
tentou retirar o texto da pauta, 

mas o requerimento foi derrota-
do por 289 votos a 118. O PL, si-
gla do ex-presidente Jair Bolso-
naro, e o Novo foram os partidos 
que tentaram barrar a votação.

“No sentido de simplificação 
dos impostos, o PL sempre foi fa-
vorável a uma reforma tributária. 
Mas essa reforma vai gerar o maior 
imposto do mundo. O PL é contra”, 
disse o líder do partido, Altineu 
Côrtes (RJ). Já o presidente da Câ-
mara afirmou, durante a discussão, 
que o Congresso chegou a um con-
teúdo possível para a aprovação.

“Não temos o texto ideal. Em 
nenhuma hipótese iremos aten-
der a todas as demandas que o 
Brasil tem. Em algumas distor-
ções que por acaso permane-
çam, qualquer projeto de lei será 
muito bem-vindo a este plenário 
e ao Congresso Nacional”, ressal-
tou ele, que deixará a presidência 
da Câmara em fevereiro de 2025.

O líder do governo na Casa, Jo-
sé Guimarães (PT-CE), ressaltou 
a importância da votação da re-
gulamentação, que, na avaliação 
dele, beneficiará os mais pobres. 
“Há dois anos que nós estamos 
discutindo esse tema, e há 40 
anos estava dormindo nas gave-
tas aqui do Parlamento. E é uma 
reforma justa, porque ela garan-
te benefícios, principalmente pa-
ra os mais pobres. A cesta básica, 
a inclusão da carne na cesta bá-
sica, o cashback para as pessoas 
mais pobres. Portanto, dizer aqui 
que essa reforma não serve ao 
país é um total descompromisso 
com a economia popular, com a 
economia brasileira. Essa refor-
ma é fundamental”, sustentou.

A Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) 
aprovou o relatório final 
do projeto da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2025 (PLN 3/24) 
com uma meta fiscal de 
deficit zero para 2025. 
Mas houve a inclusão de 
22 tipos de despesas que 
não estarão sujeitas ao 
contingenciamento de 
recursos para alcançar 
essa meta. O projeto já 
tinha outros 71 tipos de 
despesas que não estavam 
sujeitas a limitações 
de empenho por serem 
obrigações constitucionais 
ou legais. Os parlamentares 
adicionaram limitações de 
contingenciamento para 
despesas não obrigatórias. 
A LDO fixa regras para a 
elaboração e a execução dos 
orçamentos anuais. O texto 
segue agora para o plenário 
do Congresso Nacional. 
(Agência Câmara)

 » LDO de 2025  
vai a plenário
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Os recados do mercado
Duas mensagens ficaram muito claras para deputados 

ligados à equipe econômica do governo ao ver o dólar 
nas alturas, ainda que o Banco Central (BC) tenha 
intervindo. A primeira é que, sozinha, a autoridade 
monetária não conseguirá resolver o problema do câmbio 
nem tranquilizar o mercado. Segundo, governo federal 
e Congresso terão que ajudar a sinalizar no sentido da 
responsabilidade fiscal.

***
Em tempo: quem conhece detalhadamente o ânimo 

dos investidores acredita que, a despeito do crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB), os congressistas precisam 
entender que o pacote proposto pela governo federal deve 
ser visto como um “piso” do que precisa ser feito. Se for 
desidratado, as agruras na seara econômica — leia-se dólar 
e juros — não vão ceder tão cedo.

Gratidão é 
lealdade…

De olho numa reforma 
ministerial, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
tomou uma decisão. Não 
deixará “na chuva” aqueles 
que foram fiéis na “alegria e 
na tristeza”.

…e tem CPF

Nesse rol, estão o 
ministro da Secretaria Geral 
da Presidência, Marcio 
Macedo, e o ministro da 
Secretaria de Comunicação 
do Planalto, Paulo Pimenta. 
Ainda que alguns sejam 
“deslocados”, não haverá 
abandono.

Norte x Sul

De acordo com 
deputados federais, a 
aprovação da reforma 
tributária protegendo os 
negócios na Zona Franca 
de Manaus vai tirar cerca 
de 150 mil empregos da 
indústria de outras regiões 
do Brasil — em especial, do 
Sudeste e do Sul.

Boicote

Alguns deputados do 
PP não quiseram seguir a 
ordem do líder da legenda 
na Câmara, deputado 
Doutor Luizinho (RJ), 
de marcar presença no 
Plenário para a votação 
da reforma tributária. A 
justificativa é que o texto 
ainda não atendia às 
demandas de setores do 
partido.

CURTIDAS

Brinco perdido/ Durante a sessão 
de ontem, a deputada Carla Zambelli 
(PL-SP, foto) perdeu uma peça 
do brinco no plenário. Mobilizou 
vários funcionários para procurar o 
acessório, presente que recebeu de 
Jair Bolsonaro. A deputada Dra. Mayra 
Pinheiro (PL-CE) reconfortou a colega, 
dizendo que conhecia alguém que 
podia consertar o presente dado pelo 
ex-presidente.

Trump, Brasil e China I/ A aposta 
do agro é de que a capacidade de 
negociação do novo presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, com a 
China, vai refletir no Brasil.

Trump, Brasil e China II/ Se o 
presidente norte-americano for 
pragmático o suficiente para negociar 
commodities americanas com a 
China — por exemplo, milho e soja 
—, o Brasil terá problemas. Se Trump 
for para o confronto, o Brasil terá 
uma avenida aberta para vender seus 
produtos aos asiáticos.

Suspense em relação ao 
orçamento/ A Lei de Diretrizes 
Orçamentárias tem votação garantida 
este ano. Já a Lei Orçamentária 
dependerá de sessão na sexta-feira, 
com poucos deputados e senadores 
em plenário.

Ed Alves/CB/D.A Press

A Federação das Indústrias do Distrito Federal (Fibra) e seus 

sindicatos filiados reiteram o posicionamento em defesa da 

manutenção do modelo de cálculo do reajuste anual dos 

recursos destinados ao Fundo Constitucional do Distrito 

Federal. Essencial para o custeio da segurança, da saúde e 

da educação da capital da República, esse aporte está mais 

uma vez sob risco de ser reduzido.

Reconhecemos a necessidade de cortes de gastos para a 

racionalização das despesas públicas, mas a proposta 

apresentada pelo governo federal (Projeto de Lei nº 

4.614/2024), ao alterar a partir de 2025 a correção anual do 

Fundo, forçaria o governo local a desviar recursos de outras 

áreas para manter o funcionamento da capital da 

República. O repasse anual da União está previsto na 

Constituição justamente para compensar Brasília das 

despesas inerentes à condição de capital federal.

Corrigir o Fundo pelo IPCA, em vez de pela variação da 

receita corrente líquida da União, prejudicaria a população 

do Distrito Federal ao reduzir a capacidade de 

investimentos e de execução de políticas públicas 

fundamentais para tornar nossa cidade mais segura, 

sustentável e adequada à expansão produtiva.

MANIFESTO DA INDÚSTRIA BRASILIENSE EM DEFESA

DO FUNDO CONSTITUCIONAL DO DISTRITO FEDERAL

A diversificação da nossa matriz econômica, impulsionada 

pela indústria — setor que proporcionalmente mais 

recolhe impostos —, é o único caminho possível para que o 

DF dependa cada vez menos dos cofres públicos, gerando 

mais riquezas e contribuindo de forma mais substancial 

para o crescimento do País. A realidade atual, no entanto, é 

que quase 40% do orçamento local é composto pelo 

repasse federal. Segundo a Secretaria de Economia do DF, 

esses recursos cairiam pela metade se a proposta fosse 

aprovada. Sem mais ações concretas para que Brasília tenha 

autonomia financeira, não é viável debater a redução do 

Fundo Constitucional do DF.

No ano passado, quando o Fundo também foi ameaçado 

no contexto do arcabouço fiscal, o governador e os 

parlamentares do DF se mobilizaram para defender a 

manutenção da base de cálculo, evitando que a alteração 

avançasse no Senado. Novamente, o setor industrial 

soma-se a essa luta, confiante de que o Congresso Nacional 

e o Executivo compreenderão o impacto negativo da 

medida sobre a crescente população que vive e que 

trabalha na capital da República.

Sindicato das Indústrias Fabricantes
e de Reparação e Manutenção 
de Máquinas, Aparelhos e 
Equipamentos Industriais, Elétricos
e Eletrônicos do Distrito Federal

Informe Publicitário
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SOCIEDADE

PL do Senado aprofunda 
debate para IA na política

Substitutivo do senador Eduardo Gomes estabelece normas para desenvolver, implementar e usar responsavelmente a 
inteligência artificial. Porém, pesquisa adverte a respeito dos riscos que representa à cidadania e aos processos eleitorais 

O 
Senado aprovou, sim-
bolicamente em 10 de 
dezembro, o substitu-
tivo do senador Eduar-

do Gomes (PL-TO) que estabe-
lece normas gerais para o de-
senvolvimento, implementa-
ção e uso responsável de sis-
temas de inteligência artificial. 
O texto baseia-se no Projeto de 
Lei (PL) 2.338/23, de autoria do 
senador Rodrigo Pacheco (PSD
-MG). Porém, são várias as dú-
vidas e desconfianças sobre a 
aplicação da IA, sobretudo na 
política — conforme constata 
o relatório DemocracIA: Percep-
ções sobre inteligência artificial 
e democracia em Argentina, Bra-
sil, Colômbia e México.

A pesquisa, que entrevistou 
4.003 cidadãos — 1 mil da Co-
lômbia e 1.001 dos demais paí-
ses —, foi desenvolvida pelo Ins-
tituto Ipsos a pedido da Lumina-
te, e foi apresentada em 9 de de-
zembro. O levantamento cons-
tatou que apenas 28% dos en-
trevistados julgam os governos 
capazes de lidar com os desafios 
trazidos pelas IAs. No México, 
esse índice é de 33% e a descon-
fiança maior é entre os colom-
bianos (23%). O levantamen-
to mostra que 55% das pessoas 
acreditam que a regulamenta-
ção da IA seria o melhor cami-
nho — dos países pesquisados, 

 » RENATO SOUZA
 » IAGO MAC CORD*

o maior percentual é verificado 
no México (63%).

Bruno Cardoso, professor 
de sociologia da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
e pesquisador da Rede Lati-
no-Americana de Estudos so-
bre Vigilância, Tecnologia e 

Sociedade (Lavits/UFRJ), ex-
plica que a maior dificuldade 
para um marco regulatório é a 
“desconexão entre o tempo da 
lei e o da transformação da tec-
nologia de IA”. Ele observa que 
é possível que a legislação nas-
ça “obsoleta” e contenha várias 

lacunas que permitam crimes e 
práticas perigosas.

“Limites à criatividade e à ino-
vação não têm sido um problema 
tão grave quanto aos relaciona-
dos à falta de regulação das tec-
nologias digitais, da internet, e 
que ainda estamos começando a 

compreender. No caso da IA, essa 
questão é ainda mais importan-
te, pela velocidade de desenvol-
vimento, mas também por sua 
aplicabilidade em quase tudo”, 
observa Cardoso.

O senador Eduardo Gomes, 
porém, diminui a importância de 

O ex-governador de Brasília e ex-
senador José Roberto Arruda me per-
guntou que rumo prevejo para o Brasil. 
Respondi que não tenho bola de cristal 
e, sem ela, nosso rumo é impossível de 
prever. E citei o ex-ministro da Fazenda 
Pedro Malan, como havia citado, horas 
antes, em conversa com o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro: “No Brasil, até o pas-
sado é imprevisível”.

Argumentei que estamos à mercê do 
acaso. Com uma população em maioria 
indiferente a objetivos nacionais, e com 
elites que mal conseguem observar a 

periferia de seus umbigos, é impossível 
identificar qualquer rumo para o país. 
Sem espírito público, sem consciência 
social, sem ativismo cidadão, sem ob-
jetivos nacionais, com uma passividade 
quase masoquista, é impossível prever 
o dia de amanhã, identificar um rumo, 
uma meta para o Brasil, a não ser uma 
caminhada errante, andando cada passo 
sem saber onde pisa nem para onde vai.

Se tivéssemos fidelidade à Constitui-
ção, pelo menos teríamos disciplina so-
bre a estrada e suas margens, mas até 
disso fomos privados. O guardião da 
Constituição se  tornou mais importan-
te que ela. Faz as regras sem perguntar 
aos que representam o poder originário.

O Legislativo, que recebeu a 

procuração do voto da origem do poder, 
não parece representar seus mandantes. 
A omissão dos que juraram defender e 
manter a Constituição resvala nos des-
vios do Estado Democrático de Direito. 
Quem poderia corrigir, o Senado, está 
congelado por um presidente inerte. O 
presente e o futuro rumam “qual pluma 
ao vento”, como a ária da ópera.

Aí, tudo aqui é imprevisível. Nin-
guém sabe o que pode ser o dia seguin-
te — na economia, na política, nas li-
berdades. Podemos amanhecer com 
um general de quatro estrelas preso. Ou 
com a notícia de um garçom de 32 anos 
que, em vez do Sírio-Libanês, procurou 
uma UPA e morreu esperando. Ou um 
manifestante no presídio morrer por 

falta do tratamento implorado.
Podemos acordar com o dólar acima 

dos R$ 6 ou com a picanha ainda mais 
longe. Os juros, a dívida pública subin-
do por excesso de gastos do governo. O 
IVA mais alto do mundo. Todos os que 
juraram manter e defender a Constitui-
ção, a lei e a ordem, vivem seu próprio 
mundo de interesses egoísticos, e la-
vam as mãos sobre o futuro de seus fi-
lhos, netos e bisnetos. Vivem o suposto 
conforto de uma fuga que só faz agravar 
o mal. Num sem rumo sem volta, com 
a enganadora abstração da esperança.

O poder faz, volta e meia, lanceta-
das, para saber se a cidadania ainda 
sobrevive a tantas amputações de di-
reitos, e se ouvem apenas gemidos. A 

liberdade de expressão vai sendo su-
focada. Busca-se anular a proibição à 
censura para calar onde ainda existe a 
voz produtiva da crítica. Relativiza-se a 
inviolabilidade do mandato parlamen-
tar, jogam-se pazadas de cal sobre o de-
vido processo legal. Inverte-se a relação 
Estado-nação, para que o Estado seja o 
senhor da nação, ao invés de existir pa-
ra servir ao povo. Só se justificam im-
postos se for para prestar bons serviços 
à nação — e não para sustentar o Esta-
do ineficiente.

E, assim, sem norte, sem rumo, sem 
saber para onde vamos, passamos de 
um dia para o outro, sem perceber 
que no caminho vamos afundando em 
areias movediças.

Sem rumo

SEM ESPÍRITO PÚBLICO, SEM CONSCIÊNCIA SOCIAL, SEM ATIVISMO CIDADÃO, SEM OBJETIVOS NACIONAIS, COM
UMA PASSIVIDADE QUASE MASOQUISTA, É IMPOSSÍVEL IDENTIFICAR UM RUMO, UMA META PARA O BRASIL

ALEXANDRE GARCIA

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) lançou, na segunda-
feira, o Módulo de Apoio para 
Redação com Inteligência 
Artificial (“Maria”). Trata-se 
de um sistema de inteligência 
artificial com três finalidades: 
elaboração de resumos 
de votos, elaboração de 
relatórios em reclamações 
à Corte (as RCLs). A ideia 
é auxiliar o trabalho de 
ministros, servidores e 
colaboradores. O presidente 
do STF, ministro Luís 
Roberto Barroso, frisou, no 
lançamento da ferramenta, 
que “o Brasil tem 83 milhões 
de processos em andamento. 
Portanto, se nós não nos 
socorremos da tecnologia, 
não teremos condição de fazer 
a prestação jurisdicional”. 
No lançamento do “Maria”, 
ele interagiu com um robô 
que representa fisicamente o 
módulo de IA.

Supremo, agora, tem o auxílio de “Maria”

Gustavo Moreno/SCO/STF 

tais preocupações. “Precisamos 
ter a mente aberta e o coração 
tranquilo para entender que es-
sa é uma realidade que não muda 
mais, e que teremos de lidar com 
a inteligência artificial e seus de-
feitos. Essa convivência faz parte 
da evolução”, salienta.

O relatório do Instituto Ipsos, 
porém, considera que a IA tem 
um lado preocupante, que não 
pode ser negligenciado. A pes-
quisa constatou que 55% dos 
latino-americanos consideram 
inaceitável que os governos uti-
lizem a inteligência artificial pa-
ra monitorar o que as pessoas di-
zem on-line. É a mesma tendên-
cia observada no que diz respei-
to à polarização — 43% dos en-
trevistados creem que conteúdos 
gerados pela ferramenta podem 
intensificar a polarização.

Mas as dúvidas não termi-
nam aí. Quarenta por cento dos 
ouvidos na pesquisa dizem que 
IA pode afetar a imparcialidade 
e integridade eleitoral. “A popu-
lação está preocupada com fa-
ke news em eleições porque as 
IA não são sentidas como algo 
que surge do nada, mas que são 
mais uma etapa do que se pode 
chamar de ‘digital’, ou ‘da inter-
net’. E nos últimos anos, a inter-
net tem sido vista como um ris-
co para as relações e para a po-
lítica”, adverte Cardoso.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

A Polícia Federal (PF) pren-
deu, ontem, sete pessoas por 
suspeita de envolvimento com 
a facção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). En-
tre elas está Fábio Baena Mar-
tin, delegado da Polícia Civil de 
São Paulo. A Operação Tacitus é 
resultado do cruzamento de di-
versas investigações sobre a fac-
ção criminosa e consequência 
da delação do empresário An-
tônio Vinícius Lopes Gritzbach, 
assassinado no Aeroporto de 
Guarulhos em 8 de novembro, 

logo depois de desembarcar.
Outros policias civis foram 

presos. São eles os investiga-
dores Eduardo Lopes Monteiro, 
Marcelo Ruggieri, além de um 
agente conhecido como Marcelo 
Bombom e mais três pessoas. O 
também policial Rogério de Al-
meida Felício, conhecido como 
Rogerinho, se diz segurança do 
cantor sertanejo Gusttavo Lima 
e está foragido. Os demais deti-
dos são Ademir Pereira Andra-
de, Ahmed Hassan e Robinson 
Granger de Moura.

VIOLÊNCIA

PF prende delegado e agentes 
que têm ligações com o PCC

Todos os presos são suspei-
tos de envolvimento com o PCC 
e foram citados na delação de 
Gritzbach. Foram oito manda-
dos de prisão e 13 de busca e 
apreensão nos municípios pau-
listas de Bragança Paulista, Iga-
ratá, Ubatuba, além da capital. 
Segundo o Ministério Público 
do estado (MP-SP) e a PF, o ob-
jetivo é desarticular uma or-
ganização criminosa que lava-
va dinheiro para a facção e co-
metia e crimes contra a admi-
nistração pública — corrupção 
passiva e ativa.

O delegado Fábio Baena e 
o investigador Eduardo Lopes 
Monteiro atuaram no Departa-
mento de Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP) da Polícia Civil. 

Eram responsáveis por investi-
gar Gritzbach. Áudio que circu-
lou pouco depois da execução do 
delator traz a conversa entre ele 
e dois homens identificados co-
mo agentes do DHPP, que seriam 
justamente Baena e Lopes Mon-
teiro. A gravação teria sido feita 
por Gritzbach enquanto ele era 
investigado pelo assassinato do 
traficante Anselmo Becheli San-
ta Fausta, o Cara Preta, e seu se-
gurança, Antonio Corona Neto, o 
Sem Sangue.

No meio do áudio, uma pes-
soa identificada como Baena 
promete ajudar Gritzbach: “Na 
audiência, eu já falei, se preci-
sar de mim, a gente vai conver-
sar com o advogado. Eu te aju-
do lá, fica tranquilo”, disse. Para 

a defesa do delator, trata-se de 
um indício de que os policiais 
sabiam que estavam acusando 
Gritzbach injustamente, a fim de 
proteger os verdadeiros culpados 
pela execução.

Segundo o MP-SP, “os investi-
gados, de acordo com suas con-
dutas, vão responder pelos cri-
mes de organização crimino-
sa, corrupção ativa e passiva e 
ocultação de capitais, cujas pe-
nas somadas podem alcançar 
30 anos de reclusão”. Nos ende-
reços dos alvos, a PF apreendeu 
diversos armamentos, malas de 
dinheiro e joias.

A defesa do delegado Baena 
considerou a prisão abusiva, mas 
disse que só se pronunciará após 
ter acesso aos autos do processo.

Uma operação policial 
cumpriu, ontem, 34 mandados 
de prisão e nove de busca e 
apreensão na Rocinha, na 
Zona Sul do Rio de Janeiro. 
Vitor dos Santos Lima, de 
24 anos, o Playboy — que 
seria segurança do chefe do 
tráfico local, John Wallace 
da Silva Viana, o Johny Bravo 
—, morreu no confronto. 
Os alvos eram criminosos 
do Comando Vermelho 
que fugiram do Ceará. 
Além de ter sido econtrada 
uma estufa com 20 pés de 
maconha, foram apreendidos 
armas, munições, cerca de 
400kg de maconha prensada 
e 35kg de cocaína. 

 » Uma morte em 
ação na Rocinha
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 6,096
(+ 0,02%)

11/dezembro 5,955

12/dezembro 6,007

13/dezembro 6,031

16/dezembro 6094

Bolsas
Na terça-feira

0,92%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        12/12         13/12        16/12 17/12

126.042 124.698

0,61%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.412

Euro

R$ 6,394

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,19%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

CONJUNTURA

Dólar bate R$ 6,20, 
mas fecha R$ 6,09

Além das incertezas em relação ao pacote de corte de gastos, mercado ainda ficou 
histérico com mentiras sobre Galípolo. Leilões e Lira ajudaram na derrubada

N
ão bastassem as descon-
fianças do mercado fi-
nanceiro em relação ao 
governo federal e o Con-

gresso sobre o pacote de corte 
de gastos e a reforma tributária, 
um perfil mentiroso no X (antigo 
Twitter) ajudou a aumentar a his-
teria em relação ao dólar. Resulta-
do: a moeda norte-americana al-
cançou exorbitantes R$ 6,20 pe-
la primeira vez na história. Mas, 
com o decorrer da tarde, foi arre-
fecendo até fechar em R$ 6,096.

Dois fatores levaram à queda, 
que, mesmo assim, é uma alta 
de 0,02% em relação ao valor de 
encerramento do mercado na se-
gunda-feira: 1) o Banco Central 
(BC) voltou a atuar com dois lei-
lões extraordinários, com venda 
da moeda no mercado à vista — 
o primeiro, de US$ 1,2 bilhão, e 
o segundo, de US$ 2,015 bilhões; 
e 2) o anúncio do presidente da 
Câmara, deputado Arthur Lira 
(PP-AL), de que parte do pacote 
de corte de gastos seria votado.

“Não estou garantindo a apro-
vação ou rejeição, mas vamos vo-
tar”, sentenciou Lira. Em seguida, 
o líder do governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues (PT
-AP), disse que as medidas tam-
bém serão apreciadas no Senado 
nas próximas horas. Depois dis-
so, as coisas foram se acalmando.

Mas, na parte da manhã, a 
histeria tomou conta do merca-
do. Isso porque um perfil falso 
no X chamado “insidercapital” 
— que foi deletado — atribuiu 
várias mentiras ao futuro presi-
dente do BC, Gabriel Galípolo. 
Uma delas era sobre “uma nova 
moeda do Brics”, que, suposta-
mente, protegeria o mercado da 
pressão do dólar.

Além disso, divulgava que Ga-
lípolo considerava a alta da moe-
da norte-americana “artificial” e 
que, por isso, não via o cenário 

 » FABIO GRECCHI

BC injetou US$ 12,7 bi no câmbio em dezembro, a maior intervenção para um único do mês desde março de 2020

Raphael Ribeiro/BCB

com preocupação. Atribuía ao 
futuro presidente do BC a “me-
ta” fazer o dólar “retornar aos R$ 
5,00” em 2025.

Fim de ano

Para manter a moeda pressio-
nada, operadores apontam uma 
demanda típica de fim de ano pa-
ra remessas de lucros e dividen-
dos ao exterior. Há relatos de que 
empresas e fundos teriam adiado 
compra de dólares à espera de 
que a taxa de câmbio baixasse. 
Como isso não se materializou, 
correram para fechar operações 
nesta semana, a última com li-
quidez razoável ainda em 2024.

“Há muita demanda de 

moeda nesta última semana útil 
do mês e o cenário externo se-
gue adverso, com dólar forte, di-
ferentemente do que vimos em 
dezembro do ano passado”, afir-
ma a economista-chefe e CEO da 
Buysidebrazil, Andrea Damico, 
acrescentando que ainda falta o 
governo recuperar a confiança na 
política fiscal.

“O BC fez leilão maior à tar-
de, suprindo a demanda por di-
visas, o que ajudou a acalmar 
um pouco o dólar. E depois vie-
ram as notícias sobre a possibi-
lidade de aprovação do pacote 
fiscal neste ano, o que diminuiu 
o clima de incerteza”, afirma o 
chefe da mesa de operações do 
C6 Bank, Felipe Garcia, para 

quem o BC deve ter identifica-
do uma “disfuncionalidade” do 
mercado, com uma demanda 
pontual muito forte por divisas.

“O BC já deixou bem claro 
que não olha o nível da taxa de 
câmbio. Foi mais uma atuação 
para dar liquidez ao mercado”, 
acrescentou.

O BC injetou US$ 12,760 bi-
lhões no mercado cambial em 
dezembro, com leilões de linha 
baseados no compromisso de re-
compra e venda de moeda à vis-
ta. Trata-se da maior intervenção 
da autoridade monetária para 
um único do mês desde março 
de 2020, marcado pela chegada 
da pandemia de covid-19 ao Bra-
sil. (Com Agência Estado)

O Banco Central (BC) refor-
çou, em ata divulgada ontem, a 
preocupação de piora do cená-
rios interno e externo para dar o 
choque de juros na última reu-
nião do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), na semana pas-
sada, quando elevou a taxa bási-
ca da economia para 12,25% ao 
ano. O colegiado anunciou que 
pretende realizar mais duas al-
tas na mesma magnitude, o que 
levará a Selic para 14,25%, em 
março de 2025.

“As condições financeiras e a 
taxa de câmbio passaram por for-
te alteração no período mais re-
cente. A conjunção de uma taxa 
de câmbio mais depreciada com 
a elevação das curvas de juros 
nominal e real torna o ambiente 
mais complexo”, destaca o texto 

da ata. Pelas novas projeções do 
Copom, a taxa de juros neutra 
aumentou de 4,75% para 5%, o 
que exigiu o aumento do ritmo 
de aperto da política monetária.

O comitê, porém, não sinali-
zou quando pretende interrom-
per o ciclo de alta de juros, ini-
ciado em setembro. “A magnitu-
de total do ciclo de aperto mo-
netário será ditada pelo firme 
compromisso de convergência 
da inflação à meta e dependerá 
da evolução da dinâmica da in-
flação, em especial dos compo-
nentes mais sensíveis à atividade 
econômica e à política monetá-
ria, das projeções de inflação, das 
expectativas de inflação, do hiato 
do produto e do balanço de ris-
cos”, destaca a ata.

No documento, o BC demons-
trou preocupações maiores com 
o câmbio e a deterioração do 

quadro fiscal. “Na discussão que 
embasou tal deliberação, duas 
dimensões foram bastante discu-
tidas. Em primeiro lugar, a mag-
nitude da deterioração de curto 
e médio prazo do cenário de in-
flação exigia uma postura mais 
tempestiva para manter o firme 
compromisso de convergência 
da inflação à meta. Em segundo, 
vários riscos se materializaram 
tornando o cenário mais adver-
so, mas menos incerto, permitin-
do maior visibilidade para que o 
Comitê oferecesse uma indica-
ção de como antevia as próximas 
decisões”, destaca o documento.

O texto ainda informa o repas-
se do câmbio para os preços, que 
“aumenta quando a demanda es-
tá mais forte, as expectativas es-
tão desancoradas ou o movimen-
to cambial é considerado mais 
persistente”.

Ansiedade com câmbio e quadro fiscal
 » ROSANA HESSEL

As condições financeiras 
e a taxa de câmbio 
passaram por forte 
alteração no período mais 
recente. A conjunção 
de uma taxa de câmbio 
mais depreciada com 
a elevação das curvas 
de juros nominal e real 
torna o ambiente mais 
complexo”

Trecho da ata do Copom

www.portaldocomercio.org.br

REFERÊNCIA NA ÁREA DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL, BOLETIM TÉCNICO DO 
SENAC COMPLETA 50 ANOS

CNC CONQUISTA PRÊMIOS EM AÇÕES
QUE DESTACAM O PROTAGONISMO DO
SISTEMA COMÉRCIO PARA O PAÍS

FORMATURAS DA REDE SESC POR TODO
O BRASIL FECHAM NOVO CICLO DE 
APRENDIZADO COM ALEGRIA E EMOÇÃO

Dezembro é mês de for-

maturas no Sesc. Ale-

gria e emoção marcam 

essas festas que celebram o 

encerramento de um impor-

tante ciclo de aprendizado 

para milhares de estudantes, 

por todo o País.

A Rede Sesc de Educação 

atua há décadas no fortale-

cimento do ensino de base, 

garantindo acesso à edu-

cação de qualidade a seus 

mais de 78 mil estudan-

tes em todos os segmen-

tos da Educação Básica.

Este ano, algumas celebra-

ções foram ainda mais mar-

cantes, como a da primeira 

turma da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) do Polo 

Educacional Sesc. Mais de 

50 alunos realizaram o so-

nho de retornar às salas de 

aula para concluir o Ensino 

Médio, ganhando ainda a 

certifi cação de qualifi cação 
profissional em Produção 

Cultural.O Polo Educacio-

nal também promoveu a 

formatura de sua 15ª turma 

de alunos do Ensino Médio 

e 3ª turma da Escola Sesc de 

Artes Dramáticas.
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A Rede Sesc de Educação atua para o fortalecimento do ensino de base
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Aponte o celular 
e assista.

AConfederação Nacional 

do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo 

(CNC) encerra o ano de 2024 

celebrando importantes con-

quistas também nas áreas de 

publicidade e eventos.

A campanha Peculiares, 

desenvolvida pela agência 

Calia e com produção da 

Lunera Comunicação, con-

quistou o Bronze no Prêmio 

Lusófonos da Criatividade, 

em Portugal, na categoria 

Melhor Filme de Campanha, 

consolidando sua mensagem 

inovadora de representativi-

dade do setor terciário e de 

alto engajamento. A lista de 

vencedores foi divulgada em 

6 de dezembro.

Nos eventos, o Prêmio ABC 

2024, em 3 de dezembro, re-

conheceu o Conecta e Sico-

mércio 2023 com o Lobo de 

Ouro na categoria Cenografi a. 

Em 10 de dezembro, no 

Prêmio Caio, considerado o 

“Oscar dos Eventos”, a CNC 

obteve dois Jacarés de Prata: 

um na categoria Arquitetura 

Cenográfi ca, com a produto-
ra Bueno Arquitetura Ceno-

gráfi ca, e outro como Evento 
Corporativo – Cliente Final, 

pelo case Agenda Institucio-

nal do Sistema Comércio 

2024. Além disso, o Conecta 

e Sicomércio 2023 recebeu o 

Jacaré de Bronze na catego-

ria Congresso Nacional.

O presidente do Sistema 

CNC-Sesc-Senac, José Ro-

berto Tadros, exaltou a rele-

vância dos prêmios. “Essas 

conquistas estão estreita-

mente ligadas ao trabalho que 

estamos fazendo para conso-

lidar o protagonismo da Con-

federação e dar visibilidade à 

sua atuação na defesa das em-

presas do comércio de bens, 

serviços e turismo”, afi rmou.

O Boletim Técnico do 

Senac (BTS) comple-

tou 50 anos em 2024. 

Referência entre periódicos 

científi cos na área da educa-
ção profi ssional e tecnológi-
ca, suas edições já tiveram a 

colaboração de grandes refe-

rências do campo da educa-

ção. Professores do nível de 

Francisco Aparecido Cordão 

e Jarbas Novelino Barato, 

estudiosos que, através das 

páginas do BTS, promove-

ram refl exões e divulgaram 
pesquisas fundamentais 

para a área.

Entre os artigos da mais re-

cente edição, destaque para 

“Gestão orientada por dados 

na educação profi ssional: a 
experiência de uma área de 

inteligência do Senac Na-

cional”, em que integrantes 

da Gerência de Prospecção 

e Avaliação Educacional 

apresentam como é feita a 

gestão orientada por dados 

na Instituição.

Já o professor Jarbas Nove-

lino Barato, há muitos anos 

integrante do Conselho Edi-

torial do BTS, trata da for-

mação profi ssional pelo tra-
balho, abordando a oposição 

nem sempre percebida entre 

ela e a educação escolar. Para 

isso, dá particular atenção a 

processos de formação pro-

fissional que acompanhou 

em investigações realizadas 

em projetos da Unesco.

Outros 12 artigos completam 

a edição, trabalhando temas 

como ensino híbrido, ava-

liação educacional e estilos 

de aprendizagem. Acesse a 

edição completa em www.

bts.senac.br/bts.
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CONGRESSO

PL da dívida 
dos estados 
vai à sanção

Senado aprova o projeto que cria um novo regime de negociação dos débitos dos entes federativos com a União. Objetivo é 
permitir que os endividados entrem em programa com redução do indexador da dívida e prazo de 30 anos para pagamento

O 
Senado aprovou, ontem, 
o projeto de lei que cria 
um novo regime de ne-
gociação das dívidas dos 

estados com a União. A propos-
ta, de iniciativa do presidente do 
Congresso, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), já foi votada na Câmara 
e agora segue para a sanção do 
presidente da República. No Se-
nado, a matéria foi relatada por 
Davi Alcolumbre (União Brasil
-AP) e chancelada, ontem, por 
72 votos — nenhum contrário.

O maior objetivo da propos-
ta, negociada durante todo o ano 
entre a equipe econômica e o Se-
nado, é permitir que estados en-
dividados entrem no chamado 
Programa de Pleno Pagamento 

de Dívidas dos Estados (Propag), 
contando com redução do inde-
xador das dívidas com a União 
(de 0% a 2%), com prazo de 30 
anos para pagamento.

Hoje, os valores são corrigidos 
pela inflação mais uma taxa real 
de 4%. A medida beneficia prin-
cipalmente São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais e Rio Gran-
de do Sul, que concentram jun-
tos a maior parte do estoque da 
dívida dos entes federativos com 
a União. Os governadores do Rio 
e de Minas, Cláudio Castro (PL) 
e Romeu Zema (Novo), acom-
panharam a votação direto do 
plenário.

Como contrapartida para a 
redução do indexador da dívida, 

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

No acumulado do ano, a cotação do dólar 
avançou 25% em relação ao real

Enquanto o 
Brasil tropeça, 
o dólar dispara
Quem é o culpado pela disparada do dólar? 
Por mais que o PT e o governo Lula tentem 
atribuir essa responsabilidade ao mercado 
financeiro — que estaria “especulando contra 
o Brasil”, nas palavras da presidente nacional 
do partido, Gleisi Hoffmann —, a crise 
cambial se deve, sobretudo, à incapacidade 
da atual gestão para compreender os riscos 
associados à fragilidade fiscal do país. O 
dólar sobe porque há o temor generalizado 
de que a dívida pública aumente para níveis 
insustentáveis, o que mais adiante levará 
ao aumento da inflação e comprometerá 
o próprio crescimento econômico. Nesse 
cenário, os agentes financeiros correm para 
mercados mais seguros e previsíveis, como o 
norte-americano, e a moeda local se valoriza. 
No acumulado do ano, a cotação da dólar 
avançou 25% em relação ao real, e a perda 
de valor da moeda brasileira provavelmente 
continuará enquanto  o desequilíbrio fiscal do 
país não for combatido com firmeza.

Para CNI, país crescerá
3,5% em 2024
“Surpreendente”. Foi assim que Mário 
Sérgio Telles, superintendente de 
Economia da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), definiu o desempenho 
da economia brasileira em 2024, na 
apresentação do tradicional relatório 
da entidade que traz as perspectivas 
econômicas do país. Para a entidade, o 
Brasil crescerá 3,5% neste ano — um ano 
atrás, havia estimado um avanço de 1,7%. 
Em 2025, a CNI diz que cresceremos 
2,4%. A perda de fôlego se deve à alta dos 
juros, que deverá frear o consumo.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Brasil decepciona em ranking 
de mobilidade
Apenas três cidades brasileiras estão no 
ranking que elegeu os 70 municípios 
com os melhores sistemas de transporte 
público do mundo: São Paulo (49º 
lugar), Rio de Janeiro (52º) e Brasília 
(57º). Realizado pela Universidade 
da Califórnia, nos Estados Unidos, o 
levantamento considerou critérios 
como infraestrutura, adoção de novas 
tecnologias e impacto social. São 
Francisco, nos EUA, lidera a lista, à frente 
de Paris, na França, e Singapura, capital 
do país de mesmo nome.

Dólar caro beneficia mercado 
de locação de carros
O mercado de locação de veículos 
comemora a disparada do dólar. Com a 
cotação a moeda americana nas alturas, 
as pessoas desistem de viajar ao exterior 
e priorizam passeios domésticos. Isso 
é ótimo para o setor de aluguel de 
carros. Segundo projeção da Associação 
Brasileira das Locadoras de Automóveis 
(Abla), a demanda pelo serviço deverá 
crescer 15% na próxima temporada de 
férias em comparação com o mesmo 
período do ano passado. A frota 
brasileira para aluguel é formada por 1,6 
milhão de carros.

A gigante chinesa Huaxin Cement comprou, 
por US$ 186 milhões (R$ 1 bilhão), a pedreira 
Embu, uma das maiores do Brasil. Trata-se 
da primeira investida da Huaxin no mercado 
brasileiro. Em comunicado, a empresa 
sugere que está de olho em outros ativos 
no país, apontado como “amigável para 
investimentos estrangeiros”.

A companhia aérea de Luxemburgo Luxair 
encomendou duas aeronaves Embraer 
E195-E2. Em 2023, a empresa já havia 
feito o pedido de outros quatro aviões. 
“O E195-E2 é um investimento crucial no 
futuro da Luxair, possibilitando o equilíbrio 
entre crescimento e o compromisso com um 
futuro mais verde”, disse Gilles Feith, CEO da 
companhia.

A Casa dos Ventos, empresa especializada na 
produção e venda de energia eólica e solar, 
e a mineradora Rima Industrial fecharam 
um contrato com valores estimados em R$ 
1 bilhão. A partir de 2026, a Casa dos Ventos 
fornecerá energia renovável proveniente 
do complexo eólico Serra do Tigre, em 
construção no Rio Grande do Norte.

A Waymo, empresa do Google que desenvolve 
tecnologias para carros autônomos, fará 
sua primeira incursão internacional. A 
companhia americana testará o serviço 
de táxi autônomo nas ruas de Tóquio, no 
Japão. Segundo a Waymo, a ação será feita 
em parceria com a Nihon Kotsu, uma das 
principais operadoras de táxi do país.

142 MILHÕES
de passageiros deverão ser transportados pela aviação brasileira em 2024, 

segundo projeções da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). Se o número for 
confirmado, representará o melhor desempenho da história

O real está absurdamente subvalorizado. 
Mas também é verdade que o governo atual 
não tem a mínima ideia de como falar com os 
mercados e quase comemora esse fato”

Robin Brooks, economista-chefe do 

Instituto Internacional de Finanças

Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva enviou ontem, ao Se-
nado, uma lista com 17 nomes 
de indicados à direção de nove 
agências reguladoras, como An-
visa (Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária), ANTT (Agên-
cia Nacional de Transportes Ter-
restres) e Anac (Agência Nacio-
nal de Aviação Civil). 

Todos os indicados serão sa-
batinados no Senado. O man-
dato à frente das agências dura 

quatro anos — a última escolha 
presidencial ocorreu em 2023. 

Um dos destaques das esco-
lhas presidenciais é Leandro Pi-
nheiro Safatle, secretário adjun-
to da Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação e do Com-
plexo Econômico-Industrial da 
Saúde do Ministério da Saúde. 
Ele foi indicado a diretor-presi-
dente da Anvisa. O cargo é ocu-
pado atualmente por Antonio 
Barra Torres, que esteve à fren-
te do órgão durante a pandemia 
de covid-19.

Safatle é considerado uma 
“ótima” e “qualificada” escolha 
do presidente para a Anvisa. Ele 
já dirigiu a Câmara de Regula-
ção do Mercado de Medicamen-
tos (Cmed), que faz parte da au-
tarquia de saúde. Também pa-
ra a Anvisa, foram definidos os 
nomes de Daniela Marreco Cer-
queira e Diogo Penha Soares pa-
ra integrar a diretoria.

Na área de energia, Artur 
Watt Neto, procurador federal 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU) e especializado em 

direito do petróleo, foi o es-
colhido para o cargo de dire-
tor-geral da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). Com ele, 
foi escolhido para o cargo de 
diretor da ANP o atual secre-
tário de Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis do Mi-
nistério de Minas e Energia 
(MME), Pietro Sampaio Men-
des. Já para a direção-geral da 
Agência Nacional de Minera-
ção (ANM), a indicação ficou 
com José Fernando de Men-
donça Gomes Júnior.

Lula também indicou o 
atual diretor da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 

(ANTT), Guilherme Theo Ro-
drigues da Rocha Sampaio, pa-
ra subir ao status de diretor-
geral do órgão. Já para a Auto-
ridade Nacional de Segurança 
Nuclear (ANSN) foram esco-
lhidos Alessandro Facure Ne-
ves de Salles Soares, como di-
retor-presidente, e Lorena Po-
zzo e Ailton Fernando Dias pa-
ra integrar a diretoria.

Os indicados para a diretoria 
da Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA) fo-
ram: Larissa de Oliveira Rêgo, 
Cristiane Collet Battiston e Leo-
nardo Góes Silva. Na Agência 
Nacional do Cinema (Ancine), 
a escolhida foi Patrícia Barcelos, 

que, atualmente, é diretora de 
Políticas e Regulação da Educa-
ção Profissional e Tecnológica do 
Ministério da Educação (MEC).

O presidente ainda trocou as 
escolhas para a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac). Para 
a posição de diretor-presiden-
te, retirou a indicação do atual 
substituto, Tiago Sousa Pereira, 
para indicar o diretor da Infrae-
ro, Tiago Chagas Faierstein.

Além disso, o atual che-
fe da Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), Wa-
dih Nemer Damous Filho, foi 
escolhido para diretor-geral 
da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS).

Lula faz 17 indicações para agências 
NOMEAÇÕES

Divulgação

 » MAYARA SOUTO

2025. “Isso objetiva assegurar aos 
estados um tempo mais dilatado 
para que eles possam propor o 
abatimento das dívidas por meio 
de ativos”, argumentou.

O relator também manteve 
o cronograma gradual de paga-
mento das dívidas para estados 
que estão no Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF), como Rio, 
Minas e Rio Grande do Sul, que 
optarem por ingressar no novo 
programa. As parcelas começa-
rão em 20% do valor das pres-
tações devidas no primeiro ano, 
até atingir 100% no quinto ano.

Combinações

Por outro lado, Alcolumbre 
recuperou o texto inicialmente 
aprovado pelo Senado que de-
fine as combinações de medi-
das tomadas pelos estados para 
reduzir o patamar de juros reais 
cobrados sobre a dívida. Os se-
nadores fixaram três hipóteses 
em que esses juros serão de 0%, 
três em que serão de 1% e duas 
em que serão de 2% — envolven-
do transferência de ativos, apor-
te no fundo de equalização e in-
vestimentos no próprio estado.

“As combinações propostas 
pelo Senado asseguram que a 

soma dos juros reais devidos à 
União com o aporte ao Fundo de 
Equalização Federativa, os inves-
timentos próprios e os juros im-
plícitos atrelados à redução ex-
traordinária sempre deverá ser 
igual a 4%”, escreveu o senador.

A redução extraordinária de 
10% ou 20% da dívida poderá ser 
efetuada pelos estados até o fim 
do próximo ano — que é também 
o prazo para adesão ao progra-
ma. Além do repasse em dinhei-
ro, o abatimento poderá ser feito 
de outras maneiras.

Entre as opções, estão a 
transferência à União de parti-
cipações societárias (o que de-
ve ser aprovado em lei federal 
e estadual); de bens móveis ou 
imóveis; a cessão de créditos lí-
quidos e certos do estado para o 
setor privado (desde que acei-
tos previamente pela União); 
a transferência de créditos do 
estado junto à União; a cessão 
de parte ou da integralidade do 
fluxo de recebíveis do estado 
junto ao Fundo Nacional de De-
senvolvimento Regional (FN-
DR), criado na Reforma Tribu-
tária; e a cessão dos recebíveis 
originados de créditos inscritos 
na Dívida Ativa da Fazenda Es-
tadual, entre outros.

A proposta aprovada é de iniciativa do senador Rodrigo Pacheco

o governo propôs que sejam fei-
tos investimentos em áreas trata-
das como fundamentais, priori-
tariamente o ensino médio técni-
co. Durante a tramitação do tex-
to no Congresso, o projeto tam-
bém passou a prever o repasse à 
União de ativos estaduais, caso 
de ações de estatais, como forma 
de reduzir os juros e o montan-
te da dívida. Os estados também 
terão de transferir um porcentual 

do que seria pago como juros da 
dívida para um fundo de equali-
zação a ser dividido entre todas 
as unidades da Federação, inclu-
sive os menos endividados.

Alcolumbre manteve no texto, 
conforme aprovado pela Câma-
ra, um prazo maior para adesão 
ao Propag. Enquanto o texto ori-
ginal previa 120 dias após a publi-
cação da lei, o substitutivo amplia 
esse prazo até 31 de dezembro de 
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GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Ucrânia assume morte 
de general da Rússia 

Comandante das forças de defesa química, radiológica e biológica foi assassinado durante explosão de patinete elétrico, 
no centro de Moscou. Governo Putin classifica aliados ocidentais como “cúmplices” e promete punição “sem piedade”

À
s 6h12 de ontem (0h12 em 
Brasília), o general Igor Ki-
rillov, 54 anos, saiu do pré-
dio onde morava, na Ave-

nida Ryazansky, na região sudeste 
de Moscou, para encontrar a mor-
te. Uma carga de 300g de trinitro-
glicerina (TNT) escondida dentro 
de um patinete elétrico matou o 
comandante das forças russas de 
defesa química, radiológica e bio-
lógica e o assessor Ilya Polikarpov. 
O atentado, ocorrido a 7km da Pra-
ça Vermelha e do Kremlin, foi rei-
vindicado por uma fonte do Servi-
ço de Segurança da Ucrânia (SBU). 

Em declarações à agência 
France-Presse, ela classificou o as-
sassinato como “operação espe-
cial” e chamou Kirillov de “crimi-
noso de guerra”. A Rússia acusou 
os aliados ocidentais da Ucrânia 
de “cumplicidade” pelo crime. 
“Todos os que celebram esses 
ataques ou que deliberadamente 
se calam sobre eles são cúmplices”, 
declarou a porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores da Rússia, 
Maria Zakharova. 

O ex-presidente russo Dmitri 
Medvedev, vice-presidente do 
Conselho de Segurança, decla-
rou que “as tentativas de inti-
midar nosso povo, deter o avan-
ço do Exército russo e semear o 
medo estão condenados ao fra-
casso”. A Duma, Câmara Baixa 
do Parlamento, rendeu um mi-
nuto de silêncio em homena-
gem ao general morto. 

Konstantin Kosashev, vice-lí-
der do Conselho da Federação 
(Câmara Alta), avisou que “os as-
sassinos serão punidos, sem ne-
nhuma dúvida e sem piedade”. 
Por sua vez, o site do jornal russo 
Kommersant referiu-se ao aten-
tado como “um crime sem pre-
cedentes” e destacou que Kiril-
lov “não era o comandante mais 
importante envolvido na opera-
ção especial russa” na Ucrânia.

Um vídeo divulgado nas redes 
sociais mostra o momento da ex-
plosão. As imagens exibem o que 
parece ser o patinete elétrico en-
costado na parede, ao lado da 

 » RodRiGo CRaveiRo

Corpos de Igor Kirillov (alto) e do assessor são vistos diante do prédio onde o militar morava, na Avenida Ryazansky, na capital russa

alexander Nemenov/aFP

entrada do prédio. Kirillov dá cinco 
passos em direção ao carro, quan-
do ocorre a explosão. Na segun-
da-feira, promotores ucranianos 
condenaram Kirillov, “in absentia”, 
por ter lançado mão de armas quí-
micas proibidas durante a invasão. 

O Ministério das Relações Ex-
teriores do Reino Unido recu-
sou-se a condenar o assassinato 
do general. “Não vamos lamen-
tar a morte de um indivíduo que 
participou de uma invasão ile-
gal e impôs sofrimento e morte 
ao povo ucraniano”, declarou um 
porta-voz do governo britânico. 

“Alvo legítimo”

Para Petro Burkovsky, ana-
lista da Fundação de Iniciativas 
Democráticas Ilko Kucheriv (em 
Kiev), o fato de Kirillov ter sido 
um general e o responsável pe-
las defesas químicas, biológicas e 
radiológicas de Moscou o tornou 

aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e assista ao vídeo do 
momento da explosão 
que matou o general 
igor Kirillov

Um dia depois de arrasar o ar-
quipélago de Mayotte — território 
ultramarino da França no Ocea-
no Índico — e supostamente dei-
xar milhares de mortos, o ciclone 
tropical Chido causou destruição 
na província de Cabo Delgado, no 
norte de Moçambique. Até o fe-
chamento desta edição, 37 corpos 
tinham sido resgatados.”O ciclo-
ne atingiu nossa cidade com mui-
ta força. Várias pessoas perderam 
suas moradias. A área empresa-
rial ficou bastante afetada, como 
a indústria hoteleira, o comércio, 
armazéns, quase tudo. A situação 
é grave”, afirmou ao Correio, por 
telefone, o empresário Júlio Sethy, 
morador de Pemba, 28km ao nor-
te do vilarejo de Mecúfi, local mais 
afetado pelo Chido. 

“Pemba, capital de Cabo 
Delgado, está quase toda sem 
energia elétrica. Nos primei-
ros dois dias, ficamos sem co-
municação. Somente conse-
guia se comunicar quem tem 
antena da Starlink, porque as 
operadoras de telefonia imóvel 
ficaram inativas”, relatou. 

Ainda segundo Sethy, a área 
de Mecúfi ficou “muito devas-
tada”. “Temos um resort de luxo 
que está bastante afetado. Vá-
rios hotéis e estabelecimentos 
comerciais fecharam as portas. 
Armazéns e pequenas indús-
trias também ficaram danifica-
do”, acrescentou. 

Ele explicou que, por vol-
ta das 2h de domingo (hora 
local), existia o aviso de ci-
clone, mas não se imaginava 
a intensidade do fenômeno. 
“Telhados começaram a voar. 
Por aqui, se usa muito a cha-
pa de zinco. Árvores caíram, 
assim como postes de eletri-
cidade. Foi bastante assusta-
dor. Temos construções pre-
cárias em Pemba, e foram elas 
que sofreram mais.”

Hélia Seda, gestora de projetos 
da organização não governamen-
tal portuguesa Helpo em Mo-
çambique e moradora de Pem-
ba, contou ao Correio que mui-
tas famílias foram diretamente 
afetadas. “Algumas residências fi-
caram parcialmente destruídas, 

Ciclone Chido causa mortes em Moçambique 
TRAGÉDIA NATURAL 

Criança diante de casas destruídas na província de Cabo Delgado

eduardo Mendes/Unicef/aFP

Em toda a cidade de Pemba hou-
ve muita destruição de infraes-
trutura. No distrito de Mecúfi, lo-
cal de entrada do ciclone, a des-
truição é praticamente absolu-
ta. As casas são quase todas fei-
tas de pau a pique, pedras e lama, 
com telhado de capim e placa de 
zinco. Praticamente tudo voou. Até 
os prédios governamentais, de al-
venaria, sofreram danos”, relatou. 
“Além dos 37 mortos, pelo menos 
319 pessoas ficaram feridas. Mas 
acho que esses números são mui-
to preliminares, pois há dificulda-
des de aferição dos danos.”

Mayotte

Um balanço provisório feito 
pelo Ministério do Interior da 
França, na noite de ontem, apon-
ta que o ciclone Chido matou ao 
menos 22 pessoas e feriu 1.737 
em Mayotte. No entanto, as au-
toridades temem até “dezenas 
de milhares de mortos” e acredi-
tam que muitos corpos possam 
ter sido arrastados pela lama e le-
vados pelo mar. A França decidiu 

outras perderam o teto. Em Me-
cúfi, 100% das casas encontram-
se devastadas. As famílias pre-
cisam de apoio em tudo, como 
doações de alimentos e forneci-
mento de água potável e de ser-
viços essenciais”, disse. 

Horas depois de chegar a Lis-
boa vindo de Pemba, Carlos 

Almeida — coordenador nacio-
nal da Helpo em Moçambique 
— disse à reportagem que o es-
critório da ONG foi atingido por 
uma árvore. “Parte do edifício fi-
cou destruído. Felizmente, não 
perdemos computadores e docu-
mentos, pois conseguimos reco-
lher os materiais imediatamente. 

Desde 2017, Igor Kirillov ocu-
pava o cargo de chefe as Tropas 
de Defesa Radioativa, Química 
e Biológica das Forças Armadas 
da Rússia. Acusado “in absen-
tia” pelo uso de armas quími-
cas proibidas durante a guer-
ra na Ucrânia, o general teria 
sido o responsável direto por 
4,8 mil casos de utilização des-
sas munições proibidas na ex
-república soviética. Além dis-
so, Kirillov era conhecido como 
um porta-voz da desinformação 
do Kremlin, ao disseminar fake 
news (notícias falsas) alusivas 
ao conflito entre Moscou e Kiev. 

Em outubro de 2022, Kirillov 
afirmou que a Ucrânia planejava 
detonar uma “bomba suja” para 
espalhar material radioativo em 
seu próprio território. Na ocasião, 
disse que o plano estava em sua 
“etapa final”. Também sem evi-
dências, alegou que os ucrania-
nos pretendiam usar “substân-
cias radioativas retiradas do li-
xo nuclear produzido pela usina 
atômica de Chernobyl. No mês 
passado, declarou que os milita-
res da Ucrânia tinham invadido 
a região de Kursk, na Rússia, para 
capturar uma instalação nuclear.

Mestre da 
desinformação

Ministério da defesa da Rússia/aFP

"Centenas" de soldados norte-coreanos morreram ou ficaram 
feridos em combates com o exército ucraniano na província 
russa de Kursk, declarou um oficial militar dos estados Unidos. 
"Nossa última estimativa de baixas da Coreia do Norte é de várias 
centenas", disse o oficial, sob a condição de anonimato. Milhares 
de soldados norte-coreanos foram enviados à Rússa, nas últimas 
semanas, para apoiar o exército russo, segundo fontes ocidentais. 

 » Coreia do Norte sofre centenas de baixas 

um alvo legítimo. “Ele era um 
tomador de decisões. O ataque 
atingiu as capacidades defensi-
vas da Rússia e o programa de 
armas de destruição em massa 
do Kremlin. Ao mesmo tempo, 
Kirillov tinha acesso a informa-
ções confidenciais sobre os pla-
nos russos nessas áreas. A Rússia 
herdou as capacidades soviéticas 
no desenvolvimento de armas 
biológicas e radiológicas. Isso in-
clui as ‘bombas sujas’ e as muni-
ções termobáricas (que usam o 

oxigênio para gerar grande pres-
são interna e potencializar a des-
truição)”, explicou ao Correio. 

“Por tudo isso, Kirillov era um 
alvo legítimo, pois ser um dos 
principais líderes militares a par-
ticipar da guerra”, acrescentou 
Burkovsky. O especialista dis-
se ter ficado “agradavelmente 
surpreendido” com o fato de o 
SBU, a inteligência ucraniana, ter 
cumprido com o objetivo e atin-
gido o alvo com êxito. “Generais 
como Kirillov, normalmente, têm 

a segurança muito reforçada. Foi 
um erro imenso, uma falha gi-
gantesca da contrainteligência 
russa. Mostrou que os generais 
russos do alto escalão estão vul-
neráveis a esse tipo de ataque, 
mesmo no coração de Moscou”, 
comentou Burkovsky. 

Olexiy Haran, professor de 
política comparada da Univer-
sidade Nacional de Kiyv-Mohy-
la, lembrou que esta não foi a 
primeira morte de russos envol-
vidos em crimes de guerra na 
Ucrânia. “O general foi o respon-
sável por usar armas químicas. 
Ele era um alvo legítimo, pois se 
trata de uma guerra, um crimi-
noso. A inteligência ucraniana 
mostra que criminosos de guerra 
serão punidos, mesmo se estive-
rem na Rússia”, disse ao Correio. 
“É uma mensagem muito impor-
tante para aqueles militares rus-
sos que participam diretamente 
da agressão à Ucrânia.”

impor toque de recolher noturno 
no arquipélago. A medida vai vi-
gorar entre 22h às 4h e visará a coi-
bir saques. O presidente francês, 
Emmanuel Macron, visitará Ma-
yotte amanhã. (RC)
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A
dolescente agredido em uma 
escola em Aveiro, Portugal. En-
tregadores de comida perse-
guidos e espancados nas ime-

diações de Dublin, na Irlanda. Mulher 
vítima de golpes de canivete em Mas-
sachusetts, nos Estados Unidos. To-
dos esses casos têm uma circunstân-
cia em comum: os alvos são brasilei-
ros que vivem fora do país e são víti-
mas da xenofobia.  

O que nasce como um ideal — a 
busca por uma vida melhor fora do 
país, por exemplo — pode encontrar 
desafios não planejados. No caso de 
Aveiro, um elemento a mais compõe 
a cena: o racismo.  O estudante brasi-
leiro de 16 anos foi chamado de “ma-
caco” e “preto” e, na sequência, agre-
dido fisicamente. “Colegas” gravaram 
toda a atrocidade.

Na Irlanda, o modus operandi é co-
nhecido. As emboscadas armadas, com 
uso até de barras de ferros, são prota-
gonizadas por xenófobos em bairros 
nos arredores de Dublin, principal-
mente durante a noite. Grupos cercam 
os entregadores, que, para se prote-
ger, fizeram um pacto: evitam atendi-
mentos a determinados bairros irlan-
deses. A vítima mais recente é Alexan-
dre Athos Pinheiro Teixeira. O goiano 
de 23 anos foi perseguido por um SUV 
enquanto entregava comidas. Levou 
garrafadas e foi atropelado. Sofreu uma 
fratura exposta na perna esquerda. 

Todos os ataques têm o ódio e a 
crueldade como fatores primordiais. 
Os xenófobos culpam os imigrantes pe-
la redução das vagas de emprego e pe-
lo aumento da população local, o que, 
acreditam, eleva o preço dos aluguéis 
devido ao aumento da demanda e do 
custo de vida em geral. 

Quem procura razões para tamanha 
violência ignora, no entanto, a maneira 
como se construiu a riqueza do Norte 
Global. A maior parte das famílias ri-
cas europeias conquistou a ascensão 
social a partir do colonialismo, que, 
no Brasil, deixa feridas nunca supera-
das do ponto de vista econômico e so-
cial a partir, principalmente, da escra-
vidão. Mas não só dela. 

Em seu livro As veias abertas da 

América Latina, um clássico da litera-
tura socioeconômica sobre a história 
do continente, o jornalista uruguaio 
Eduardo Galeano afirma, com outras 
palavras, que o cidadão nascido nas 
Américas perdeu o direito até de se 
chamar como “americano”, gentíli-
co hoje usado para se referir somen-
te aos estadunidenses. 

Na obra, o escritor narra, historica-
mente, como aconteceu o desmonte 
imperialista no continente. Entre ou-
tras histórias, cita o caso de Potosí, ci-
dade boliviana que chegou a ser uma 
das mais ricas do mundo a partir de ja-
zidas de prata da montanha de Cerro 
Rico, posteriormente esgotadas pela 
exploração espanhola — uma história 
que se estende aos demais países lati-
nos e também à África. 

Diante de tais constatações e por 
sua atenção sempre muito dedicada 
à agenda diplomática, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva  tem o dever 
de zelar pelos brasileiros vítimas da 
xenofobia. Se, evidentemente, é im-
possível frear 100% dos casos de vio-
lência, o Itamaraty deve prestar  su-
porte aos brasileiros agredidos. A in-
termediação internacional não con-
segue fazer milagres, mas pode, ao 
menos, se mostrar preocupada com 
quem sofre tais injustiças.

Ataques xenófobos 

ameaçam brasileiros

O destino do ditador

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Tiranos, muitas vezes, têm desti-
no cruel. O ex-ditador iraquiano Sad-
dam Hussein foi julgado e enforca-
do. O líbio Muammar Khadafi aca-
bou entregue aos rebeldes, antes de 
ser quase linchado e baleado na ca-
beça. O líder nazista Adolf Hitler se 
matou em um bunker depois de der-
rotado na Segunda Guerra Mundial. 
O italiano Benito Mussolini foi fuzi-
lado por antifascistas e teve o corpo 
exposto em praça pública, pendura-
do de cabeça para baixo, pelos pés, 
para ser execrado. O nicaraguense 
Anastasio Somoza foi assassinado 
com um disparo de bazuca, no meio 
da rua, em Assunção. 

O sírio Bashar Al-Assad teve mais 
sorte porque fugiu antes de ser alcan-
çado pelos insurgentes. Deixou um ras-
tro de dor, horror e medo. Se tivesse si-
do capturado, talvez amargasse o mes-
mo destino dos outros carrascos. 

Bashar Al-Assad conseguiu frag-
mentar a Síria e silenciar a oposição à 
base de masmorras, torturas e execu-
ções. Enquanto ostentava uma vida lu-
xuosa, com direito a carros esportivos 
na garagem, mansão requintada e far-
tos nacos de carne na geladeira, o pre-
sidente sírio subjugava seu povo à mi-
séria, ao medo e à desesperança. 

Por isso, a queda de Al-Assad de-
ve ser celebrada como o vislumbre 
do renascer de uma nova Síria aber-
ta à democracia e ao Estado de direi-
to. Apesar de ela ter sido fruto de uma 
ofensiva levada a cabo por rebeldes 

com histórico de ligações jihadistas. A 
julgar pelos primeiros sinais emitidos 
por Abu Mohammed Al-Jawlani, chefe 
dos insurgentes, e pelo premiê interi-
no, Mohammed Al-Bashir, a justiça e 
a vontade popular serão respeitadas. 

Com Al-Assad desmoralizado e 
sob a proteção de Vladimir Putin, 
o povo da Síria começa a conhecer 
a real dimensão das violações dos 
direitos humanos perpetradas pe-
lo seu regime. Cerca de 100 mil cor-
pos teriam sido encontrados dentro 
de uma cova coletiva, 40km ao nor-
te de Damasco. Em Saydnaya, a pri-
são militar conhecida como “mata-
douro de seres humanos”, detentos 
eram mantidos em estado de inani-
ção por décadas em celas solitárias. 
É preciso que a comunidade interna-
cional envide esforços para respon-
sabilizar Al-Assad e seus asseclas, e 
julgá-los perante o Tribunal Penal In-
ternacional, em Haia.

Não se trata de vingança, mas de 
justiça. Tiranos, ou aqueles líderes que 
sonham em implantar uma ditadura e 
gozar das benesses do poder, às custas 
do sofrimento alheio, deveriam ter a 
consciência de que, um dia, terão que 
pagar pelos seus crimes. Apenas a re-
paração histórica das vítimas de Al-As-
sad, com o pagamento de indenizações 
às vítimas e a prisão dos algozes, pode 
ajudar a Sìria a encontrar o caminho da 
democracia depois de 53 anos de dita-
dura dinástica — Hafez Al-Assad (1971-
2000) e o filho Bashar (2000-2024). 
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Democracia do grito

Ao contrário do lamento e da 
amargura, o sentimento de raiva dá 
ao ser humano a sensação de ter al-
gum poder, algum comando sobre 
a vida que julga estar desgraçada, 
desolada e esquecida no mundo. 
Há tempos, o barril de pólvora es-
tá sendo promovido como lideran-
ça política. Na democracia do gri-
to, as ações individualistas e mer-
cantilizadas determinam o modelo 
de igualdade e liberdade. No lugar 
do cidadão está a figura do clien-
te, que reivindica acesso ao comér-
cio e ao consumo para atender suas 
necessidades. Nesse sentido, a de-
mocracia pós-moderna se mani-
festa pela “única lei da individuali-
dade consumidora”, conforme sub-
linha Jacques Rancière, autor do li-
vro O ódio à democracia (2014). “A 
vida democrática torna-se a vida 
apolítica do consumidor”. Estamos 
claramente pisando em terreno pe-
dregoso. Sobre a democracia, ca-
be muito bem o olhar de Riobaldo, 
o sábio jagunço de Grande Sertão: 

Veredas (1956), clássico escrito por 
João Guimarães Rosa (1908-1967): 
“Viver perto das pessoas é sempre 
dificultoso, na face dos olhos”.

 » Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

Pensando o Brasil

Com os meus 85 anos de idade, 
vivendo as maracutaias políticas 
no país e o domínio e crescimento 
assustadores do crime organiza-
do, ainda, como virtude tecnoló-
gica, creio no futuro do Brasil. Se 
consolidarmos nossa democracia! 
Vamos lá: implodiu-se a globali-
zação e, agora, é tempo de muri-
ci, cada país cuida de si! Na verda-
de, o mundo é um carteado, ten-
do como cacife o dólar, que, à vis-
ta de sua credibilidade, coman-
da o comércio mundial e é o res-
ponsável pela estabilidade finan-
ceira dos países no mundo. Isso 
posto, vamos pensar o Brasil ex-
plorando as riquezas minerais da 
Amazônia sem xenofobia e com 
responsabilidade ambiental e so-
cial. Tudo mediante propostas de 
emendas constitucionais discuti-
das pelo Congresso Nacional, pe-
lo governo e pelos habitantes da 
região. Sei que acreditar no Con-
gresso Nacional é o mesmo que 

pensar em morcego virar doador 
de sangue. Finalmente, o impor-
tante é sonhar!

 » Domingos Sávio de Arruda
Asa Norte

Sabotagem

Em alguns momentos, testemu-
nhamos o quanto a atual composição 
do Congresso sabota o governo fede-
ral. Não é um ato movido pela ideo-
logia, que diverge dos que, hoje, es-
tão no comando da nação.  É, sobre-
tudo, algo premeditado para sabotar 
a sociedade brasileira, preferencial-
mente os mais pobres que não têm 
acesso aos direitos como cidadãos. 
Percebe-se que são decisões cruéis, 
a fim de manter os menos favoreci-
dos sem forças para reagir nas elei-
ções seguintes. Aceitam a condição 
de penúria como se fosse destino, vi-
ver na miséria, sem direito à educa-
ção, à saúde e tantos outros serviços 
de responsabilidade do Estado, o que 
os fazem submissos às classes mais 
ricas e dominadoras, Essa é, na mi-
nha opinião, o motivo de tanta sabo-
tagem à política econômica que o go-
verno federal tenta imprimir no país, 
por meio do adiamento da aprovação 
das propostas do Executivo.

 » Herondina Soares
Asa Norte 

Senado

O lançamento do livro Esta é mi-

nha história, segundo volume da série 
com relatos de 34 servidores aposen-
tados do Senado Federal, foi significa-
tivo e marcado por ternura, amizade e 
reencontro de colegas que dedicaram 
a vida ao engrandecimento da Câma-
ra Alta. Discurso cativante, emocio-
nante e expressivo da diretora-geral,I-
lana Trombka. Obra editada com es-
mero pela gráfica do Senado, comple-
tando 60 anos de existência. Apoio do 
Sindilegis, com orelhas de Paulo Ri-
cardo Meira, organizador da iniciativa, 
apresentação do presidente da Casa, 
senador Rodrigo Pacheco, onde afir-
ma que a essência e alma do Senado 
são seus servidores, e prefácio do se-
nador Randolfe Rodrigues, presiden-
te do Conselho Editorial. Feliz, grato 
e emocionado por participar da obra.  

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Tem autoridade que 
nunca entrou em um 

hospital público do DF, 
não aceita atendimento 

na rede privada e, na 
primeira dorzinha, pega 

um jatinho e vai para 
São Paulo. Defender o 
Fundo Constitucional 

assim é fácil!
Abrahão F. do Nascimento  

Águas claras

É absurda a “morte ficta” 
aplicada a militares que 

cometeram crime. A fictícia 
viúva passa a ganhar o 

salário do marido que não 
morreu. Enquanto isso, o 

INSS corta aposentadorias 
de trabalhadores e 
trabalhadoras que 

não infringiram as leis 
penais. Isto é Brasil.

Assis Bhenz Mesquita  

 Lago Sul

Feminicídio: eu acho 
que tem de haver prisão 

perpétua por esses crimes 
contra as mulheres e 

crianças! Governantes 
vamos olhar por essa causa.

Ângela María Santos Gonçalves  

Brazlândia

Um ex-atleta na  
CBF dá até ânimo, mas, 

quando lembro que  
o Ronaldo é empresário, 

desânimo total!
Erculano Barreto  

Riachão das Neves (BA)
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H
á uma parede na sede do Correio Brazi-

liense onde estão as páginas mais criati-
vas e expressivas já publicadas pelo jornal. 
Neste domingo, a primeira página com a 

palavra “Preso” acima da foto do general Braga 
Netto merece ir para esse panteão de manchetes. 
Em uma palavra, todo um discurso: “as institui-
ções civis são capazes de prender um general qua-
tro estrelas que conspirava contra a democracia”. 
O discurso e a manchete seriam ainda mais fortes 
se tivessem colocado a foto do general fardado. Ao 
escolher a foto com traje civil, o Correio teve o cui-
dado de não expor as Forças Armadas. O mesmo 
cuidado os democratas devem ter ao comemorar 
o fato de um militar golpista estar preso, saben-
do que um general preso não faz a democracia. 

Para tanto, é preciso que a instituição militar, toda a 
tropa, e que a política, todos políticos, sejam compro-
metidos com a ética no comportamento e nas priori-
dades. A democracia tem razões para sentir otimismo 
com a prisão de um general golpista, mas deve enten-
der que generais presos não fazem tropa democráti-
ca. É preciso promover nova mentalidade entre os mi-
litares; e que os políticos civis sejam comprometidos 
com a causa pública, sensíveis aos interesses da po-
pulação e íntegros no exercício dos cargos. Sem isso, 
ameaçam a democracia apodrecendo-a por dentro.

Apesar do farto noticiário sobre o inusitado 
de um general golpista preso, nenhuma pesquisa 
apurou ainda qual a reação da tropa à prisão. Sa-
be-se que os comandos estão respeitando a deci-
são da justiça e o trabalho da polícia, mas não se 
sabe se a caserna está mais indignada com a pos-
tura dos golpistas querendo impedir a posse dos 
vitoriosos, e até com intenção de assassiná-los, 
ou se estão indignados com a incompetência pa-
ra levar adiante o plano. O Ministério da Defesa 
não parece saber ou estaria escondendo se a tro-
pa considera Braga Netto e sua turma como cri-
minosos golpistas traidores da Constituição e da 
pátria ou se patriotas incompetentes para vencer 
uma batalha pelo futuro do país livre do que os 
militares consideram corruptos civis. Não há ma-
nifestação de repúdio da tropa aos golpistas, mas 
há descontentamento com a falta de respeito de 
Braga Netto aos colegas que ele teria chamado de 
covardes por serem legalistas.

 Em quase meio século de democracia, nenhum 
dos presidentes enfrentou a questão militar no 
Brasil: adotar formação legalista, comportamen-
to hierárquico e não apenas protocolar em rela-
ção ao poder civil eleito, consciência democráti-
ca, respeito às instituições. Nenhum presidente 
expôs aos militares de hoje o conhecimento ple-
no dos crimes nos 21 anos de ditadura, tortura, 
assassinatos, covas anônimas, censura; não ten-
tou punir os culpados. Aceita-se a permanência 
de um sistema que põe as armas com poder mo-
derador sobre as urnas, contra o que julgam in-
competência, corrupção ou simplesmente ideias 
exóticas. Sobretudo, todos os oito presidentes ci-
vis se comportam assustados e temerosos diante 
do poder militar.

Os políticos democratas precisam entender 
que os golpes ocorrem mais pelo apodrecimen-
to interno da democracia dos civis do que por 
reação golpista de militares. Lembrar que par-
te substancial da população apoiou o golpe em 
1964 e que, em 2022, apenas um milhão de elei-
tores barrou o presidente golpista nas urnas. O 
eleitorado prefere a democracia, mas não está 
satisfeito com o Brasil construído nos últimos 
40 anos: sente que diminuiu a penúria, mas a 
pobreza continua, a concentração de renda se 
mantém e a desigualdade se transformou em 
apartheid social; os privilégios e benefícios fo-
ram ampliados; a produtividade não aumentou; 
a economia não sai de uma renda média baixa; 
a corrupção se espalhou e ficou normal; a vio-
lência chegou ao nível de uma guerra civil; o 
número de analfabetos adultos não diminuiu; 
o número de crianças matriculadas aumentou, 
mas não cresceu a percentagem dos que con-
cluem educação de base com qualidade; o pre-
sente pode até parecer melhor, mas os anos de 
democracia não estão acenando para um país 
eficiente, sem privilégios e sem corrupção, sem 
pobreza, com renda bem distribuída, com ju-
ventude esperançosa e motivada.

Feliz a democracia em que um juiz legalista tem 
poder para prender um general golpista, mas ne-
nhum juiz empoderado ou general preso cons-
trói a democracia; é preciso que os políticos civis 
sejam respeitados e usem o sistema democrático 
para abolir a corrupção no comportamento e nas 
prioridades, atendam aos sonhos da população, 
enfrentem a secular questão militar do Brasil, ao 
ponto que a ideia de golpe não faça mais parte do 
imaginário dos militares.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade 
de Brasília (UnB)

General preso não 
faz democracia

“S
aber não é suficiente; devemos apli-
car. Querer não é suficiente; devemos 
fazer. Cada momento que adiamos, 
arriscamos perder o fruto de todos os 

nossos esforços”. A frase é de um dos maiores pen-
sadores alemães e escritor que transcendeu sua 
época, Johann Wolfgang von Goethe, e se encaixa 
perfeitamente ao atual momento da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Criada pela Lei nº 9.782/1999 e prestes a com-
pletar 26 anos em janeiro de 2025, a Anvisa tem 
como missão proteger a saúde da população por 
meio da regulação, fiscalização e controle de pro-
dutos, serviços e ambientes que possam afetar a 
saúde pública. Seu campo de atuação, portanto, é 
vasto e inclui medicamentos; alimentos; bebidas; 
cosméticos, produtos de higiene pessoal e perfu-
mes; cigarros; equipamentos e materiais médi-
co-hospitalares e odontológicos; imunobiológi-
cos e suas substâncias ativas, sangue e hemode-
rivados; serviços hospitalares, ambulatoriais, de 
apoio diagnóstico e terapêutico e que impliquem 

a incorporação de novas tecnologias; órgãos, te-
cidos humanos e veterinários para uso em trans-
plantes ou reconstruções; entre outros, além do 
controle de portos, aeroportos e fronteiras. 

Calcula-se que cerca de 22% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) brasileiro seja regulado pela Anvisa, 
e suas ações e competências sustentam e apoiam o 
Sistema Único de Saúde (SUS). Seu trabalho, além 
de ser reconhecido internacionalmente, é de imen-
sa importância para a segurança da sociedade e para 
o desenvolvimento do país. Uma questão, entretan-
to, vem prejudicando o bom funcionamento, a pro-
dutividade e a missão da Anvisa: a falta de pessoal. 

De 2007 a 2024, o número de servidores efeti-
vos da agência despencou de 2.360 para 1.476 — 
ou seja, uma redução de 44%. Dos atuais colabo-
radores, cerca de 400 estão prestes a se aposentar, 
agravando o problema. Soma-se a isso o fato de 
que dois diretores terão seus mandatos encerra-
dos até o fim deste ano, incluindo o diretor-presi-
dente. Os nomes dos novos ocupantes são indica-
dos pela Presidência da República e precisam ser 
aprovados pelos senadores. Como em fevereiro 
haverá eleição para a presidência do Senado Fe-
deral, certamente esse processo será mais moroso. 
Ainda que os postos sejam ocupados por substitu-
tos técnicos, é evidente que há perda de produção. 

O número de registros de medicamentos, por 
exemplo, caiu 16% (de 375 para 314), entre 2019 e 
2023. Porém, mesmo com a escassez de recursos 
humanos e o aumento no volume de serviço, no 

ano passado a Anvisa atingiu 67% das metas esta-
belecidas. Entre outras atividades, aprovou mais 
de 150 registros de alimentos, autorizou cerca de 
8 mil dispositivos médicos, emitiu 560 mil certi-
ficados internacionais de vacinação, realizou 675 
avaliações toxicológicas para fins de registro de 
agrotóxicos e analisou aproximadamente 3,7 mil 
pedidos de Certificados de Boas Práticas de Fabri-
cação, com 500 inspeções realizadas. 

As agências reguladoras são importantes para 
a democracia, para a garantia da prestação de ser-
viços e agem na defesa do consumidor. Por atua-
rem com autonomia, buscam garantir o equilíbrio 
entre os interesses dos usuários, das organizações 
e do Poder Executivo. Para que possam cumprir 
suas missões, porém, é fundamental que o gover-
no garanta a mão de obra necessária e adequada 
para cada uma das 11 agências reguladoras exis-
tentes no país, pois estimativas mostram que, jun-
tas, elas têm atualmente cerca de 30% dos seus car-
gos desocupados.

A composição do quadro de funcionários da 
Anvisa é de interesse da sociedade, importante pa-
ra a garantia de um processo regulatório eficiente 
e crucial para o desenvolvimento do Brasil. A falta 
de pessoal tira a independência de qualquer en-
te público ou privado e pode levar à asfixia uma 
agência imprescindível para a economia e a segu-
rança da população. Que o governo se conscien-
tize e aja com rapidez para que não percamos os 
bons frutos colhidos até aqui.

 » FRANCISCO BALESTRIN
Médico e presidente da Federação e 
do Sindicato de Hospitais, Clínicas 
e Laboratórios do Estado de São 
Paulo (FESAÚDE-SP e SindHosp)

Anvisa: independência ou morte

Parte significativa da situação atual de de-
ficit geral nas contas públicas do Brasil pode, 
muito facilmente, ser atribuída ao adiamento 
sine die da reforma do Estado, sobretudo no 
que se refere aos gastos excessivos e descontro-
lados da imensa máquina burocrática que pe-
sa sobre o país. Quanto mais tempo é mantido 
o status quo, mais e mais essa situação escala 
para níveis irreversíveis e perigosos.

É perfeitamente lícito considerar que toda 
a crise econômica que se abate, hoje, sobre o 
Brasil e os brasileiros decorre, na sua totalida-
de, do descontrole com que o Estado lida com 
o dinheiro dos pagadores de impostos. Nessa 
equação de resultado negativo, nenhum dos 
Três Poderes escapa de culpa. Eles parecem 
alheios ou indiferentes ao que ocorre em todo 
o entorno, como se o país se resumisse apenas 
ao labiríntico mundo administrativo hospeda-
do com toda pompa, circunstâncias e mordo-
mias no Distrito Federal.

Não há como negar que, com relação ao 
restante do país, Brasília vai se transforman-
do numa espécie de ilha, descolada e distan-
te do Brasil. Essa, aliás, era, de certo modo, 
uma possibilidade prevista há muito tempo. 
A medida em que os anos avançaram, desde 
1960, com a transferência da capital para o 
interior do país, o fosso entre o duro cotidia-
no da população e o modus vivendi dos Pode-
res da República foi se acentuando, a ponto 
de termos hoje uma condição factual de di-
vórcio litigioso entre ambos.

Há décadas, o país vive entre crises na eco-
nomia, que se repetem do modo até monóto-
no. Nesse quesito, os brasileiros experimen-
taram de tudo: inflação, hiperinflação, estag-
nação, recessão, deflação, pedaladas fiscais, 
além, é claro, dos inúmeros casos de malver-
sação dos recursos públicos, desvios, cor-
rupção, nepotismo e por aí vai. São gerações 
de brasileiros punidas por mal gestores e to-
do um futuro comprometido seriamente. A 
questão não é, como se pode pensar, em ra-
zão da localização geográfica da capital, em-
bora saiba-se que geografia é destino. O pro-
blema não é físico, mas, sim, humano.

As elites, no poder, vivem, desde sempre, 
num mundo aparte. O Brasil real é uma pro-
víncia distante, perdida no tempo e na poeira. 
Com o protagonismo crescente do Judiciário 
no panorama político do país, podemos utili-
zá-lo como exemplo desse distanciamento en-
tre a máquina do Estado e o restante do país. A 
Justiça brasileira é hoje a mais cara do planeta. 
Gastando anualmente 1,6% do Produto Inter-
no Bruto (PIB). Para se ter uma ideia, as despe-
sas somente com a Justiça em nosso país são 
três vezes maiores do que a média de 59 países.

Anualmente, nosso Judiciário gasta cerca de 
R$ 160 bilhões. Esse valor é mais do que o triplo 
dos países emergentes. A grande maioria desse 
recurso é gasta com o pagamento de salários. 
Nas economias mais desenvolvidas do mundo, 
onde os gastos públicos são bem equaciona-
dos, o despendido com Judiciário não chega a 
0,3% do PIB. Com 84% desses recursos gastos 
com salários, não chega a ser surpresa que, em 
nosso país, tenhamos a classe de servidores pú-
blicos da Justiça com os mais altos salários do 
planeta. O pior é que a Justiça, principalmen-
te para aqueles que não têm condições melho-
res de renda, é sempre precária ou inexistente.

Outro dado mostra que a soma do orça-
mento da polícia, dos bombeiros e do sistema 
carcerário é inferior aos gastos com o Judiciá-
rio brasileiro. É uma discrepância que chama 
a atenção para uma realidade que, claramen-
te, prejudica a nação e não ajuda, em nenhum 
milímetro, a qualidade de prestação de nossa 
Justiça. Notem ainda que esses dados foram 
fornecidos pelo próprio Tesouro Nacional e, 
portanto, não deixam margens para dúvidas. 
Somente um motivo poderia justificar os al-
tos gastos com o Judiciário:  a complexidade 
burocrática desse Poder. Igualar as condições 
econômicas, sociais e políticas do Brasil exigi-
rá reformas profundas no Estado.

» História de Brasília

Enquanto isso, a nova diretoria a assumir 
não deverá se descuidar do Plano de Brasília, 
evitando as falsificações que estão querendo fazer 
em diversos setores. (Publicada em 27/3/1962)

»A frase que foi pronunciada:

“A primeira igualdade é a 
justiça”.
Victor Hugo

Falta gerência

 » Caldas Novas, em Goiás, é lugar comum 
entre os brasilienses para férias e repouso. 
Mas a novidade de taxar turistas em até R$ 
183 pode deixar a cidade vazia. A prática 
é, normalmente, adotada entre as mais 
variadas cidades do exterior. No Brasil, 
há impostos suficientes para cuidar das 
cidades. Essa cobrança não faz sentido.

A primeira 
igualdade

 circecunha.df@dabr.com.br

Visto, lido e ouvidoVisto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 
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Ultraprocessados elevam 
CÂNCER COLORRETAL
Número de casos de tumores na região do intestino grosso avança na faixa de 25 a 49 anos, mas segue estável em outras 

faixas etárias. Estudo associa o crescimento dos tecidos doentes e a inflamação causada por alimentos industrializados 

G
lobalmente, o número de casos de 
câncer colorretal avança entre pes-
soas com menos de 50 anos, um 
problema que pode estar associa-

do ao consumo de alimentos ultraproces-
sados, segundo dois estudos independen-
tes. Na revista The Lancet Oncology, pes-
quisadores da Sociedade Norte-America-
na de Câncer (ACS) alertam que a incidên-
cia da doença de início precoce aumenta, 
ao mesmo tempo em que estabiliza entre 
adultos mais velhos. Já na publicação Gut, 
cientistas da Flórida encontraram uma li-
gação potencial entre a dieta ocidental — 
rica em óleos não saudáveis e comida in-
dustrializada — e a inflamação crônica que 
impulsiona o crescimento do tumor. 

“O aumento do câncer colorretal de iní-
cio precoce é um fenômeno global”, disse, 
em um comunicado, Hyuna Sung, cientis-
ta sênior da ACS e principal autora do arti-
go. “Estudos anteriores mostraram esse au-
mento em países ocidentais predominan-
temente de rendimento elevado, mas agora 
está documentado em várias economias e 
regiões em todo o mundo.” Embora o tra-
balho não tenha incluído dados brasileiros, 
um estudo do Instituto do Câncer do Esta-
do de São Paulo (Icesp) detectou, em 2019, 
um aumento de 15% em jovens adultos. 

Na pesquisa norte-americana, os auto-
res observaram que, em 50 países e terri-
tórios, o tumor colorretal de início preco-
ce cresce em 27 deles, sendo que, em 14, o 
avanço só ocorre entre pessoas de 24 a 49 
anos, desde 1947 até 2017. “O alcance glo-
bal dessa tendência preocupante destaca 
a necessidade de ferramentas inovadoras 
para prevenir e controlar cânceres ligados 
a hábitos alimentares, sedentarismo e ex-
cesso de peso corporal”, destacou Sung. 

Sintomas 

A principal autora do artigo também 
enfatizou a necessidade de conscientizar 
as pessoas mais jovens sobre os sintomas 
do câncer colorretal de início precoce, 
como sangramento retal, dor abdomi-
nal, hábitos intestinais alterados e perda 
de peso inexplicável. Também ressaltou 
o papel dos serviços de saúde primários 
para diagnosticar a doença a tempo e, 
assim, reduzir a mortalidade. 

Segundo Thiago Assunção, oncologista 
clínico do Instituto Paulista de Cancerolo-
gia (IPC), cerca de 90% dos casos de câncer 
estão relacionados ao estilo de vida. “Nos 
últimos anos, temos visto um aumento 
considerável da incidência dessa doença 
em todas as idades, mas chama a atenção 
o número de jovens com diagnóstico de 
cânceres diversos”, afirma. 

“Fatores ambientais parecem estar rela-
cionados a esse aumento. Temos hoje um 
número crescente de jovens obesos — e 
sabe-se, cada vez mais, que o sobrepeso e 
a inflamação gerada pelo tecido adiposo, 
bem como a secreção de hormônios es-
pecíficos por esse tecido — está relaciona-
do ao desenvolvimento de tumores”, diz 
Assunção. Ele também ressalta que dietas 

 » Paloma olivEto

Salgadinhos e biscoitos industrializados são alimentos ultraprocessados, categoria que inclui embutidos e alguns laticínios 

Getarchive/Divulgação 

A condição não foi observada entre condutores de caminhão e pilotos de aviões 

Freepik

Timothy Yeatman analisa dados: “Vimos a inflamação nos tumores do cólon”

USF/Divulgação 

In natura 

Alimentos in natura e mini-
mamente processados: os ali-
mentos in natura são aqueles 
obtidos de plantas ou animais, 
que chegam ao consumidor sem 
terem passado por nenhum tipo 
de processamento. Já os minima-
mente processados sofreram al-
terações mínimas na indústria, 
por meio de processos como se-
cagem, pasteurização e fermen-
tação. No entanto, ainda não fo-
ram adicionados sal, açúcar ou 
outra substância. Exemplos: fru-
tas, hortaliças, carnes frescas. 

Alimentos processados: são 
derivados diretamente de ali-
mentos in natura, mas passa-
ram por um processo de adição 
de sal, açúcar, óleo ou vinagre 
para torná-los mais duráveis e 
agradáveis ao paladar. O con-
sumo exagerado pode aumentar 
o risco de doenças cardiovascu-
lares, diabetes e obesidade. São 
exemplos: legumes em salmou-
ra, extrato de tomate, carne seca, 
frutas em calda, queijo e pães.

Alimentos ultraprocessados: 
são formulações industriais fa-
bricadas a partir de substâncias 
extraídas ou derivadas de outros 
alimentos (sal, açúcar, óleos, pro-
teínas e gorduras) e sintetizadas 
em laboratório (corantes, aroma-
tizantes, conservantes e aditivos). 
São pobres nutricionalmente e ri-
cos em calorias, gorduras e aditi-
vos químicos, favorecendo então 
a ocorrência de deficiências nu-
tricionais, doenças do coração, 
diabetes, colesterol e obesidade, 
Exemplos: bolachas, sorvetes, bo-
los e produtos congelados e pron-
tos para o consumo.

Fonte: marcella Garcez, médica nutróloga e diretora 
da associação Brasileira de Nutrologia (abran).

Entenda a 
diferença

ricas em alimentos processados e consumo 
aumentado de bebidas alcoólicas, além do 
tabagismo, são outros fatores importantes 
relacionados a esse aumento”.

Inflamação

Segundo pesquisadores da Universi-
dade do Sul da Flórida (USF) e do Institu-
to do Câncer do Hospital Geral de Tam-
pa (TGH), ambos nos Estados Unidos, os 

alimentos gordurosos e ultraprocessados 
podem estar por trás do aumento de ca-
sos do câncer colorretal. “É bem-sabido 
que pacientes com dietas pouco saudá-
veis apresentam inflamação aumentada 
em seus corpos”, disse Timothy Yeatman, 
pesquisador da USF.

O cientista acrescentou que: “Agora vi-
mos essa inflamação nos próprios tumo-
res do cólon e o câncer é como uma ferida 
crônica que não cicatriza. Se o seu corpo 

vive diariamente de alimentos ultraproces-
sados, a sua capacidade de curar essa feri-
da diminui devido à inflamação e supres-
são do sistema imunológico que, em últi-
ma análise, permite que o câncer cresça”.

Segundo Yeatman, as conclusões 
destacam “a necessidade urgente de 
reavaliar os componentes da dieta oci-
dental, que normalmente consiste no 
consumo excessivo de açúcares adicio-
nados, gorduras saturadas, alimentos 
ultraprocessados, produtos químicos e 
óleos inflamatórios”. Estudos anterio-
res descobriram que uma dieta dese-
quilibrada desempenha um papel em 
doenças, incluindo Alzheimer, diabe-
tes e problemas cardiovasculares.

Compostos

Os pesquisadores da Universidade do 
Sul da Flórida e do TGH explicam, no arti-
go, que o organismo é projetado para resol-
ver ativamente a inflamação, por meio de 
compostos lipídicos derivados de gordu-
ras saudáveis. Trata-se de moléculas mui-
to pequenas, derivadas dos alimentos in-
geridos. Quando elas são provenientes de 
produtos ultraprocessados, desequilibram 
diretamente o sistema imunológico e pro-
vocam inflamação crônica.

Embora as moléculas sejam difíceis 

de detectar, os pesquisadores usaram 
uma técnica analítica altamente sensível 
para identificar vestígios de lipídios em 
162 amostras de tumores de pacientes 
do Hospital Geral de Tampa. Ao exa-
minar os cânceres, a equipe detectou 
excesso de compostos que promovem 
a inflamação e uma escassez daquelas 
que ajudam a resolvê-la e promover a 
cura. “Essas descobertas abrem cami-
nho para uma abordagem nova e natu-
ral — a medicina de resolução — que se 
concentra em restaurar o equilíbrio na 
dieta do paciente para tratar o câncer co-
lorretal de forma mais eficaz”, afirmaram 
os pesquisadores.

Pessoas cujos empregos exigem pro-
cessamento espacial e de navegação 
frequente, como motoristas de táxi e 
ambulância, apresentam os níveis mais 
baixos de morte devido à doença de Al-
zheimer em comparação com outras 
profissões, segundo um estudo publi-
cado na revista The BMJ. A pesquisa é 
observacional e, por isso, não compro-
va uma ligação direta. 

Segundo os autores, o hipocampo é 
a região do cérebro usada para memó-
ria espacial e navegação. Também é uma 
das regiões do cérebro envolvidas no de-
senvolvimento da doença de Alzheimer, 
levantando a possibilidade de que ocu-
pações que exigem processamento es-
pacial frequente possam estar associa-
das à diminuição da mortalidade pela 
enfermidade neurodegenerativa. 

Para investigar a relação, pesquisadores 

da Harvard Medical School, em Boston, 
analisou certidões de óbito de adultos de 
443 profissões diferentes entre 1º de janei-
ro de 2020 e 31 de dezembro de 2022. Os 
dados incluíram causas de morte, ocupa-
ção habitual (na qual o falecido passou a 
maior parte da sua vida profissional) e fa-
tores sociodemográficos.

Taxas

Dos quase 9 milhões de pessoas cujas 
informações ocupacionais estavam dispo-
níveis, 3,9% tinham a doença de Alzheimer 
listada como causa de morte. Entre taxis-
tas, a taxa foi de 1,03%. Já entre motoristas 
de ambulância, foi de 0,74%. 

Após ajuste para idade e outros fa-
tores sociodemográficos, os condu-
tores de táxi e ambulância tiveram a 
menor proporção de óbito pelo mal 

neurodegenerativo (1,03% e 0,91%, res-
pectivamente) em comparação com a 
população em geral (1,69%)

Os pesquisadores observam que a 
tendência não foi observada em outros 
empregos relacionados com os trans-
portes, como condutores de caminhão 
ou pilotos de aviões (possivelmente de-
vido à sua dependência de rotas pré-de-
terminadas). Também não houve asso-
ciação com outras formas de demência.

“Vemos essas descobertas não como 
conclusivas, mas como geradoras de hi-
póteses”, disseram os autores, em um co-
municado à imprensa. “Mais pesquisas 
são necessárias para concluir definitiva-
mente se o trabalho cognitivo espacial 
necessário para essas ocupações afeta o 
risco de morte por doença de Alzheimer 
e se quaisquer atividades cognitivas po-
dem ser potencialmente preventivas.”

Alzheimer mata menos taxistas
SAúde MenTAl
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Corte no FCDF pode 
reduzir empregos

Setor produtivo está mobilizado para evitar que a alteração no cálculo do Fundo Constitucional seja aprovada. Possível 
redução dos recursos destinados à capital vai gerar forte impacto na economia local. Projeto deve ser votado hoje

A
lém da bancada do Distrito Fe-
deral na Câmara dos Deputados 
e dos representantes do Governo 
do Distrito Federal (GDF), o setor 

produtivo do DF também tem se mobili-
zado na luta pela manutenção do Fundo 
Constitucional (FCDF). Especialista ouvi-
do pelo Correio alertou que os possíveis 
cortes no recurso podem impactar dire-
tamente a economia, refletindo, inclusi-
ve, em uma menor oferta de empregos.

Presidentes de entidades como o Sin-
dicato da Indústria da Construção Ci-
vil do Distrito Federal (Sinduscon-DF) 
e a Associação das Empresas do Mer-
cado Imobiliário (Ademi-DF) também 
têm se articulado para salvar o Fundo 
Constitucional, considerando um pos-
sível impacto da redução do recurso na 
economia local, caso o Projeto de Lei 
4614/2024 — que implementa um pa-
cote de ajustes fiscais — seja aprovado 
na íntegra. Segundo o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), a previsão é 
que o PL seja colocado, hoje, para vota-
ção no plenário da Casa.

De acordo com o doutor em ciências 
contábeis e professor da Universidade 
de Brasília (UnB), Marilson Dantas, a 
diminuição dos recursos do FCDF po-
de impactar no consumidor e, conse-
quentemente, na economia. “Se o re-
curso for cortado, um caminho seria o 
aumento dos impostos, que afetaria di-
retamente no bolso do cidadão. Se a re-
ceita diminui, diminuem os gastos, pre-
judicando o setor privado. Seria impac-
tar uma renda que fazia parte da circu-
lação das riquezas, o consumidor vai in-
jetar menos dinheiro na economia. Isso 
pode refletir, inclusive, em uma menor 
oferta de emprego”, destacou. “Qualquer 
corte no FCDF vai prejudicar muito o DF, 
porque a estrutura de prestação de ser-
viços tem um custo fixo, que precisa ser 
pago mensalmente. Se esses possíveis 
cortes causarem a diminuição da recei-
ta, isso vai reverberar na qualidade dos 
serviços”, detalhou Dantas.

“Acreditamos que a mudança no Fun-
do Constitucional não vai prosperar, pe-
lo absurdo que é”, disse o presidente 
do Sinduscon, Adalberto Valadão Junior, 
que também demonstrou preocupação 
com as possíveis consequências dos cor-
tes nas empresas. “A redução do fundo 
pode causar até mesmo o fechamento de 
empresas e aumento do desemprego por 
conta da diminuição de recursos, que, 
consequentemente, levará à diminuição 
de investimentos e de obras de infraes-
trutura. Em outros setores também por 
falta de investimento do ente federativo, 
ou redução, no caso”, completou. 

O PL 4614/2024, de autoria do líder 
do governo na Câmara, deputado José 
Guimarães (PT-CE), propõe que o Fun-
do Constitucional pare de ser calculado 

com base na Receita Corrente Líquida 
(RCL) da União e passe a ser dimensio-
nado com base no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). 
Ao Correio, o presidente da Ademi, Ro-
berto Botelho, observou que a mudan-
ça vai ter um efeito substancial nas con-
tas públicas. “O crescimento da receita 
da união foi de 9,69% e o IPCA 4,63%. 
O IPCA não corrige a inflação do esta-
do, corrige a inflação de uma parcela da 
população. Não tem a ver com o gasto 
corrente. A conta não fecha”, pontuou.

Botelho lembrou que o FCDF é apli-
cado no pagamento de boa parte do fun-
cionalismo público da capital do país e 
que os cortes podem impactar também 

na qualidade dos serviços públicos pres-
tados. “Isso tudo reflete no comércio, 
na renda das pessoas. Muita gente tra-
balha no comércio, serviço, indústria”, 
afirmou. “Qualquer corte no fundo se-
ria uma coisa esdrúxula. O DF não pode 
ficar à mercê do governo federal, o Fun-
do Constitucional precisa ser uma ga-
rantia”, declarou. Segundo o presidente 
da Ademi, entidades patronais e laborais 
do mercado imobiliário estão se mobili-
zando junto à bancada do DF para a sen-
sibilização política dos parlamentares 
quanto à importância do FCDF.

Presidente da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviço e Turismo (Feco-
mércio-DF), José Aparecido Freire, pon-
tuou que a mudança no FCDF pode im-
pactar negativamente no ambiente de 
negócios. “Pode prejudicar a formação 
de mão de obra qualificada, afetando 
setores que dependem de profissionais 
técnicos e especializados. E por fim, po-
de enfraquecer o sistema de saúde, re-
duzindo a produtividade dos trabalha-
dores da nossa capital”, alegou. “Envol-
ver a sociedade e o setor produtivo nes-
te debate é importante para dar mais 
transparência e buscar uma saída pela 
manutenção dos recursos. Sabemos que 
a diminuição no repasse de verbas para 
as áreas de saúde, educação e segurança 

pode provocar um efeito cascata na nos-
sa sociedade, como, por exemplo, dimi-
nuir a sensação de segurança, conside-
rada essencial para atrair investimentos 
para nossa cidade”, acrescentou. 

José Aparecido informou ainda que 
as lideranças empresariais também es-
tão mobilizadas na defesa do fundo. “O 
tema tem sido amplamente debatido 
entre os empresários ligados ao Siste-
ma Comércio, e as lideranças patronais 
estão se articulando junto às suas redes 
de contatos políticos para reforçar a im-
portância desse recurso vital para a nos-
sa capital”, ressaltou.

O Sindicato do Comércio Varejista do 
Distrito Federal (Sindivarejista-DF) de-
monstrou preocupação com os possíveis 
cortes. O presidente Sebastião Abritta 
também reforçou a importância de sal-
var os recursos destinados ao DF. “Com 
certeza, um corte no fundo vai abalar o 
comércio, vai abalar os empregos e prin-
cipalmente as pessoas mais necessita-
das, que dependem do serviço público, 
dos hospitais públicos, das escolas pú-
blicas. Vai abalar toda a cadeia produti-
va, porque menos dinheiro estaria circu-
lando”, enfatizou. “Fizemos uma campa-
nha de mídia com os nossos associados 
para que todos se mobilizem de alguma 
forma para salvar o FCDF”, disse.

Na mira

Essa não é a primeira vez que o Fun-
do Constitucional é ameaçado. Em 2023, 
uma proposta de mudança de cálcu-
lo do fundo foi incluída no relatório do 
PLP 93/2023, que propunha a estipula-
ção de um teto de gastos para o governo 
federal, também conhecido como novo 
arcabouço fiscal. O texto, relatado na 
Câmara dos Deputados pelo deputado 
Cláudio Cajado (PP-BA), foi aprovado na 
Casa, mas, ao ser votado no Senado Fe-
deral, o trecho que propunha a mudan-
ça no Fundo Constitucional foi retirado 
pelo relator do projeto na Casa, senador 
Omar Aziz (PSD-AM).

Durante a tramitação do projeto, a 
bancada do DF e representantes do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) se arti-
cularam junto aos partidos e aos líde-
res no Senado e na Câmara para salvar 
o fundo, obtendo êxito no fim, com a 
salvação do recurso.

Neste ano, por meio do PL 4614/2024, 
de autoria do líder do governo da Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE), o governo 
federal apresentou uma nova propos-
ta de ajuste fiscal, incluindo a alteração 
no cálculo do FCDF no pacote. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva chegou a 
se pronunciar favoravelmente ao corte.

 » MILA FERREIRA 

Um eventual corte no Fundo Constitucional preocupa setor produtivo e vai afetar diretamente os consumidores, que perderão poder aquisitivo, por conta de mais impostos

Ed Alves/CB/D.A Press

Correio promove debate sobre Fundo Constitucional
Amanhã, em mais uma edição do 

CB.Debate, o Correio Braziliense vai 
reunir autoridades, especialistas, juris-
tas e representantes do setor produti-
vo para deliberar sobre o Fundo Cons-
titucional. O evento, denominado “En-
tre os Eixos do DF: o Fundo Constitu-
cional do Distrito Federal”, acontece no 
auditório do jornal e será transmitido 
ao vivo no Youtube.

Entre os nomes confirmados para 
o debate estão: a vice-governadora do 
DF, Celina Leão; o vice-presidente do 
Tribunal de Contas da União (TCU), 

André Clemente; o presidente eleito da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-
DF), Paulo Maurício Braz Siqueira; o se-
cretário de Economia do DF, Ney Ferraz; 
a ex-governadora do DF, Maria de Lour-
des Abadia; o procurador-geral de Justi-
ça do Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios, Georges Seigneur; o 
secretário de Segurança Pública do DF, 
Sandro Avelar; o ex-secretário da Recei-
ta Federal, Everardo Maciel; o presiden-
te da Fecomércio-DF, José Aparecido da 
Costa Freire; o presidente da Associação 
de Empresas do Mercado Imobiliário do 

Distrito Federal (Ademi-DF), Roberto 
Botelho e a delegada do Sindicato dos 
Delegados de Polícia Civil do DF (Sin-
depo-DF), Cláudia Alcântara.

A representante do Sindepo-DF fa-
lou ao Correio sobre a importância do 
FCDF para a categoria. “Alterar o índice 
de correção do Fundo Constitucional 
para o IPCA representa um retrocesso 
para a manutenção da segurança pú-
blica no DF. Isso comprometeria os ser-
viços essenciais e colocaria em risco os 
direitos de policiais, incluindo os dele-
gados, de exercerem suas funções com 

as condições necessárias. Defender o 
modelo atual de reajuste pela RCL é cru-
cial para garantir a sustentabilidade fi-
nanceira e a autonomia da Polícia Civil 
do DF e de outros serviços financiados 
pelo fundo”, destacou Cláudia Alcântara.

O debate será conduzido pelos jorna-
listas Ana Maria Campos e Carlos Ale-
xandre de Souza. “Aprofundar o debate 
sobre a dependência financeira do Dis-
trito Federal para manutenção da qua-
lidade dos serviços públicos é impor-
tante para o entendimento de que cor-
tar repasses federais para Brasília não é 

o melhor caminho para o ajuste fiscal. 
Esses cortes não representam nada pa-
ra a União e mas são fundamentais pa-
ra o DF”, destacou a jornalista e colunis-
ta Ana Maria Campos. Carlos Alexandre 
de Souza também pontuou a relevância 
da pauta neste momento. “O ataque ao 
FCDF resulta de uma incompreensão 
do papel de Brasília. Como capital da 
República, ela responde administrati-
vamente pelo país, atribuição que não 
cabe a nenhum outro município ou uni-
dade da Federação. Prejudicar o DF é 
prejudicar o Brasil”, pontuou.

"Se o recurso for cortado, 

um caminho seria o 

aumento dos impostos, que 

afetaria diretamente no 

bolso do cidadão"

Marilson Dantas, professor da UnB
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A HISTÓRIA DE LIS E MEL

O milagre 
que se 

RENOVA

Camilla e Rodrigo, os pais das primeiras gêmeas do DF unidas pela cabeça, abrem as portas de seu  
novo lar, em Ceilândia, e mostram as filhas, hoje com 6 anos, independentes e cheias de vida

O 
“silêncio mortal” que dominou 
dois momentos extremamen-
te marcantes nas vidas de Ca-
milla e Rodrigo Neves, 30 e 35 

anos, respectivamente, é coisa do pas-
sado e está bem longe da atual realida-
de da família. Todos os momentos re-
centes de suas vidas são marcados por 
conversas animadas entre as duas filhas, 
muitas brincadeiras e gargalhadas con-
tagiantes. Mesmo enquanto os pais re-
laxam, é possível ouvir o som das meni-
nas ao fundo da casa, seja brincando ou 
conversando. 

As duas garotinhas com sorrisos en-
cantadores, vestidas com blusas e saias 
iguais, e tiaras combinando, mal con-
seguem ficar paradas enquanto os pais 
recebem a reportagem do Correio, em 
sua casa, em Ceilândia Sul. A mãe garan-
te que a energia das duas não tem fim, 
“são ligadas no 220W 24 horas por dia 
(risos)” e que essa empolgação faz par-
te da rotina da família. 

Lis e Mel Neves, 6 anos, são as famo-
sas gêmeas siamesas que nasceram uni-
das pela cabeça no Distrito Federal, em 
2018, e foram separadas em uma deli-
cada e longa cirurgia no ano seguinte. A 
operação, comandada pelo neurocirur-
gião Benício Oton de Lima, no Hospital 
da Criança de Brasília, teve repercussão 
internacional. E, para contar sobre a vi-
da da família quase seis anos depois que 
tudo começou, vamos voltar um pouco 
no tempo e lembrar a história que o Cor-

reio acompanha desde o início. 

O primeiro baque

O primeiro “silêncio mortal” vivido 
pelo casal foi quando eles descobriram 
que o primeiro bebê seriam na verda-
de dois. Apesar de sonhar com a mater-
nidade, Camilla, com 23 anos, na épo-
ca, imaginava o cenário mais tradicio-
nal: iria se formar na faculdade, conse-
guir um bom emprego, casar e só depois 
engravidar. 

Mas a vida tem dessas coisas e, mes-
mo admitindo que não foi “sem que-
rer”, aconteceu por um descuido do ca-
sal, Camilla conta que a gravidez não foi 
planejada e que os dois ficaram surpre-
sos, apesar de felizes, com o resultado 
positivo no teste de farmácia. 

Camilla e Rodrigo estavam juntos há 
quatro anos e assim que ela percebeu o 
atraso em sua menstruação, veio a ne-
gação. “Fiquei esperando, achando que 
ia descer e não queria fazer o teste. Eu 
só tinha 23 anos e estava cursando a fa-
culdade!”, conta, hoje rindo da situação. 

Num domingo, ela se rendeu e fez um 
teste de farmácia, que deu positivo. No 
dia seguinte, um exame de sangue con-
firmou a gravidez e, enquanto Camilla 
repetia, para si mesma, “meu Deus, eu 
só tenho 23 anos”, a avó materna cele-
brava o primeiro neto. 

Camilla garante que só pode ter sido 
Deus que a levou a fazer logo o teste. “Na 
quarta-feira eu tive um sangramento e 
se já não soubesse da gravidez, ia achar 
que estava menstruando e perderia mi-
nhas filhas”.  O sangramento era um des-
colamento de placenta, que se não tives-
se descoberto rapidamente, teria resul-
tado em um aborto espontâneo da ges-
tação que tinha cinco semanas. 

Chegando ao Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran), Camilla recebeu o 
diagnóstico e foi orientada a manter re-
pouso e tomar uma medicação, mas a 
unidade não tinha nenhum aparelho de 
ultrassom disponível no momento para 
confirmar e avaliar a extensão do caso.

Uma amiga que trabalhava em um 
hospital particular conseguiu um en-
caixe e Camilla correu para ver o bebê 
por meio do ultrassom e ter a certeza 
de que tudo ficaria bem. Chegando lá, 

 As pequenas Lis e Mel, hoje com 6 anos, fazem a festa do casal Camilla e Rodrigo: casa está sempre animada

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » AILIM CABRAL
 » ADRIANA BERNARDES 

As meninas nasceram coladas pela parte frontal da cabeça 
e foram separadas depois de longa cirurgia no Hospital da 
Criança de Brasília José Alencar (HCB), sob o comando do 

neurocirurgião Benício Oton de Lima

Mais um susto

Em função do descolamento de pla-
centa, Camilla precisava fazer um acom-
panhamento médico de 15 em 15 dias. 
No primeiro retorno, nada mudou, a 
médica orientou continuar os mesmos 
cuidados e pediu que ela voltasse na 
próxima quinzena. 

Nessa consulta, quando estava com 10 
semanas de gestação, tudo mudou. A mé-
dica que fazia o exame estava estranha-
mente quieta. Camilla e Rodrigo come-
çaram a ficar inseguros, perguntando se 
tudo estava bem. Antes de responder, a 
médica pediu que a técnica de ultrassom 
chamasse uma colega, o que assustou 
ainda mais os pais de primeira viagem. 

“Foi a mesma médica que nos atendeu 
na consulta anterior. Ela disse que tinha 
notado algo no exame anterior, mas não 
tinha certeza do que viu e quis ouvir outra 
especialista (sobre o diagnóstico). A gen-
te escutando isso, sem saber do que elas 
estavam falando”, disse Camilla. 

Em seguida, ela olhou para o casal e 
perguntou se eles sabiam o que eram sia-
meses. Naquele momento, Camilla não 
conseguiu ouvir mais nada do que era 
dito, e Rodrigo ficou sem chão, enquan-
to as médicas explicavam que os bebês 
eram unidos pela cabeça.

Os dois foram orientados a procurar 
um atendimento especializado e saíram 
do hospital calados. “Não conseguíamos 
nem falar um com o outro, saímos da 
consulta em silêncio mortal, chegamos 
em casa no mesmo silêncio e ali eu cho-
rei e liguei para minha mãe e minha tia”, 
lembrou Camilla. 

A tia, enfermeira, logo conseguiu um 
encaminhamento para que Camilla fos-
se atendida pela equipe de medicina fetal 
do Hospital Materno Infantil de Brasília 
(Hmib). Nas primeiras consultas, Camilla 
e Rodrigo foram bombardeados com in-
formações e inúmeras possibilidades. E 
uma resposta mais definitiva só seria pos-
sível após avaliação de um neurocirur-
gião, sobre a viabilidade de uma possível 
separação e daria ao casal uma noção da 
qualidade de vida que as duas crianças 
poderiam ter depois do nascimento. 

Nesse momento de incerteza, Ca-
milla foi informada que, a depender do 
diagnóstico, ela poderia fazer um aborto 
legal. Católica, começou a se questionar, 
mas tinha, como prioridade absoluta, o 
bem-estar das filhas e o desejo de não as 
ver sofrendo. “Elas eram frontais (unidas 
pela testa), então eu pensava muito em 
que vida elas teriam. Foi um processo 
doloroso e só encontrei minhas respos-
tas depois da conversa com o padre que 
me viu crescer”, recordou. 

Sem julgamentos e sem repetir para 
ela todo o aspecto dogmático da ques-
tão, o religioso a acolheu e questionou 
se ela daria conta do peso que seria en-
cerrar a gestação e que, talvez, essa vi-
vência fosse uma das formas de Deus 
permitir que ela sentisse o que era ser 
mãe. “A partir daí eu só chorava, mas de-
pois desse encontro com Deus, eu senti 
uma paz que não sei explicar. E todo o 
processo ficou mais tranquilo, aconte-
ça o que acontecer”. 

Em seguida, eles conheceram uma 
figura que se tornaria um anjo e um 
amigo para a vida toda: o neurocirur-
gião pediatra Benício Oton de Lima, re-
ferência na área e quem bancou a deci-
são de operar Lis e Mel. Na época, o mé-
dico participava de uma comissão que 
avaliava crianças que nasciam sem cé-
rebro e foi chamado para analisar o caso 
das gêmeas craniópagas, ou seja, unidas 
pela cabeça, e indicar ou não um aborto 
terapêutico (em casos de estupro, morte 
iminente da mãe ou anencefalia). A res-
posta dada após consulta e exame mu-
dou para sempre as vidas de Camilla, 
Rodrigo, Lis e Mel: “Tem cérebro, nasce 
e eu separo”, concluiu, Camila estava na 
décima semana de gestação.

O caso das irmãs siamesas Lis e Mel teve grande cobertura do Correio, com repercussão internacional

sozinha na sala de exame, ela foi orien-
tada pelo médico a ficar em repouso pa-
ra manter a gravidez. Naquele momen-
to descobriu que teria não apenas um, 
mas dois bebês. 

“Saí de lá sem saber como contar 
para o Rodrigo, fomos andando para o 

estacionamento e depois de explicar so-
bre o descolamento, o repouso e dizer 
que tudo ficaria bem, eu disse: ‘Mas tem 
mais uma coisa’. Ele parou, me olhou e 
eu o informei que eram gêmeos. Fica-
mos em outro “silêncio mortal” e fomos 
para casa desnorteados”, lembrou.

Depois do choque inicial e de fica-
rem sem saber o que dizer para o outro, 
a empolgação começou a tomar conta 
da nova família e, assim que chegaram 
em casa, ligaram para as futuras vovós, 
que também não se contiveram de tan-
ta empolgação. 

Fotos: Humberto Souza/ Divulgação/Hospital da Criança
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Unidas pelo CORAÇÃO
Gêmeas gostam de fazer tudo juntas, mas na escola estão em turmas separadas. O médico Benício Oton liberou a ginástica

D
epois da cirurgia de separação, fei-
ta quando as meninas tinham 11 
meses de idade, em abril de 2019, 
o primeiro sentimento percebido 

nas pequenas foi a saudade recíproca. Lis 
reagiu a estímulos dois dias depois do pro-
cedimento, Mel demorou sete dias e, en-
quanto se recuperava, foi acometida por 
uma febre de 40º que não tinha explicação 
médica. “Estavam há uns 15 dias sem se 
ver e um dos médicos disse que era sau-
dade da irmã. Elas estavam isoladas para 
evitar contaminação cruzada, mas o mé-
dico disse que era hora de juntar as duas. 
Mel melhorou do dia para a noite”, lem-
brou Camilla, emocionada. 

As irmãs se olharam, se tocaram e, 
apesar de passarem por uma estenoan-
te cirurgia de separação física, nunca 
mais largaram uma da outra. Camilla 
conta que em uma das únicas vezes que 
as duas resolveram fazer programações 
diferentes, aos 6 anos, uma não parava 
de falar da outra. 

Como acontece com muitos irmãos gê-
meos, uma delas é mais dominante, papel 
vivido por Mel. Em um dia deste ano, Lis 
queria ir para uma festa de aniversário e 
Mel queria ficar em casa, por não querer 
se separar da irmã, a primeira desistiu de 
passear.  “Eu não deixei. Falei assim: ‘Lis, 
você quer, então você vai’. Não queria que 
ela desistisse só por causa da irmã, e a Mel 
não foi. Passou um tempo, ela, que estava 
em casa comigo, ficou pedindo para ligar 
para a irmã Lis para saber se estava tudo 
bem”, disse Camilla, rindo. 

Lis também não parou de pensar em 
sua gêmea. Durante a festa inteira saiu 
recolhendo brindes, desenhos e doces 
para levar para Mel. Depois disso, rara-
mente as duas fazem alguma programa-
ção uma sem a outra. 

Este ano, a família se mudou para uma 
nova casa e as duas escolheram continuar 
no mesmo quarto. Elas dormem juntas 
em uma cama de casal, que também foi 
escolhida levando em consideração a pre-
ferência delas e, muitas vezes no meio da 
noite, quando os pais vão conferir se estão 
bem, as encontram dormindo abraçadas. 

Na escola

Este foi o primeiro ano em que elas fi-
caram em turmas separadas na escola. 
“Foi uma observação nossa e do colégio, 
avaliando o que era melhor para elas. A Lis 
era um pouco mais dependente e as duas 
precisavam desse processo (de distancia-
mento). Lis chorou muito no começo, mas 
agora elas estão adaptadas”, contou a mãe. 

Além das aulas, as irmãs começaram 
a fazer ginástica, um dos poucos espor-
tes que elas podem praticar. Camilla con-
versou com o sempre presente doutor 

Benício Oton, que liberou a dança. Lis e 
Mel não podem fazer nenhum esporte de 
impacto ou que ofereça riscos de batidas 
na cabeça. Os ossos do crânio ainda não 
estão 100% fortalecidos e é como se as ir-
mãs tivessem uma grande moleira. 

O futuro 

No bate-papo com Camilla e a repor-
tagem foi cheio de risadas, brincadeiras e 
muita emoção. Rodrigo não é fã de entre-
vistas e deixa a tarefa para a mulher, en-
quanto fica com as filhas. Ao ser indagada 
se pretendem ter mais filhos, Camilla ri e 
respira fundo antes de responder. Embo-
ra diga que não existem planos para um 
novo bebê tão cedo, a possibilidade não 
está descartada. “Eu tenho vontade de vi-
ver a experiência de ter só um bebê, aque-
la coisa de poder dar toda a atenção. Mas 
aí tem o medo de virem gêmeos de novo 
e de voltar para a rotina de nenéns, logo 
agora que elas estão tão independentes”. 

Ela e Rodrigo, que comemoram mais 

de uma década juntos, passaram por um 
breve período de separação logo depois 
da cirurgia de Lis e Mel, mas pouco tempo 
depois resolveram dar uma nova chance 
para o casamento, que segue firme e for-
te. Na hora de tirar as fotos, as irmãs cor-
rem para chamar o pai. “Eu falei que des-
sa vez pelo menos nas fotos ele ia sair!”, 
brincou Camilla. 

Fãs do filme da Disney, Descendentes, 
cheio de músicas e números de dança e 
firmes nas aulas de ginástica, um futu-
ro artístico parece combinar bem com as 
gêmeas, que também adoram brincar de 
boneca. “Mel, qual é o nome daquele fil-
me que a gente assiste todos os dias?”, per-
gunta Lis enquanto as duas mostram as 
várias Barbies, que vão desde a românti-
ca Rapunzel até as radicais Monsters High. 

Mel, que também não tem certeza do 
nome do filme, pergunta para a mãe e sai 
correndo para dar um superabraço no fo-
tógrafo do Correio enquanto nos despedi-
mos: “Tchau, bonitão”, completou, arran-
cando risadas de todos.

Momentos de alegria: a energia de Mel e Lis contagiou a reportagem do Correio durante a entrevista com a família, em Ceilândia Sul 

 » Ailim CABrAl
 » ADriAnA BernArDes

A HISTÓRIA DE LIS E MEL

Eu, repórter

Como acontece desde que nas-
ceram e se tornaram mundialmen-
te conhecidas, Lis e Mel derretem 
os corações de todos que têm a 
sorte de encontrá-las. Aqui, pe-
ço licença aos leitores (e aos meus 

editores), para abusar da primei-
ra pessoa e fazer uma confissão. 
Como mãe de primeira viagem — 
de gêmeos, dois guris de um ano e 
três meses — me aprofundar e es-
crever histórias de crianças e famí-
lias que passaram por tantos de-
safios é um pouco assustador, sou 
uma pessoa sensível por natureza 
e fiquei em dúvida se daria conta 
sem acabar chorando em momen-
tos inadequados. 

Mas ao colocar os olhos em Lis e 
Mel, ver as irmãs com 6 anos, brincan-
do e sendo imensamente felizes como 
se o mundo nunca as tivesse desafia-
do com a própria vida, é impossível pa-
rar de sorrir, e a bem da verdade, apa-
receram aqui e ali aquelas lágrimas de 
emoção, que acredito ter disfarçado 
com sucesso, no papo alto astral com 
Camilla, que me surpreendeu imensa-
mente com sua força e a alegria de vi-
ver que nunca foi abalada.

Em muitos momentos, me vi em 
Camilla e, mesmo tendo comparti-
lhado de alguns dos sentimentos dela 
na minha própria gestação, é impos-
sível imaginar a avalanche que tomou 
conta daquela nova mãe ao descobrir 
a condição rara e que colocava a vida 
das filhas em risco. E isso só aumenta 
a admiração pela força que ela teve e 
tem para garantir que Lis e Mel rece-
bam os melhores cuidados possíveis, 
além de todo o amor. 

E sem querer roubar mais espaço 
dessa história linda sobre uma família 
forte, cheia de fé e feliz, agradeço a Ca-
milla e ao Rodrigo por terem colocado 
duas crianças tão amorosas e cheias de 
luz no mundo, e por nos permitir fazer 
parte dessa trajetória desde o início. A 
família é um exemplo de resiliência e 
é gratificante poder observar de perto 
a vida seguindo seu curso e Lis e Mel 
experimentando o privilégio de serem 
crianças. (Ailim Cabral)

Resiliência e 

sensibilidade

Memória

O CASO DAS SIAMESAS DE BRASÍLIA PASSO A PASSO

A CONDIÇÃO

As gêmeas nasceram com uma 
condição conhecida no meio médico 
como craniopagia, ou seja, elas eram 
unidas pela cabeça. Histórias assim são 
raras, acontecem uma vez a cada 2,5 
milhões de nascimentos. no caso das 
duas brasilienses, elas estavam unidas 
pelas testas

CAUSA

A gemelaridade imperfeita, como é 
tecnicamente conhecido o caso de 
gêmeos siameses, acontece uma vez em 
cada 100 mil nascimentos. É causada 
por um erro na divisão celular após 
o 12º dia da concepção em embriões 
de gêmeos de um único óvulo e um 
espermatozoide

O NASCIMENTO

As meninas nasceram no Hospital 
materno-infantil em junho de 2018. 
Como o pré-natal já indicava que elas 
eram siamesas, toda uma equipe de 
profissionais, de diferentes áreas, foi 
mobilizada para realizar o parto, que 
foi uma cesariana. Pelo menos 12 
médicos acompanharam o caso desde 
a gestação

DIAGNÓSTICO

Após o nascimento, confirmou-se que 

as irmãs estavam ligadas pela testa e 
dividiam pele, parte do crânio e meninge, 
um conjunto de membranas que reveste 
o cérebro. O fato de as crianças não 
dividirem nenhum órgão vital foi uma 
ótima notícia, pois esse fato diminuía 
consideravelmente o risco de uma 
delas morrer durante o procedimento 
de separação ou mesmo de ficar com 
sequelas graves após a cirurgia

PREPARAÇÃO

Toda a preparação incluiu reuniões, 
análise de exames, estudo de outros 
casos e até a construção de um molde 
tridimensional da cabeça das crianças

ESPERA

O principal obstáculo à cirurgia era 
esperar que as crianças estivessem 
fortes o suficiente para passar pelo 
procedimento cirúrgico. Assim, elas 
foram acompanhadas durante os 
primeiros meses de vida para que 
ganhassem peso e ficassem prontas

A OPERAÇÃO

Finalmente, no sábado 27 de 
abril, pouco antes de as meninas 
completarem 11 meses, a cirurgia foi 
realizada com sucesso no Hospital da 
Criança de Brasília, por uma equipe de 
profissionais da cidade. 

Mel e Lis: gêmeas 
siamesas se 
reencontram 
pela primeira vez 
depois da cirurgia 
de separação no 
HCB, em 2019

maria Clara Oliveira/HCB

Fotos: minervino Júnior/CB/D.A Press
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Pressa

O deputado Robério Negreiros 
(PSD) enviou um ofício à Secretaria de 
Saúde pedindo providências imediatas 
para que ambulâncias paradas 
sejam disponibilizadas ao Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu). O documento menciona 
14 automóveis que foram recebidos 
em julho deste ano, mas que estão 
estacionados no pátio do Parque de 
Apoio da Secretaria de Saúde, à espera 
de contratação de seguro pela pasta.

STJ concede HC para cassar prisão preventiva por 
embriaguez ao volante

O ministro Sebastião Reis Júnior, do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
revogou, monocraticamente e de ofício, a prisão preventiva de advogado, 
acusado de embriaguez ao volante e lesão corporal. O habeas corpus foi 
impetrado pelos advogados Leonardo Magalhães Avelar e Bruno Sarrubbo 
Scalabrini. De acordo com o ministro, a medida foi baseada exclusivamente 
na gravidade do delito, levando em conta as tragédias ocasionadas pela 
mistura de bebidas e direção. Mas para o STJ a prisão preventiva não pode ser 
baseada exclusivamente na gravidade abstrata do delito. É preciso que haja 
elementos concretos que fundamentem a necessidade excepcional da prisão.

Vistoria no Teatro

O desembargador 
Renato Rainha, do 
Tribunal de Contas do 
DF, fez ontem uma visita 
às obras da Sala Martins 
Pena do Teatro Nacional 
Cláudio Santoro que 
será reinaugurada nesta 
semana. A abertura do 
espaço nesta quinta-
feira é super aguardada 
pela cidade. Rainha é 
relator do processo no 
TCDF relacionado à 
reforma, manutenção 
e conservação da sala.

Hora de análises sobre execução do projeto

Renato Rainha disse à coluna que aparentemente está tudo bem com 
a obra. “Nós notamos que eles tiveram cuidado com a acessibilidade, 
com todas as questões que foram exigidas pelo Corpo de Bombeiros, 
do tocante à segurança contra incêndio e a sinalização para retirada de 
pessoas do local, em caso de necessidade. Notamos que visualmente a 
sala Martins Pena está muito bonita. Notamos que ficou preservada a ideia 
original. Eles procuraram realmente refazer a sala como ela foi entregue 
para a população”, acrescentou. Após a reabertura do espaço, o TCDF 
vai focar na execução do projeto. “Agora nós vamos olhar as questões 
técnicas da execução da obra, dos preços, das garantias”, explicou Rainha.

De volta 
para casa

A última vez 
que a Orquestra 
Sinfônica do 
Teatro Nacional 
apresentou um 
concerto dentro 
de uma sala do 
teatro em Brasília 
foi em dezembro 
de 2013, há 
exatos 11 anos, 
um mês antes da 
interdição do espaço pelo descumprimento das normas de segurança, 
combate a incêndio e acessibilidade. Na ocasião, foi executada a 
Sinfonia nº 9 de Beethoven. Agora a orquestra vai voltar para casa.

Vitória brasileira

Apaixonado por futebol, 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) parabenizou ontem 
Vini Jr pela premiação Fifa 
The Best 2024 como o melhor 
jogador do planeta. “Que dia 
histórico e de muito orgulho 
para o futebol brasileiro! 
17 anos depois, temos um 
brasileiro, Vinicius Jr., premiado 
como o melhor jogador do 
mundo. Essa é a demonstração 
de como o esporte tem o poder 
de superar todas as barreiras”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

OPERAÇÃO /

Esquema de tráfico internacional

Policiais federais prenderam, ontem, 19 integrantes de uma organização criminosa que trazia drogas do 
exterior para regiões do Brasil, incluindo a capital do país. Grupo movimentou mais de R$ 2 bilhões em cerca de dois anos

A 
Polícia Federal deflagrou, 
ontem, a operação Side-
rado, com o objetivo de 
desarticular um esque-

ma de tráfico internacional de 
drogas que movimentou mais 
de R$ 2 bilhões em cerca de dois 
anos. As investigações começa-
ram em abril do ano passado, 
após a Polícia Civil do Amazonas 
(PCAM) apreender 1,5 tonelada 
de drogas e cinco fuzis. A carga 
ilícita tinha como destino final a 
capital federal.

Segundo a PF, os integrantes 
do esquema utilizavam empre-
sas de fachada para movimen-
tar recursos, incluindo o envio 
de valores para a Colômbia, on-
de reside um dos suspeitos, a 
fim de pagar pelas drogas. Des-
de a identificação da rede crimi-
nosa, a PF já realizou três opera-
ções contra o grupo.

O inquérito policial aponta 
que o esquema movimentou R$ 
2,2 bilhões. Na operação de on-
tem, foram cumpridos 32 man-
dados — 19 de prisão e 13 de bus-
ca e apreensão. Além disso, fo-
ram bloqueadas as contas de 38 
investigados, suspensas as ativi-
dades de sete empresas e incluí-
do um dos suspeitos na lista de 
Difusão Vermelha da Interpol. Os 

mandados foram expedidos pe-
la 10ª Vara de Criminal da Justiça 
Federal do Distrito Federal.

Desdobramentos

A operação Siderado é um des-
dobramento de três megaopera-
ções anteriores, sendo esta consi-
derada pela PF a mais impactante. 
A primeira, denominada “Rei do 
Skunk”, foi deflagrada em dezem-
bro do ano passado. Na ocasião, 

a Justiça Federal emitiu 43 ordens 
judiciais, incluindo nove de prisão 
temporária e 14 de busca e apreen-
são. Houve também o bloqueio de 
R$ 12 milhões provenientes de ati-
vidades ilícitas.

A ação, que contou com o apoio 
da Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), resultou na apreensão 
de veículos de luxo, cerca de R$ 100 
mil em espécie, sete armas de fo-
go, mais de mil munições, 28 celu-
lares sem comprovação de origem 

e anabolizantes. As investigações 
revelaram que empresas de trans-
porte interestadual de mudanças, 
sediadas no DF, eram usadas para 
o envio de grandes quantidades de 
drogas e armas. Os produtos ilícitos 
eram armazenados em galpões e 
distribuídos para grupos crimino-
sos atuantes no DF, entorno e ou-
tras regiões do país.

Na segunda fase, batizada de 
“Fênix”, a PF realizou operações 
no Distrito Federal e nos estados 

de São Paulo, Paraná, Tocantins e 
Paraíba. Ao todo, foram bloquea-
dos mais de R$ 1 milhão em con-
tas bancárias, além da apreensão 
de bens móveis. Os investigados, 
ligados a uma facção criminosa in-
ternacional, também eram suspei-
tos de formar uma milícia privada 
envolvida em disputas territoriais 
no interior da Paraíba. A operação 
revelou a entrada de armas ilegais 
no Brasil, vindas do Paraguai.

Na fase seguinte, na operação 

Espelhum, a PF cumpriu oito 
mandados de prisão e cinco de 
busca e apreensão, além de me-
didas de bloqueio de R$ 762 mil. 
O núcleo da organização era res-
ponsável pelo envio de drogas via 
modal aéreo, com remessas des-
tinadas aos aeroportos interna-
cionais de Brasília e Florianópolis 
(SC). Os investigadores deflagra-
ram ela no mês passado.

Outros crimes

Além do tráfico de drogas e da 
lavagem de dinheiro, há indícios 
de crimes violentos praticados pela 
organização, inclusive contra seus 
próprios membros. Em um dos ca-
sos investigados, um suspeito que 
atuava como “mula” foi sequestra-
do e torturado após o desapareci-
mento de entorpecentes. A organi-
zação criminosa mantém núcleos 
operacionais na Bahia, Sergipe e 
em outros países.

Com as operações Rei do 
Skunk, Fênix e Espelhum, defla-
gradas ao longo do último ano, 
as investigações conseguiram 
mapear quase 40 suspeitos en-
tre gestores financeiros, trafican-
tes e laranjas do grupo, além de 
ter apreendido armas, munições, 
drogas e diversos bens de luxo co-
mo relógios e veículos. As investi-
gações seguem em andamento.

PF cumpriu 32 mandados, entre 19 prisões e 13 buscas e apreensões, além do bloqueio de 38 contas bancárias

PF/Divulgação

 » PABLO GIOVANNI

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) divulgou 
as fotos de dois envolvidos 
no ataque a tiros contra 
um homem dentro de uma 
padaria em Sobradinho 
2. O crime ocorreu em 18 
de novembro e vitimou 
Pedro Gonçalves Guimarães 
Junior, 40 anos. A execução 
está ligada a uma guerra 
entre familiares de ciganos, 
moradores de Tocantins. As 
diligências investigativas 
levaram os policiais da 
35ª Delegacia de Polícia 
(Sobradinho 2) à identifi cação 
de duas pessoas: Mizael Lopes 
Ferreira, 21, e Marcel Lopes 
da Silva, 35, sobrinho e tio. 

 » Guerra de ciganos

Dia D para o Fundo Constitucional

A Câmara dos Deputados deve votar hoje o projeto de lei que muda a forma de correção do Fundo 
Constitucional do DF. A expectativa de deputados do DF é de que o relator da matéria, Isnaldo Bulhões 
(MDB-AL), suprima do projeto todo o artigo 7º incluído como um submarino entre outros temas relacionados 
a benefícios sociais que serão atingidos pelo ajuste fiscal do ministro da Fazenda, Fernando Haddad. O acordo 
está firmado com líderes de vários partidos e o governador Ibaneis Rocha (MDB) demonstra otimismo.

A hora do Prudente

No votação do arcabouço fiscal, no ano passado, quando a Câmara 
votou o projeto de lei relatado em pelo deputado Cláudio Cajado 
(PP-BA), favorável à mudança na forma de cálculo da correção do Fundo 
Constitucional do DF, houve uma enorme cobrança do empenho da 
vice-governadora Celina Leão (PP). Ela é do partido de Cajado e acabou 
sendo parcialmente responsabilizada politicamente pela perda de recursos 
para as áreas de segurança, saúde e educação, previstos no relatório do 
deputado baiano. Agora a cobrança está no colo do deputado Rafael 
Prudente (MDB-DF), do mesmo partido do alagoano Isnaldo Bulhões, atual 
relator do projeto que prevê a correção anual do Fundo Constitucional 
pelo IPCA e não mais pela variação da receita corrente líquida da União. 
Prudente prometeu ao governador Ibaneis Rocha entrar em campo.
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João Carlos Souto
diretor da Escola Superior da 

Advocacia-Geral da União

Sandro Avelar
secretário de Segurança Pública

do Distrito Federal 

Wellington Luiz
presidente da Câmara Legislativa 

do Distrito Federal (CLDF)

Paulo Octávio 
presidente das Organizações 

Paulo Octávio

Everardo Maciel
consultor tributário e ex-secretário 

da Receita Federal

Daniel Izaias 
de Carvalho

secretário-executivo de 
Administração e Logística da 

Secretaria de Estado de 
Economia do DF

Cláudia Alcântara
delegada do Sindicato dos Delegados 

de Polícia Civil do Distrito Federal 
(Sindepo/DF)

Maria de 
Lourdes Abadia

 ex-governadora do 
Distrito Federal

Celina Leão 
vice-governadora do 

Distrito Federal

Georges Seigneur
procurador-geral de Justiça 

do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios

André Clemente
vice-presidente do Tribunal de 

Contas do Distrito Federal

José Aparecido 
da Costa Freire

presidente da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 

Distrito Federal (Fecomércio-DF)

Roberto Botelho
presidente da Associação de 

Empresas do Mercado Imobiliário 
do Distrito Federal (ADEMI-DF )

Paulo Maurício 
Braz Siqueira

presidente eleito da OAB-DF 
para o próximo triênio

PAINELISTAS

ENTREOS

DEBATE

FUNDO CONSTITUCIONAL 

DO DISTRITO FEDERAL

O Fundo Constitucional do DF financia segurança, saúde e educação, com recursos regulados por lei e 
fiscalizados pelo TCU. Para entender os impactos das mudanças relacionadas ao tema, o Correio Braziliense 
promove o evento "Entre os Eixos do DF: o Fundo Constitucional do Distrito Federal".

Escaneie o QR Code e
saiba mais sobre o evento. 

INSCREVA-SE

EVENTO PRESENCIAL COM CERTIFICADO 
DE PARTICIPAÇÃO

Acompanhe a transmissão ao vivo no site e redes
sociais do Correio Braziliense.

Apoio: Realização:
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Festa dos
canarinhos

Tenho levado muitos sustos: de re-
pente, ouço o trinar de canarinhos. Com 
a chuva, eles ficam alvoroçados, pois não 
falta alimento. Olho para os lados, parece 
que o fio elétrico ou a árvore estão can-
tando. Mas, quando miro com mais va-
gar, percebo um canarinho. O canto de-
les se impõe mesmo na cidade espacial. 
É uma festa musical. Tom Jobim dizia 
que tirava música do canto dos pássaros.

Pensei que era um fenômeno restri-
to a alguns lugares. Mas, observando 

melhor, eles estão espalhados por vá-
rios pontos da cidade-parque. Nas 
superquadras, no SIG, nos condomí-
nios e no Eixo Monumental. São ban-
dos e mais bandos. Qual é a razão? 
Para encontrar a resposta, liguei pa-
ra Tancredo Maia Filho, meu consul-
tor para aves.

Ele é natural do Acre, cresceu inebria-
do com as cores e os cantos dos pássa-
ros da Amazônia. Quando se mudou 
para Brasília transferiu a paixão para as 
aves do Cerrado. Ele é um dos criadores 
e um dos integrantes mais ativos do gru-
po Observares, que fotografa os pássa-
ros em nosso território.

Antigamente, havia os gaioleiros e 
os passarinheiros assumidos. O próprio 

Tancredo admite que foi gaioleiro um 
dia. Confessa que criou um curió em 
gaiola. Mas a mentalidade mudou com 
o aperto dos esquemas de fiscalização. 
Quem pretende ter gaiola com pássaros 
precisa pedir autorização para o Ibama. 
A reprodução é controlada.

Com isso, o número de pássaros 
presos nas gaiolas diminuiu, grada-
tivamente. Então, eles começaram a 
proliferar nas cidades onde existem 
muitas árvores. A procriação deles é 
muito rápida.

Em janeiro, Tancredo esteve em Ala-
goas, passou uma semana fotografan-
do passarinhos. Ficou impressionado 
com a quantidade de canarinhos. Des-
de que passaram a ser mais protegidos, 

os canarinhos se multiplicaram pelo 
país inteiro. Ele está morando, atual-
mente, em Olhos d’Água e não viu ne-
nhuma casa com gaiola de pássaro. Pa-
ra comprovar a afirmação, basta fazer 
uma pesquisa rápida sobre os pássaros 
cantantes no YouTube.

Tancredo tem uma amiga moradora 
da Asa Norte que, ao avistar gaiola nas 
janelas, consulta se é de uma espécie 
autorizada. Se não for, logo denuncia 
para a Policial Ambiental. E, com isso, 
os passarinhos ficam livres para can-
tar e voar pela cidade. São bandos de 
20, 30 ou 40 canários, que promovem 
cantorias memoráveis.

Claro que a cidade-parque favore-
ce a presença dos canários. Se existe 

gramado, eles encontram muitas se-
mentes para se alimentar. Eles reco-
nhecem, rapidamente, uma área onde 
não são ameaçados pelo perigo de se-
rem aprisionados.

No Parque da Cidade, são encontra-
dos muitos bandos de canarinhos. Na 
Esplanada, no início da manhã e no fim 
da tarde, eles aparecem com seus trina-
dos. Ocuparam Brasília e o Brasil, cons-
tata Tancredo. O canário é um animal 
livre. Não nasceu para gaiola. Nasceu 
para cantar e para voar. Em meio ao so-
bressalto de uma cidade cada vez mais 
hostil, eles nos proporcionam instantes 
de beleza. É um pequeno privilégio de 
morar em uma cidade-parque, que te-
mos a obrigação de preservar.

CULTURA /

Martins Pena reabre em festa

Uma das mais importantes salas do Teatro Nacional Claudio Santoro passa a contar com 480 lugares, além 
de melhorias para espectadores com necessidades especiais. A Secretaria de Cultura preparou ampla programação de shows

F
echada há uma década, a 
sala Martins Pena, do Tea-
tro Nacional Claudio San-
toro — um dos principais 

espaços artísticos da capital fe-
deral — volta a receber o público 
hoje. Localizado em um patrimô-
nio cultural nacional — onde se 
apresentaram artistas de renome, 
como os atores Fernanda Monte-
negro e Paulo Autran, o corpo de 
balé Bolshoi e os irmãos canto-
res Maria Bethânia e Caetano Ve-
loso — o recinto será reinaugura-
do com uma apresentação da Or-
questra Sinfônica de Brasília, ex-
clusiva a convidados. Essa será a 
primeira atividade da programa-
ção preparada para, pelos próxi-
mos dias, matar a saudade dos 
apreciadores das artes cênicas.

A reabertura é um marco pa-
ra a área cultural de Brasília, se-
tor que ainda tenta se reerguer 
das consequências da pandemia. 
Com o fechamento de pontos 
considerados relevantes, na re-
gião, para apresentações musi-
cais e teatrais, que devido aos im-
pactos econômicos negativos da 
Covid 19 não puderam seguir em 
funcionamento, como o Calaf, 
voltar a cruzar as portas do Tea-
tro Nacional é uma vitória para os 
moradores da cidade.

“Trazer de volta a Sala Martins 
Pena é resgatar a identidade cul-
tural da capital e reafirmar a im-
portância da cultura como ferra-
menta de transformação, perten-
cimento e desenvolvimento. Es-
tamos avançando, com o olhar 
voltado para o futuro, mas com 
o respeito que nossa história e 
nossos artistas merecem”, disse 
ao Correio a vice-governadora 
Celina Leão.

O debut da Martins Pena — que 
incialmente contava com 407 luga-
res e é adornada por um imponen-
te painel de Athos Bulcão — se deu 
em 1966. E foi por ela que come-
çou, há dois anos, uma ampla re-
forma do Teatro Nacional.

Após o evento de hoje, na sex-
ta-feira, a Orquestra Sinfônica, 
voltará ao mesmo palco, que 
compartilhará com a dupla ser-
taneja Chitãozinho e Xororó no 
show Novo Ato, exclusivo para 
convidados. Para os dias seguin-
tes, quem acessar o site Sympla 
terá à disposição várias atrações 
com ingressos gratuitos.  

No sábado, será o show do 
músico Almir Sater. No dia se-
guinte, a Companhia de Co-
média Melhores do Mundo, do 
DF, mostrará o brilho da prata 
da casa com o espetáculo Te-

la Plana. Na segunda-feira se-
rá a vez da banda brasiliense de 
punk rock Plebe Rude e convi-
dados dela mostrarem porque a 
cidade projetada por Lucio Cos-
ta é também considerada a ca-
pital nacional desse gênero mu-
sical desde os anos 1980.

Reforma

O Teatro Nacional Claudio San-
toro teve de ser fechado, há 10 anos, 
após haverem sido constatadas vá-
rias irregularidades que comprome-
tiam a segurança dos frequentados. 
A reforma, contudo, por uma série 
de contratempos, só pôde ser inicia-
da em 2022. Esse projeto foi dividido 
em quatro etapas, sendo que a pri-
meira estava focada na Martins Pena.

Os trabalhos na sala tiveram co-
mo objetivo adequá-la às normas 

de proteção do público, de acordo 
com o estabelecido por regras de 
engenharia e do Corpo de Bombei-
ros, além de deixá-la acessível e con-
fortável a pessoas com deficiência. 
Com essa ação, a sala ganhou mais 
73 poltronas, e passou, agora, a ter 
480 lugares, todos com material anti 
chamas. Outra medida foi a abertu-
ra de duas saídas com rotas de fuga 
para evacuação rápida do público. 
Todas essas providências exigiram 
um investimento de R$ 70 milhões 
do Governo do Distrito Federal.

A renovação do espaço, contu-
do, enfrentou um desafio: man-
ter as características originais, em 
atenção à preservação do patrimô-
nio arquitetônico.

As salas Villa-Lobos e Alber-
to Nepomuceno, além do Espaço 
Dercy Gonçalves e o anexo do Tea-
tro Nacional, também serão com-
templados em etapas subsequen-
tes, para as que serão destinados 
R$ 300 milhões de reais.

A Villa-Lobos, a principal do tea-
tro e sede da Orquestra Sinfônica, 

Tony Oliveira/AgÃªncia BrasÃ lia

 » PEDRO IBARRA
 » MARIANA REGINATO*

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos em 17 de dezembro de 2024

 » Campo da Esperança

Carmen Colon Correia da Silva, 
94 anos
Edson Barbosa de Queiróz, 
71 anos
Eduardo Siqueira Villafane, 
menos de um ano
Francisco de Assis dos Santos 
Maciel, 26 anos
Francisco Wellinton da Silva, 
59 anos
Gerlane de Souza Silva, 40 anos
Iraci Alves de Oliveira, 77 anos
Jairo Messias dos Santos, 
82 anos

João Pedro Barreto Rodrigues, 
67 anos
Júnia Borges de Souza, 87 anos
Jurema de Oliveira Benjamin, 
73 anos
Lélia Botelho de Oliveria, 67 anos
Levi de Carvalho Borges, 1 ano
Maria Antaurea de Lucena 
Barron, 87 anos
Maria Heloísa Callafange de 
Aragão, 81 anos
Maria Morais Mourão, 93 anos
Maria Rosineide Lopes de Lima, 
57 anos
Paulo César Paes de Matos, 
56 anos

Raimunda Alves da Rocha 
Oliveira, 95 anos

 » Taguatinga

Doralice Francisca Gomes 
Moreira, 74 anos
Edimivaldo Cruz de Souza, 
54 anos
Euzébio Ferreira dos Reis, 
83 anos
Geralda Joaquim de Freitas, 
97 anos
Geraldo Lopes de Oliveira, 
72 anos
Josefa Francisca Peixoto, 
71 anos

Laurita Ferreira da Rocha, 
75 anos
Marcella do Nascimento 
Fernandes, menos de um ano
Maria da Glória Costa Santos, 
68 anos
Sebastiana de Oliveira 
Monteiro, 89 anos
Sivanilda Alves da Cruz, 55 anos
Waldevina Rodrigues Moreira 
Castro, 64 anos
Wilma José de Lima, 46 anos

 » Gama

Aysha Nunes Spíndola, menos 
de um ano

Domingas Nunes Chaves Dias, 
61 anos
Josefa Alves de Sousa, 92 anos
Maria Heloísa dos Santos 
Pereira, menos de um ano
Pedro Lopes da Silva, 83 anos
Rafael Santos Silva Miranda, 
menos de um ano
Rosângela da Silva Barros, 
47 anos
Tabada Mayara Ferreira Costa, 
36 anos

 » Planaltina

Aylla Sophia Marinho Malheiros 
de Castro, menos de um ano

Creusa dos Santos, 59 anos
Mario Lúcio Pereira Lima, 46 anos
Nilva Carvalho de Mendonça, 
57 anos

 » Sobradinho

Ieda Soares de Souza, 87 anos
Isaac Nuno Carvalho de 
Azevedo, 47 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisca das Chagas de Sousa, 
84 anos
Devaney Matias Soares, 69 anos
Rui Barbosa Pinto, 79 anos 
(Cremação)

Projeto Viva o 
Teatro (*)

Sábado (21): O RECOMEÇO

»  19h - Apresentação Almir Sater

Domingo (22):  
DE VOLTA AOS PALCOS

»  11h - Teatro Infantil - 
SALTIMBANCOS

»  17h - Os Melhores do Mundo - 
TELAPLANA

»  19h - Os Melhores do Mundo - 
TELAPLANA

Segunda-feira (23): 
HOJE É DIA DE ROCK

»  20h - Plebe Rude

Quinta-feira (26): 
DIA DA DANÇA

»  Mostra de danças diversas 
durante o dia inteiro

(*) Entrada franca. Ingressos no 
site Sympla.com.br

O projeto de restauração contempla inovações e respeito à história Reforma das instalações, divida em quatro etapas, começou em 2022

Geovana Albuquerque/Agência Brasília Geovana Albuquerque/Agência Brasília

tem capacidade para 1.407 pes-
soas. Para ela uma atenção espe-
cial será dada: melhorar sua acús-
tica, que sempre foi uma queixa 
em relação ao local.

Quem era Martins Pena?

Martins Pena foi dramaturgo 
brasileiro, nascido em 1815, no Rio 
de Janeiro. Após se formar em Co-
mércio, em 1835, entrou na Acade-
mia de Belas Artes. Lá, teve contato 
com professores estrangeiros com 
os quais aprendeu outros idiomas, 
o que abriu caminho para ele in-
gressar na vida diplomática. Pena 
trabalhou no Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros e foi integrante da 
embaixada do Brasil em Londres.

O fluminense recebeu o título 
de fundador da comédia de costu-
mes, reconhecimento às dezenas 
de peças teatrais que escreveu. Ele 
é patrono número 29 da Academia 
Brasileira de Letras, honraria con-
cedida, após sua morte, e dada pe-
lo fundador da instituição, Artur 
Azevedo, devido a sua influência e 
relevante trabalho pela dramatur-
gia brasileira.

*Estagiária sob supervisão
   de Manuel Martínez

Um espaço que deixou  
o público com dez 

anos de saudade
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Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma 
continuamos a viver naqueles cujos olhos aprenderam 

a ver o mundo pela magia da nossa palavra
Rubem Alves

CNI defende “racionalização de gastos” do governo 
federal, mas critica aperto monetário do Copom

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) apresentou as projeções 
econômicas para 2025 e o balanço deste ano. O Produto Interno Bruto (PIB) do 
Brasil deve crescer 2,4%. E para o de 2024 a expectativa subiu para 3,5%, mais 
do que o dobro em relação à estimativa anunciada no fim do ano passado. A 
retomada do ciclo de alta da taxa Selic pelo Banco Central é um dos principais 
fatores para a desaceleração do crescimento. O presidente da CNI, Ricardo Alban, 
ao mesmo tempo que defendeu a necessidade do equilíbrio fiscal do Estado 
criticou o “aperto monetário” com o anúncio do Copom do ciclo de alta dos juros. 
Segundo Alban, o pacote de gastos do governo é importante, porém “insuficiente”.

Queda dos juros 
só em setembro

A CNI acredita 
que o Banco Central 

vai manter o ciclo 
de aperto monetário 

pelo menos até a 
metade do ano que 
vem, com redução 
a partir do segundo 
semestre. Projeta-
se que a taxa Selic 

vai fechar 2025 
em 12,75%, meio 
ponto percentual 
acima do patamar 

ao fim de 2024.

Cenário da 
desaceleração

A alta dos juros deve 
conter o consumo e os 
investimentos, devido 

à menor concessão 
de crédito; mas há 

outros fatores, como a 
evolução mais lenta do 
mercado de trabalho, 

depois de três anos 
bastante positivos; e 

a redução do impulso 
fiscal, ou seja, as 

compras dos governos 
federal, estaduais 

e municipais.

Substituição 
Tributária

A CNI e a CNC 
celebraram a retirada do 
dispositivo que previa a 
Substituição Tributária 

no PLP 68/2024. As 
entidades atuaram para 

que isso ocorresse. O 
projeto de regulamentação 

da Reforma Tributária 
foi aprovado ontem da 

Camara dos Deputados. 
O tema específico 
acabou ficando na 

forma como o Senado 
tinha aprovado antes.

Injeção de R$ 125,6 bilhões com o 13º

A economia brasileira receberá um impulso significativo 
com o pagamento da segunda parcela do 13º salário, de 
acordo com a Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). Um estudo da entidade prevê a 
injeção de R$ 125,6 bilhões neste ano, o que representa um 
aumento de 4,8% em comparação aos R$ 119,8 bilhões pagos 
no mesmo mês do ano passado, já em valores corrigidos.

Compras de Natal e quitação de dívidas

A prioridade dos brasileiros deve ser com as compras 
de fim de ano (R$ 44,1 bilhões, ou 35% do total). A 
quitação e o abatimento das dívidas aparecem logo em 
seguida na intenção de gastos dos trabalhadores, que 
destinarão R$ 42,5 bilhões (34%) para essa finalidade. As 
projeções para o setor de serviços e poupança totalizam 
R$ 24 bilhões e R$ 15 bilhões, respectivamente.

Apoio da 
OAB a Sabo

Representando a 
OAB/DF, o secretário-
geral e presidente eleito 
da entidade, Paulo 
Maurício Siqueira, 
participou da cerimônia 
de posse de José Eduardo 
Sabo Paes como procurador Distrital dos Direitos do Cidadão 
(PDDC) do MPDFT. Reconduzido ao cargo, ele é o primeiro 
procurador a alcançar o quarto mandato na função, exercida 
desde 2019. Paulo Maurício reforçou a importância da 
parceria. “Queremos, cada vez mais, a proximidade para 
atender aos interesses da cidadania, da sociedade e do DF.”

Dia turbulento

O dólar ontem alcançou um novo recorde e 
chegou a ser negociado a R$ 6,20, mas fechou perto 
da estabilidade, avançando 0,02%, a R$ 6,09. Reflexo 
das votações no Congresso e do risco fiscal do país.

CONSUMISMO 

Oniomania, desejo de gastar
O termo é usado para descrever o vício em compras, transtorno que causa prejuízos financeiros e emocionais. Especialistas falam 
sobre a condição, e brasilienses relatam a frustração de estourar o orçamento por impulso, especialmente em épocas como o Natal

O 
fim do ano chega trazen-
do as celebrações natali-
nas, as confraternizações 
e, claro, muitas compras. 

Você já sentiu uma vontade in-
controlável de gastar dinheiro? 
Ou ficou com um impulso mui-
to forte de comprar aquele pro-
duto, muitas vezes, sem necessi-
dade ou até sem ter dinheiro? To-
me cuidado, o nome disso é onio-
mania. O termo parece estranho, 
mas é usado pelos especialistas 
para descrever o vício em com-
pras, transtorno psicológico que 
pode causar sérios prejuízos fi-
nanceiros e emocionais.

Segundo Juliana Gebrim, psi-
cóloga clínica e neuropsicólo-
ga pelo Instituto de Psicologia 
Aplicada e Formação de Portu-
gal (IPAF), os principais sinais de 
alerta desse transtorno incluem 
compras impulsivas e frequen-
tes, uso do consumo para aliviar 
emoções negativas, como ansie-
dade ou solidão, e até mesmo es-
conder compras de familiares.

A especialista destaca a in-
fluência de uma série de fatores 
no desenvolvimento dessa con-
dição. “Baixa autoestima, ansie-
dade e depressão são fatores psi-
cológicos comuns, enquanto o 
apelo publicitário e a cultura de 
ligar consumo à felicidade têm 
um impacto social significativo”, 
afirma Juliana. No campo bioló-
gico, alterações no sistema de re-
compensa cerebral tornam o ato 
de comprar viciante, alimentando 
um ciclo difícil de romper.

Ela também aponta que perío-
dos como o Natal podem inten-
sificar a compulsão. “As promo-
ções, as propagandas emocionais 
e a pressão social a fim de pre-
sentear aumentam a sensação de 

necessidade e o impulso de com-
pra, especialmente em quem já é 
vulnerável”, adverte.

Mudança de hábito

Nem todos desenvolvem uma 
mania compulsiva, mas, às vezes, 
é impossível resistir à vontade de 
comprar aquele presente. Mari-
nalva Soares, de 50 anos, mora 
em Águas Lindas (GO) e aprendeu 
com a experiência a importância 
de se organizar. “Já comprei cal-
çados sem precisar e ficaram no 
guarda-roupa. Acabei gastando 
até R$ 3.000 no cartão de crédito 
e me arrependi depois”, recorda.

Hoje, ela é mais cautelosa. 
“Compro dentro do meu orça-
mento para evitar ansiedade e 
preocupação, aperta no bolso e 
pode gerar muitos problemas, 
como sujar o nome ou perder o 
crédito na praça”, comenta.

Vitória 

O aposentado Carlos Alber-
to de Oliveira Lima, 71, mora em 
Taguatinga e prefere um estilo 
mais conservador de consumo, 
mas lembra de uma época na 
qual gastou mais do que devia. 
“Quando era mais novo, deixei 
de comprar um notebook porque 
havia gastado demais com outras 
coisas. Foi uma lição”, recorda.

Hoje, o idoso afirma que está li-
vre de ansiedade por compras. Pa-
ra ele, a dica aos consumidores é 
clara: “Só compre o que for neces-
sário. E não se deixe levar pelo ape-
lo visual ou pelas promoções. Isso 
já é meio caminho andado”, indica.

Emoção 

Apesar das dicas, há quem se 
deixe levar pela emoção na hora de 

comprar. É o caso do operador de 
caixa Gabriel Santos, 18, morador 
do Sol Nascente. Ele admite que 

em outras épocas gastou muito em 
alguns presentes para si mesmo. 
“Eu compro muito por impulso, 

principalmente no fim do ano. Já 
gastei R$ 829 em um perfume, só 
porque queria muito”, diz.

O fato fez o jovem se aten-
tar aos gastos e passar a plane-
jar melhor as próximas compras. 
“Depois de comprar esse perfu-
me, precisei ajustar meu orça-
mento e deixar de comprar ou-
tras coisas”, comenta.

Gabriel conta que o segredo 
está na organização e em resistir 
a tantas promoções nesta época 
do ano. “O Natal, principalmen-
te, desperta essa mania de com-
prar, mas antes de ir às compras, 
é melhor ver o que realmente 
precisa”, aconselha.

Dicas 

Para evitar os impulsos de com-
pra, Juliana Gebrim sugere estra-
tégias práticas. “Planejamento fi-
nanceiro é fundamental, assim co-
mo evitar gatilhos, como passar 
muito tempo em lojas físicas ou 
on-line. Outra dica é esperar 24 
horas antes de fazer uma compra 
não planejada, para refletir sobre 
a real necessidade”, orienta. 

A especialista ressalta que, 
em casos mais graves, o tra-
tamento geralmente combina 
psicoterapia e medicação. “A 
terapia cognitivo-comporta-
mental é especialmente eficaz 
para identificar e alterar os pa-
drões relacionados à compul-
são”, destaca. Caso condições 
como ansiedade ou depressão 
estejam presentes, a medicação 
pode ser indicada sob supervi-
são psiquiátrica.

A neuropsicóloga reforça que 
buscar ajuda profissional ao per-
ceber os primeiros sinais de des-
controle é essencial para evitar 
prejuízos maiores. “O autocuida-
do e a consciência sobre o consu-
mo são fundamentais, especial-
mente em épocas de forte apelo 
consumista, como o Natal.”

Nem todos desenvolvem uma mania compulsiva, mas, às vezes, é impossível resistir à vontade de comprar 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

 » CARLOS SILVA

Marinalva Soares, 50, aprendeu 
a importância de se organizar 

Carlos Alberto, 71, prefere um 
estilo conservador de consumo

Gabriel Santos, 18, admite que 
compra muito por impulso 

 

Iano Andrade - CNI
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OAB/DF
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Sim, é preciso a racionalização dos gastos 
do poder público. Mas não ajuda em nada 
o Copom já precificar as duas próximas 
reuniões. Há outras formas de agir que não 
necessariamente essa atuação. O efeito dos 
juros na cadeia produtiva é devastador”

Ricardo Alban , presidente da CNI

PIB - Crescimento de 2,4%. 
Índice menor que o deste ano, 
que deve alcançar 3,5%;

Selic - Depois do ciclo de alta 
previsto até o 1º semestre, deve 
cair para 12,75% em dezembro;

Dólar - R$ 5,60 na média de 
dezembro de 2025. Câmbio será 
mais desvalorizado em todo 
ano, quando comparado a 2024, 
considerando a média dos dois 
anos: R$ 5,70/US$ em 2025, 
ante média de R$ 5,38 em 2024;

Inflação - Fechando o ano 
em 4,2%;

Crescimento da indústria 
- 2,1% para 2025. Índice 
menor do que o deste ano, 
que aponta para 3,3%;

Consumo - Deve crescer 
2,4% em 2025, quase metade 
do previsto para este ano;

Investimentos - Tendem a 
subir 2,6%, patamar bem 
inferior aos 7,3% em 2024.

Projeções da CNI para 2025
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Agenda

Concerto jovem natalino
 » A Rodoviária Interestadual de Brasília 
se transforma em um palco na tarde 
de hoje, para o espetáculo Música 
que Transforma. A apresentação é 
da Orquestra Filarmônica ArtJovem, 
formada por crianças e jovens de 
Ceilândia. Das 15h30 às 17h, o concerto 
natalino instrumental trará músicas 
que tratam sobre esperança e o 
impacto positivo. Entrada franca.

Feira de produtos artesanais
 » De 18 a 20 de dezembro, o Venâncio 
Shopping recebe a Vitrine Feira Autoral, 
onde 18 expositores se reunirão com 
produtos artesanais, ideais para 
presentear neste Natal. O público 
poderá encontrar itens como doces, 
produtos típicos de Minas Gerais, 
brigadeiro gourmet, pedras naturais, 
prata de Pirenópolis, moda feminina, 
velas artesanais e mais. A feira funciona 
das 10h às 19h e a entrada é gratuita.

Artesania de Encanto
 » Poema Mühlenberg, referência 
mundial na integração entre 
dança e circo com estruturas de 
bambu, estreia o espetáculo solo 
Artesania de Encanto na próxima 
sexta-feira (20), no Espaço Cultural 
Renato Russo. A montagem 
celebra os 21 anos de atuação da 
artista e traz um figurino com 
mais de mil escamas de bambu, 
criado com técnicas artesanais. 
O espetáculo explora as infinitas 
possibilidades do bambu, 
enquanto mescla dança, acrobacia 
e poesia. A temporada segue até 
domingo. Entrada gratuita.

Bate-papo com artistas
 » Amanhã, das 17h às 19h, a 
Referência Galeria de Arte 
promoverá uma conversa entre a 
artista visual Alessandra França 
e a curadora Ioana Mello, parte 
da programação da mostra A 
memória de uma pode ser a 
memória de muitas. O encontro 
abordará temas como fotografia, 
processos criativos e o diálogo 
entre experiências pessoais e 
coletivas. O bate-papo será na 
sala Acervo da galeria, na Asa 
Norte. Entrada gratuita.

Diários 
Associados 
comemoram 
100 anos

Os Diários Associados realizaram, na noite da última 
segunda-feira (16), um pocket show do musical 100 anos 

de vida, 100 anos de música brasileira. O evento ocorreu 
no tradicional Copacabana Palace, no Rio de Janeiro, 
onde condôminos dos Diários Associados receberam 
artistas, empresários, convidados e personalidades — 
inclusive, de Brasília — para um elegante coquetel, que 
celebrou os 100 anos da empresa. Em seguida, a história 
dos Diários e de seu fundador, Assis Chateaubriand, 
foi contada com músicas da época na avant-première 
do espetáculo. Foi uma noite memorável, digna da 
trajetória do grupo de comunicação precursor no Brasil.

Em breve, a sua vez

O show estará disponível ao público em 2025 e 
percorrerá diversas cidades, com estreia marcada 
para março, no Teatro João Caetano, no Rio de 
Janeiro. Posteriormente, seguirá para Brasília, Belo 
Horizonte e São Paulo. O espetáculo tem texto de 
Fernando Morais e Eduardo Bakr, direção de Tadeu 
Aguiar, direção musical de Guto Graça Mello e direção 
coreográfica e de movimentos por Carlinhos de 
Jesus. No elenco, Patrícia França, Stepan Nercessian, 
Claudio Lins e Sylvia Massari representam os 
personagens da história da empresa de comunicação.

SERVIDORES /

Carreira socioeducativa tem reajuste

O governador Ibaneis Rocha sancionou o projeto de reestruturação salarial da categoria. Aumentos variam 
de 43% a 57%, beneficiando 1.909 pessoas. Valores serão pagos entre julho de 2025 e março de 2026

O 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
sancionou o projeto de 
Lei nº 1.425/2024, que 

reestrutura a carreira socioedu-
cativa da Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejus-DF). A medida 
que beneficiará o cargo criado 
em 2014, foi assinada ontem. A 
categoria é composta por 1.909 
servidores, que terão aumento 
nas tabelas salariais. A Sejus é a 
responsável pela execução das 
medidas socioeducativas que 
englobam a prestação de servi-
ços à comunidade (PSC), liber-
dade assistida (LA), semiliber-
dade e internação.

Durante a cerimônia, Iba-
neis Rocha disse estar contente 
com a sanção do projeto e que 
espera um bom trabalho reali-
zado pelos profissionais. “Para 
nós, é um orgulho muito gran-
de e eu tenho certeza do com-
promisso dessa categoria com a 
população. É um trabalho não 
só de reeducação, mas um ver-
dadeiro trabalho social que vo-
cês prestam às famílias”, decla-
rou o governador.

O chefe do Executivo se co-
locou à disposição da catego-
ria e ressaltou a importância 
da atividade. “Vocês podem 

contar comigo até o último dia 
do meu mandato e que vocês 
possam com as suas famílias 
continuar esse belo trabalho 
que desempenham no Distrito 
Federal”, enfatizou.

Reconhecimento

De acordo com a secretária 
de Justiça e Cidadania, Marcela 
Passamani, a reestruturação con-
tribui para a continuidade dos 

serviços prestados pelos agentes 
e pelos técnicos. “É um reconhe-
cimento de mais de 1,9 mil servi-
dores, — entre agentes, especia-
listas e técnicos —, em uma car-
reira tão importante. São 10 anos 

de criação dessa carreira, vincu-
lada à assistência social. E, hoje, 
pela primeira vez, um governa-
dor olha com esse compromisso 
para a categoria”, afirmou.

Claiton Carlos de Oliveira, 
presidente do Sindicato dos Ser-
vidores do Sistema Socioeduca-
tivo (Sindsse-DF), também re-
forçou a relevância da sanção do 
projeto de Lei. “Afirmo a vocês, 
categoricamente, que nós temos 
o melhor sistema socioeducativo 
do mundo. O jovem sai do siste-
ma com a missão de ser empre-
gado no mercado de trabalho. É 
por isso que os índices de rein-
cidência de menores infratores, 
hoje, são muito pequenos. Hoje, 
iremos receber o que nós mere-
cemos”, destacou.

Atividade

A valorização da carreira tem 
o objetivo de reconhecer que 

os cargos efetivos de agentes e 
técnicos passaram a ser de ní-
vel superior. Uma demanda dos 
servidores era a incorporação 
da gratificação de atividade de 
risco (GAR) ao vencimento, que 
foi atendida com o texto sancio-
nado. De acordo com o GDF, is-
so garante menos disparidade 
salarial aos servidores que es-
tão ativos e maior segurança 
aos aposentados.

A reestruturação tem im-
pacto direto na remuneração 
de 1.365 agentes socioeduca-
tivos, com aumento salarial de 
49%, 353 especialistas (43%), 
172 técnicos (49%) e 19 auxilia-
res (57%) que atuam em dife-
rentes unidades da Secretaria 
de Justiça e Cidadania (Sejus-
DF), totalizando 1.909 servido-
res. Os salários reajustados se-
rão pagos em duas parcelas en-
tre os meses de julho de 2025 e 
março de 2026.

“Tenho certeza do compromisso dessa categoria com a população”, disse Ibaneis, no Palácio do Buriti

Renato Alves/Agência Brasília

 » DAVI CRUZ

A carreira é responsável pela execução das medidas 
socioeducativas aplicadas a adolescentes em confl ito com a lei, 
conforme previsto no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 
Os profi ssionais atuam em unidades de internação, semiliberdade e 
programas de meio aberto, desempenhando funções que vão desde 
o acompanhamento psicossocial e pedagógico até a promoção de 
atividades educativas, profi ssionalizantes, culturais e esportivas.

 » Funções

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Henrique Farinon 
celebra aniversário 
com festa em casa

Henrique Farinon, empresário 
e diretor de novos negócios do 
IGCP, comemorou seu aniversário 
antecipadamente com uma festa 
em sua casa, no Jardim Botânico. 
O evento, realizado no último 
sábado (14), reuniu amigos e 
familiares para uma noite marcada 
por música e clima descontraído. 
Três atrações animaram a 
celebração. Quem abriu a pista 
foi a DJ Skavoni, seguida pela 
Banda Rádio Flix, que animou 
os convidados com clássicos do 
pop das décadas de 1980 e 1990. 
Por sua vez, DJ Chicco Aquino 
ficou responsável por fechar a 
noite com hits de eletrônica.

Renata Andrade, ministro Augusto Nardes, 
Cristiane Nardes e Henrique Farinon

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Raul Sabóia e Carlos Alberto 
Chateaubriand  

O presidente da Fibra, Jamal Bitar, e o secretário de 
Comunicação do DF, Weligton Morais 

Flávia Minuzzi Moisés, os condôminos 
Leonardo Moisés e Mario Neves, e Suzana Fiod  

O condômino Camilo Teixeira da Costa 
Filho e esposa Jussara  

Os condôminos Mauricio Dinepi e Josemar Gimenez com o ministro Bernardo Cabral 

Fotos: Patricia Lerra/Divulgação

Ana Carolina Mendonça, Fernando Nardes, 
José Ricardo Botelho e Izabela Collares  

Guilherme Lorentz, Juliana Lorentz, Ândrea Mendonça e 
Pedro MendonçaJoaquim Bezerra, Ana Claudia Bezerra, Alanny Leite e Aecio Dantas
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V
inicius Junior tem um elo com o 
xará e craque das palavras Viní-
cius de Moraes. Os dois últimos 
versos do Soneto da Fidelidade: 

“(...) Que não seja imortal, posto que é 
chama/Mas que seja infinito enquanto 
dure” define o 17 de dezembro de 2024 
do talento nascido em São Gonçalo (RJ). 
O dia ficará marcado na memória dele. 
A principal estrofe do poema do Vini-
cius dos gramados foi escrita e consagra-
da com o prêmio de melhor jogador do 
mundo, entregue pela Fifa, ontem, du-
rante luxuoso jantar em Doha, no Catar.

Ao receber o troféu das mãos do pre-
sidente da entidade máxima do futebol, 
Gianni Infantino, Vinicius Junior teve o 
trabalho de 269 jogos recompensados. 
Esse é o número de partidas disputadas 
por ele desde a chegada à Europa, em 
2018. Aos 24 anos, não é o mais rápido 
a reivindicar o prêmio da Fifa, porém, o 
segundo brasileiro mais jovem a receber 
a honraria, atrás apenas de Ronaldo Na-
zário. O Fenômeno alcançou o topo aos 
20, em 1996, após 57 exibições pelo PSV 
Eindhoven da Holanda. Romário preci-
sou de 192 pelo Velho Continente até ser 
escolhido. Quarenta e sete a mais do que 
Rivaldo. Ronaldinho Gaúcho alcançou a 
meta individual após 122, enquanto Ka-
ká foi laureado após 193.

Há uma conexão entre Kaká e Vini-
cius Junior. O último brasileiro eleito 
o melhor do mundo da Fifa foi o brasi-
liense, em 2007, justamente em um 17 
de dezembro. Dezessete anos de jejum 
do país sem ostentar o principal bolei-
ro do planeta no dia 17, pelo camisa 7. 
“Era tão distante, que parecia impossí-
vel chegar até aqui. Eu era uma criança 
que só jogava bola descalço nas ruas de 
São Gonçalo, perto do crime. Estou fa-
zendo por muitas crianças que acham 
impossível, mas que podem chegar até 
aqui”, discursou no palco.

“É agradecer à minha família, que 
deixou de viver o sonho deles para vi-
ver por mim. Ao meu time, que me fez 
chegar até aqui. Quero seguir por muito 

tempo jogando no Real Madrid, o maior 
clube do mundo. Não poderia deixar de 
agradecer ao Flamengo, que me viu nos 
campos, nas ruas. Não poderia chegar 
aqui sem o Flamengo”, enfatizou a cria 
do Ninho do Urubu.

A trajetória até ser coroado o melhor 
do mundo passou por Brasília nos tem-
pos de Flamengo. Em 7 de junho de 2018, 
desfilou no último clássico com a camisa 
rubro-negra, na vitória por 2 x 0 sobre o 
Fluminense. Dois jogos depois, arrumou 
as malas para Madri.

A escolha do me-
lhor jogador do plane-
ta bola da Fifa passou 
pelos votos de jorna-
listas, torcedores, ca-
pitães e treinadores 
das 211 seleções dos 
países filiados à enti-
dade. Vinicius Junior 
obteve 55% dos votos 
dos donos de braça-
deiras, 51% dos pro-
fissionais de imprensa 
e de 44% dos técnicos.

“Muita gente votou 
em mim. Os jogadores, 
capitães e treinadores. 
É algo bom para mim, 
porque eu sei que es-
tou no caminho corre-
to. Muitas vezes, disse-
ram que eu não pode-
ria chegar até aqui, mas 
sempre tive a cabeça 
tranquila e, agora, sou 
o melhor jogador do 
mundo”, reforçou, em 
entrevista à Real Madrid TV.

O resultado do Fifa The Best reper-
cutiu na imprensa internacional. O diá-
rio argentino Olé tratou o assunto como 
“A vingança de Vini Jr”. O espanhol Mar-

ca colocou no ar: “Vinicius é o melhor!”. 
Nas redes sociais, brasileiros definiram 
o triunfo pessoal do compatriota como 
“justiça sendo feita”. Em 28 de novembro, 
Vini era favorito à Bola de Ouro, da revis-
ta France Football em parceria com a Ue-
fa. No dia da premiação, o vazamento do 

resultado indicava o volante espanhol Ro-
dri como o vencedor. O Real Madrid boi-
cotou a cerimônia em Paris e questionou 
a credibilidade da festa de gala realizada 
desde 1956.

Ontem, o The Best escolheu pela dé-
cima vez um melhor do mundo diferen-
te do prêmio concorrente. A primeira di-
vergência ocorreu na primeira edição do 
evento da Fifa, em 1991. Naquele ano, o 
francês Jean Pierre Papin faturou a Bo-
la de Ouro e o alemão Lothar Matthäus 

levou o troféu da en-
tidade máxima. Antes 
de Vini, outros brasi-
leiros se beneficiaram 
de discordâncias. Ro-
mário levou em 1994 
depois de o búlgaro 
Hristo Stoichkov levar 
o da revista francesa. 
Mesmo enredo de Ro-
naldo dois anos mais 
tarde, quando dividiu 
o posto com Matthias 
Sammer. Em 2004, 
apesar da flexibiliza-
ção da France Football 
para premiar jogado-
res não europeus, Ro-
naldinho Gaúcho não 
obteve a dobradinha 
e viu o ucraniano She-
vchenko erguer o Bal-
lon D’Or.

O prêmio de me-
lhor jogador do mun-
do da Fifa foi unificado 
com a Bola de Ouro en-
tre 2010 e 2015. O The 

Best, no formato e com os critérios que 
conhecemos, é organizado desde 2016. A 
entidade usa a temporada europeia como 
recorte. O prêmio obtido por Vinicius Ju-
nior contempla a jornada 2023/2024, na 
qual ele conquistou a Liga dos Campeões, 
o Campeonato Espanhol e a Supercopa 
da Espanha. Disputou 49 jogos, marcou 
26 gols e deu 11 assistências.

Vinicius Junior faz parte de uma li-
nha de produção de melhores do mundo 
treinados por Carlo Ancelotti. O mister 

italiano precisou de quatro anos até tor-
nar Kaká a maior estrela do Milan cam-
peão da Champions em 2006/2007 e do 
mundo. Três anos antes, havia alçado o 
ucraniano Andriy Shevchenko ao posto 
de principal do planeta pelo rossonero. 
O técnico italiano completou o quadra-
do perfeito em 2014 e 2022, quando Cris-
tiano Ronaldo e o francês Karim Benze-
ma receberam a Bola de Ouro.

“O Ancelotti gosta muito dos brasilei-
ros. Ele tem me ajudado bastante, con-
versado comigo e dado toda a confian-
ça que todo jogador precisa. Sobre ser o 
melhor do mundo, eu estou no início da 
minha carreira ainda, tenho 21 anos. Es-
pero seguir evoluindo e conquistar os tí-
tulos que são importantes para estar na 
disputa da Bola de Ouro. Eu sou muito 
tranquilo em relação a isso e espero fa-
zer grandes jogos no Real e aqui na Sele-
ção para estar bem comigo mesmo, que 
é o mais importante”, respondeu Vini Ju-
nior ao Correio, em 2021.

Racismo

A honraria a Vinicius Junior também 
é um reconhecimento a uma luta fora 
dos gramados. Vítima de injúria racial na 
Espanha, o brasileiro virou um dos pro-
tagonistas do mundo na luta antirracis-
ta. É chefe de um comitê da Fifa para o 
assunto. Ontem, o craque ensaiou mais 
uma jogada simbólica ao ser o primeiro 
boleiro negro desde Ronaldinho Gaúcho 
a conquistar o prêmio. Em 1995, a Libé-
ria celebrou George Weah.

Neste ano, pela primeira dois negros 
terminaram no top-3, com Vinicius e Ju-
de Bellingham (3º), companheiros de 
Real Madrid. O volante espanhol Rodri 
ficou em segundo.

Além de Vini, três brasileiros foram 
celebrados no The Best. A Rainha Mar-
ta faturou o prêmio batizado com o no-
me dela, entregue pelo gol mais boni-
to da temporada. O vascaíno Gui, de 
10 anos, é o melhor torcedor. O volante 
Thiago Maia, do Inter, ganhou Fair Play 
pelo serviço prestado às vítimas das en-
chentes no Rio Grande do Sul. 

Seis mil duzentos e dez dias depois, o Brasil volta a ter o melhor jogador do mundo com o brinde 
da Fifa ao camisa 7. Protagonista da luta antirracista, o craque é o primeiro negro eleito em 19 anos

O poema de 
Vinicius
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Vale o título
Vinicius Jr. deve fazer, hoje, a primeira partida como melhor jogador do 
planeta bola. Às 14h, o Real Madrid terá força máxima para enfrentar o 
Pachuca pela fi nal da Copa Intercontinental, no Estádio Lusail, no Catar. 
A única ausência no time titular deve ser Mbappé. Algoz do Botafogo 
nas quartas de fi nal e do Al Ahly-EGI na semifi nal, a equipe mexicana 
busca frear a hegemonia europeia de 11 anos nos torneios interclubes 
da Fifa. A partida será transmitida por Globo, SporTV e CazéTV. 

Vinicius Junior exibe 
o troféu de melhor do 

mundo da Fifa: unânime, 
desbancou o espanhol 

Rodri e o inglês Jude 
Bellingham

Eleita seis vezes a melhor do mundo da 
Fifa, Marta recebeu o prêmio de golaço

Paciente de doença que afeta o crescimento 
e a pele, o vascaíno Gui é o torcedor do ano

Os maiorais da Fifa

1991 - Lothar Matthäus (Alemanha)

1992 - Marco Van Basten (Holanda)

1993 - Roberto Baggio (Itália)

1994 - Romário

1995 - George Weah (Libéria)

1996 - Ronaldo

1997 - Ronaldo

1998 - Zinedine Zidane (França)

1999 - Rivaldo

2000 - Zinedine Zidane (França)

2001 - Luís Figo (Portugal)

2002 - Ronaldo

2003 - Zinedine Zidane (França)

2004 - Ronaldinho Gaúcho

2005 - Ronaldinho Gaúcho

2006 - Fabio Cannavaro (Itália)

2007 - Kaká

2008 - Cristiano Ronaldo (Portugal)

2009 - Lionel Messi (Argentina)

2010 - Lionel Messi (Argentina)

2011 - Lionel Messi (Argentina)

2012 - Lionel Messi (Argentina)

2013 - Cristiano Ronaldo (Portugal)

2014 - Cristiano Ronaldo (Portugal)

2015 - Lionel Messi (Argentina)

2016 - Cristiano Ronaldo (Portugal)

2017 - Cristiano Ronaldo (Portugal)

2018 - Luka Modric (Croácia)

2019 - Lionel Messi (Argentina)

2020 - Robert Lewandowski (Polônia)

2021 - Robert Lewandowski (Polônia)

2022 - Lionel Messi (Argentina)

2023 - Lionel Messi (Argentina)

2024 - Vini Jr

Outros troféus da noite

Melhor jogadora: Aitana Bonmatí 
(Espanha) - Barcelona

Melhor goleiro: Emiliano Martínez 
(Argentina) - Aston Villa

Melhor goleira: Alyssa Naeher 
(Estados Unidos) - Chicago Red Stars

Melhor técnico de time masculino: 
Carlo Ancelotti - Real Madrid

Melhor técnica de time feminino: 
Emma Hayes (Inglaterra) - Chelsea

Prêmio Puskas: Alejandro Garnacho 
(Argentina) - Manchester United

Prêmio Marta (gol mais bonito 
feminino): Marta (Brasil) - Orlando Pride

Prêmio Fair Play da Fifa: Thiago Maia 
- Internacional

Prêmio dos Torcedores: Guilherme 
Gandra - Torcedor do Vasco

“Era tão distante, que 
parecia impossível. 

Eu jogava bola 
descalço nas ruas de 
São Gonçalo, perto 
do crime. Muitas 
vezes, disseram 

que eu não poderia 
chegar, mas sempre 

tive a cabeça 
tranquila e, agora, 
sou o melhor do 

mundo”

Vinicius Junior

THE BEST
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Testamos a 
bola oficial

CANDANGÃO

A 30 dias do início 
do Campeonato 
do DF, saiba o que 
goleiros, jogadores 
de linha, técnicos e 
os profissionais da 
grife alemã têm a 
dizer sobre a nova 
artista principal da 
competição local a 
partir de 18 de janeiro 

“O
s goleiros vão so-
frer, e os atacantes 
vão curtir”. Essa é 
a opinião majoritá-

ria sobre a primeira bola impor-
tada na história do Candangão. A 
exatamente um mês do início da 
edição de 2025 do Campeonato 
de futebol do Distrito Federal, o 
Correio foi a campo ouvir as ava-
liações de atletas e profissionais 
do futebol local sobre a mudança 
da protagonista da competição 
doméstica. Antes, era a Topper. 

Cliente de marcas nacionais 
até o ano passado, a Federação 
de Futebol do Distrito Federal 
terá, pela primeira vez, desde 
a profissionalização do torneio, 
em 1976, uma fornecedora in-
ternacional de bola. A próxima 
temporada do torneio contará 
com a bola da Uhlsport. A mar-
ca alemã é conhecida no futebol 
brasileiro. É utilizada desde 2022 
na Série D do Campeonato Brasi-
leiro. No ano seguinte, passou a 
figurar nas Séries B e C, além de 
novamente marcar presença na 
quarta divisão nacional. 

Esta será a primeira união en-
tre a marca escolhida e o fute-
bol candango depois de anos de 
parceria com etiquetas nacionais. 
Argentina de criação, a empresa 

Campeão da Série A com o Palmeiras em 2016, Vagner é um dos goleiros que buscam se adaptar à bola projetada para gramados imperfeitos

 Gustavo Roquete/Capital SAF

GABRIEL BOTELHO* 
MEL KAROLINE*

Giro esportivo

Barbieri assume Furacão O futuro de Artur Jorge Ingressos Super Mundial Pepa segue no Sport Mundial de vôlei Caio Bonfim é bicampeão

Conmebol/Divulgação Luis Robayo/AFP Giorgio VIERA/AFP Paulo Paiva/Sport Recife Leandro Couri/EM/D.A Press  Abelardo Mendes Jr/especial para CB/DA Press

Vice da Copa Sul-Americana em 
2021 pelo Bragantino contra o 
Athletico-PR, Maurício Barbieri 
assume o Furacão em 26 de 
dezembro, com a missão de 
devolver o time à Série A de 2026.

Mentor dos títulos do Glorioso na 
Libertadores e na Série A, Artur 
Jorge afirmou, ontem, durante 
evento em Portugal: “Meu futuro é 
o Botafogo”. O técnico revelou ter 
sido sondado por time lusitano.

A primeira fase venda dos ingressos 
para o Mundial de Clubes de 2025 
começa amanhã, às 12h, e vai até 14 
de janeiro no site da Fifa. Os tíquetes 
custam partir de US$ 30 (R$ 183,00 
na cotação atual).

Reeleito presidente do Sport, Yuri 
Romão confirmou a permanência do 
técnico Pepa à frente da equipe até 
dezembro. O Sport é um dos cinco 
clubes do Nordeste que disputarão a 
Série A do Brasileirão em 2025.

O Brasil enfrentará Porto Rico, 
França e Grécia na primeira fase 
do Mundial Feminino de Vôlei. 
O torneio será disputado por 32 
países, de 22 de agosto a 7 de 
setembro, na Tailândia.

Prata em Paris-2024, Caio Bonfim 
foi confirmado como campeão do 
Circuito Mundial de Marcha Atlética. 
O brasiliense está classificado 
para o Campeonato Mundial de 
Atletismo de 2025, em Tóquio.

BASQUETE

Brasília pega Paulistano para manter invencibilidade no DF
ARTHUR RIBEIRO*

O Brasília segue em lua de 
mel com a torcida e terá mais 
um capítulo deste casamen-
to hoje, às 20h, para receber o 
Paulistano no Nilson Nelson. Na 
penúltima partida do primeiro 
turno do Novo Basquete Brasil 
(NBB), o time candango está 
garantido na Copa Super 8, mas 
quer aumentar a sequência de 
11 vitórias nos últimos 12 jogos 
para beliscar um lugar ainda 
melhor na classificação e ter a 

vantagem do mando de quadra 
no torneio de tiro curto. O canal 
da liga no YouTube e o strea-
ming Basquetepass transmitem.

Melhor ataque do campeona-
to e terceiro colocado, com 11 
triunfos e apenas quatro derro-
tas, a equipe da capital está de 
bem com a vida e feliz por estar 
de volta ao quadradinho. Apesar 
de ser quem mais vezes atuou 
fora de casa na primeira metade 
da temporada de 2024/2025, o 
Brasília segue invicto quando o 
compromisso é como mandan-

te. São cinco vitórias em cinco 
partidas e 100% de aproveita-
mento, desempenho igualado 
apenas pelo líder Minas.

“O campeonato é longo e 
cada jogo conta, então precisa-
mos lutar sempre. É bom poder 
jogar no seu território, mas 
mando de quadra não ganha 
jogo, então temos que dar nosso 
melhor para fazer por merecer 
e buscar o máximo de vitórias 
possível até chegar em abril, nos 
playoffs, que é nossa meta”, dis-
se o técnico Dedé Barbosa.

O Brasília encerra o primeiro 
turno no sábado, às 11h, contra o 
São Paulo, novamente no Nilson 
Nelson. A partida dará o contor-
no final da tabela para a Copa 
Super 8, agendado entre os dias 
25 de janeiro e 1º de fevereiro do 
ano que vem. O campeão garante 
uma vaga na Champions League 
das Américas. Antes do ano virar, 
o time ainda tem compromissos 
com Franca e Bauru.

*Estagiários sob supervisão 
de Marcos Paulo Lima

O duelo de hoje é segundo da série de cinco no DF antes da virada do ano 

Pedro Santana/CB/D.A. Press

com sede em São Paulo Topper 
era quem enviava o material es-
portivo ao campeonato. Entregou 
o produto de 2018 a 2024. Ante-
riormente, a goiana Super Bolla 
era a responsável pela distribui-
ção do artigo. 

A escolha pela mudança pas-
sou por diversos aspectos. De 
acordo com Márcio Barbosa Cou-
tinho, diretor técnico da Federa-
ção de Futebol do Distrito Federal 
(FFDF), a manobra contemplou 
uma bola “de qualidade e preços 
superiores mais rentáveis”. Além 
disso, a presença da marca em três 
divisões distintas do futebol na-
cional e no exterior serviu como 
valorização para o campeonato. 
“Vimos uma oportunidade de en-
grandecer o nome do nosso tor-
neio aos olhos do cenário nacio-
nal. Falamos com alguns jogado-
res e vimos um montante positivo 

de aceitação. Se a bola não fosse 
boa, já teriam dado um grito”, dis-
se, ao Correio. 

Opiniões

O Correio foi a dois clubes 
da eleite do Candangão ouvir os 
usuários da nova bola. As avalia-
ções foram diferentes no Ceilân-
dia e no Capital. Os dois times fo-
ram finalistas do Candangão em 
2024. Apesar das divergências, se-
guiram um padrão: todos a clas-
sificaram como exacerbadamente 
“leve”. Os goleiros e jogadores de 
defesa mostraram certa insatis-
fação. Os atletas mais ofensivos, 
o contrário. O modelo escolhido 
para uso é a Resist Synergy. Cons-
truída com poliuretano (políme-
ro que forma um material sólido 
com textura muito similar à espu-
ma) de alta resistência à abrasão 

(desgaste por fricção), a bola é es-
pecialmente construída para ser 
utilizada em gramados imperfei-
tos, muitas vezes com ausência 
de grama. 

Goleiro vice-campeão candan-
go com o Capital em 2024, Luan 
testemunhou certa dificuldade 
ao iniciar os treinamentos. “Ela 
é muito mais leve do que a ou-
tra (Topper). Varia muito no ar, é 
impressionante. A outra era mais 
pesada. No começo, foi um pou-
co difícil, pois essa variação no 
ar é complicada para nós (golei-
ros). Mas vamos nos acostuman-
do”, ponderou. 

Preparador de goleiros do Cei-
lândia, Josuel da Cruz Filho con-
corda. Para ele, a bola é clara-
mente mais leve, e deve propor-
cionar facilidade aos atacantes. 
“Temos treinado com o campo 
molhado para que os goleiros se 

acostumem com a velocidade 
dela. Na minha cabeça, a tendên-
cia é que saiam mais gols, pois os 
goleiros terão um pouco mais de 
dificuldade”, opinou. A média de 
gols da edição passada do Can-
dangão foi de 2,76 por partida. 

Segundo Nilton Franco, Head 
de produtos da First Sports, dis-
tribuidora da Uhlsport no Bra-
sil, a bola é, sim, propositalmen-
te mais leve. Isso, no entanto, é 
consequência da utilização de 
materiais de “alta qualidade, que 
promovem mais velocidade, sem 
exigir esforço extra dos atletas”. 
“Leveza em bolas muitas vezes é 
vinculada à velocidade, e não ao 
peso físico, ou seja, a força que 
você imprime para que a bola 
atinja um nível de velocidade. 
A sensação que ela te passa. (...) 
Uma bola veloz torna o jogo mais 
dinâmico, e, claro, precisa de um 

tempo de adaptação”, 
explica Nilton. 

O meia-atacante Matheuzi-
nho, do Capital, e o lateral es-
querdo Danilo Ribeiro, do Cei-
lândia, manifestaram-se em ou-
tro tom. Apesar de concordar 
com a leveza da bola, o meio-
campista do Coruja comemorou 
o fato de desfrutar de mais de um 
mês de adaptação. “Tivemos um 
período longo para nos adaptar. 
Na Copa do Brasil, por exemplo, 
é mais difícil, pois recebemos 
a bola dias antes das partidas”, 
compara. “A primeira impressão, 
e pelo que eu conheço da marca, 
acho que vai agregar legal”, con-
sidera Danilo.

Figurinha carimbada no cam-
po ofensivo do Ceilândia, o ata-
cante Felipe Clemente avalia a 
bola com otimismo. Na visão do 
especialista em gols, a vida se-
rá mais fácil com uma bola mais 
leve. “A primeira impressão que 
tive é de que a bola é muito boa. 
É mais leve, sim, mas tive uma 
primeira experiência ótima. Pa-
ra nós (atacantes) é melhor, pois 
é mais fácil para pegar o jeito. O 
fato da variação dela no ar pode 
nos ajudar, por exemplo, em um 
chute que não for tão bem execu-
tado. Espero que ela (bola) tam-
bém goste muito de mim”.

A opinião de ambos os treina-
dores é distinta. Do lado do Ca-
pital, o vice-campeão Paulinho 
Kobayashi foi sucinto: “Normal. 
Em princípio, ninguém falou na-
da. Não vimos muita diferença, 
não”. Tricampeão pelo Ceilândia, 
Adelson de Almeida não ficou em 
cima do muro. “A primeira im-
pressão é de que a bola é muito 
boa. Antes, esse não era o caso. 
Havia muitas reclamações. Mas, 
apesar disso, as avaliações mais 
pertinentes são as dos goleiros, 
que são os que sofrem mais e de-
vem passar um pouco de aperto 
com essa leveza”, projeta. 

João paulo Fernandes/Ascom
 Ceilandia EC
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e netuno em 
quadratura. É legítimo que 
ardas de desejo de satisfazer 
teus caprichos, porque 
nossa humanidade é assim, 
vive pelos seus desejos e 
raramente pelas necessidades 
maiores, porém, se essa foi 
uma dinâmica aceitável e 
pertinente durante milênios, 
sinto informar, estamos em 
outra época, e aquilo que era 
legítimo se tornou ridículo. 
não te sugiro aqui que 
destruas teus desejos para te 
iluminar, esse é o conto dos 
falsos gurus, mas te exorto a 
que comeces a colocar lado 
a lado teus desejos pessoais 
com as necessidades 
maiores da comunidade 
humana à qual pertences, 
porque assim conectarás 
teu destino particular com 
o destino do reino humano, 
e haverá tempo e recursos 
para que teus caprichos 
sejam satisfeitos, ao passo 
que tu também contribuirás 
com teu trabalho e emoção 
para o bem-estar geral da 
humanidade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É certeza que nenhum tempo 
passado foi melhor do que o atual 
nem muito menos ainda melhor 
do que as perspectivas futuras. 
Procure continuar no fluxo  
da Vida maior em que sua 
presença existe e  
experimenta ser.

como anda todo mundo 
perseguindo alguma ilusão para 
se motivar nesta época do ano, sua 
alma também corre o risco de cair 
nessa tentação, e não há  
nada de errado nisso, não  
fosse haver outras coisas mais 
importantes.

os bons sentimentos precisam 
ser compartilhados, mas também 
precisam ser protegidos das 
pessoas que não têm a menor 
noção de nobreza e, por  
isso, diante desse tipo de 
manifestação fazem o  
possível para banalizar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as certezas são confortáveis e boas 
para sua alma se sentir segura, 
mas a vida será sempre muito 
maior do que nossas  
confortáveis certezas, e  
vale a pena manter a mente e 
coração abertos ao desconhecido. 
sempre.

Você verá que tudo se acerta 
favoravelmente, mas de um jeito 
completamente diferente do 
esperado. Portanto, quanto menos 
você tentar controlar qualquer 
situação que o valha, maior sua 
chance de se dar bem.  
É por aí.

Encare com alegria este momento 
que antecede ao período de seu 
aniversário, porque ainda que você 
tenha de repassar mentalmente 
experiências desagradáveis, é 
importante celebrar  
o quão distantes essas  
ficaram.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o encantamento que as pessoas 
produzem é alegre e divertido, mas 
provavelmente não passe disso, 
é um fogo de artifício, de grande 
impacto emocional, mas que tende 
a acabar e deixar um  
vazio depois. Você escolhe  
o que fazer.

É possível ter controle sobre 
tudo? com certeza, não! melhor 
nem pretender algo assim, 
especialmente agora, no momento 
em que tem tanta coisa para 
organizar, e as circunstâncias não 
ajudam nem um pouco.  
melhor fluir.

Faça planos realistas para não ter 
de experimentar uma nova rodada 
de frustrações, pelos resultados 
serem aquém das expectativas. 
Faça planos realistas e práticos, 
conquistar menos  
será melhor do que  
a ambição.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os lindos sonhos, sonhos lindos 
são, e talvez existam única e 
exclusivamente para continuarem 
sendo o que são, sonhos. Há coisas 
que são mesmo impossíveis, a não 
ser que você se disponha a encarar 
uma revolução.

Enquanto sua alma for seletiva em 
relação aos anseios que pretende 
satisfazer, sobrará tempo para tudo 
e para todos, e você sentirá muita 
mais serenidade no coração. afinal, 
é isso que significa viver  
bem, ou não?

o anseio de viver sensações 
impactantes, a excitação da 
aventura, algo que tire sua alma 
da prisão da banalidade cotidiana, 
pois bem, é assim que começam as 
grandes transformações, mas as 
grandes encrencas também.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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É SOBRE
é sobre isso
sobrepeso
sobretudo
sobre rimar

é sobre isso
sobreposição
sobrevida
sobremesa
sobreloja
sobrecarga

é sobre ser
sobre só
sore o chão
 
Vanderlei Costa

F
ilme nacional mais visto, desde a 
pandemia,  uma presença cons-
tante entre festivais mundo afo-
ra, o longa-metragem Ainda estou 

aqui se aproximou mais de uma futu-
ra indicação ao Oscar de melhor filme 
internacional, com o afunilamento, 
ontem, dos pré-concorrentes. Setenta 
produções deixaram a lista organizada 
pela Academia de Artes e Ciências Ci-
nematográficas, mas o longa de Walter 
Salles seguiu no páreo com outros 14 
títulos. A próxima etapa da seleção se-
rá em 17 de janeiro, com as indicações 
oficiais, nas quais, entre cinco finalis-
tas, pode estar o longa baseado na vio-
lência da ditadura infiltrada, nos anos 
de 1970, no seio da família do escritor 
Marcelo Rubens Paiva. A 97ª edição do 
Oscar será em 2 de março, sob estima-
do público de 200 países.

Até hoje, o Brasil teve quatro longas fi-
nalistas ao Oscar de melhor fita interna-
cional: O pagador de promessas (1963); 
O quatrilho (1996), O que é isso, com-
panheiro? (1998) e Central do Brasil 
(1999). Debatido, publicamente, por fi-
gurões da indústria internacional, co-
mo Alfonso Cuarón, Olivier Assayas e 
Sean Penn, Ainda estou aqui suscitou 
a declaração da atriz central Fernanda 
Torres (já candidata ao Globo de Ouro 
e nome de peso para futuro Oscar), em 
entrevista ao Los Angeles Times: “Você 
sente empatia pela família (represen-
tada na tela). Você entende essa parte da 
história. E é sobre o Brasil. As pessoas es-
tão indo ao cinema agora, e, no final, elas 

levantam, aplaudem e falam sobre o fil-
me nos saguões dos cinemas. Virou uma 
febre — tudo tão lindo”.

À frente do papel de Eunice, viú-
va de Rubens Paiva (vítima das tortu-
ras de militares), Fernanda Torres tem 
exaltado o poder da “contenção” da 
personagem capaz de “suportar algo 
impossível de se lidar” (o suposto “de-
saparecimento” do marido). Filmes de 
países com forte representação no Os-
car, entre os quais França, Alemanha e 
Itália, integram a lista de pré-finalistas. 
Além do encurtamento na lista do me-
lhor filme internacional, o Oscar, on-
tem, elencou possíveis candidatos a 
melhores efeitos visuais, maquiagem 
e penteados, curtas-metragens e som, 
entre outras categorias. Na contramão 
do êxito do filme de Salles, o documen-
tário brasiliense Tesouro Natterer (ven-
cedor do prêmio É Tudo Verdade) e os 
curtas com talentos nacionais Boi de 
conchas e O sertão vai vir ao mar não 
se sustentaram na seleção final.

Noutra frente de conquistas, o filme 
brasiliense A natureza das coisas invisí-
veis estará no Festival de Berlim, em fe-
vereiro, na programação da seção Gene-
ration. É o longa de estreia da diretora 
Rafaela Camelo, que analisa: “É uma 
alegria imensa ver o Brasil retomando 
espaço e tendo reconhecimento em 
festivais e eventos tão importantes. 
Ver isso acontecer, a partir do olhar e 
da expressão de mulheres, torna ainda 
mais significativo. Me sinto honrada em 
fazer parte disso”. Em 2023, As miçangas 
(curta codirigido por Rafaela e Emanuel 
Lavor) estreou em Berlim.

 » ricardo daEHn

Ainda estou aqui avança  

OSCAR
  VideoFilmes

Ainda estou 
aqui: rumo  
ao Oscar
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ara Renato Matos, a arte não tem 
limites. O baiano de nascença, mas 
brasiliense de coração, não é artis-
ta de uma vertente só — no violão, 

compõe músicas que se transformam em 
poesias, pinturas e performances. Che-
gado ao planalto em 1973, ele foi pon-
to crucial na construção da identida-
de cultural da cidade, dividindo palcos 
com grandes nomes, como Cássia Eller 
e Renato Russo. Aos 72 anos, o poeta in-
cansável se mantém na ativa há mais de 
meio século e lança, amanhã, às 18h, com 
tarde de autógrafos, na livraria Sebinho, o 
livro A rima é a mira. 

“Eu estou lançando esse livro agora, 
mas de uns dois meses para cá escrevi 
uma pá de poesias novas e já estou pen-
sando no próximo”, ri Renato. A nova obra 
é uma compilação de três décadas de ex-
perimentações poéticas e artísticas guar-
dadas pelo baiano. “Eu não escrevo por 
compromisso. Eu não sou aquele poeta 
que senta para escrever, eu tenho o hábi-
to de escrever todo dia. Eu escrevo, porque 
tenho anjinhos que me dizem: ‘Escreve tal 
coisa, vai ficar bom. Anota para você não 
esquecer’. Eu acordo até de madrugada 
para escrever”, conta.

Artista multifacetado, Renato compõe 
poesias por meio da música. “Eu escrevo 
tocando meu violão. As palavras vêm com 
um certo ritmo musical, minha escrita é 
assim. Da parte musical surge a palavra, 
e daí vem a pintura, que gera uma poe-
sia visual, e o teatro também. Tudo que 
eu já fiz e faço na vida funciona assim. É 
assim que eu tenho apresentado 
minha arte e vou apresentar até 
quando der”, declara o poeta.

Em meio à infinitude artística de Rena-
to, ele sempre teve como 
musa inspiradora a 
cidade que conquis-
tou seu coração. “Eu te-
nho trabalhos musicais 
que só falam de Brasí-
lia. No começo, tudo que 
eu fazia era cantando a ca-
pital, as cidades satélites. Era 
uma música prati- c a -
mente geográ-
fica”, apon-
ta o cantor.

Em um 
dos prin-
cipais sucessos da 
carreira, Um telefo-
ne é muito pouco, 
o baiano canta sobre o 
Plano Piloto e o Gama. “To-
da minha impressão sobre a ci-
dade está aí nas músicas. Eu 
me identifico muito com 
ela, até com seus si-
lêncios”, exemplifica. 
A música ficou famosa na voz 
de Leo Jaime.

Com os pés fincados em Brasília 
desde os anos 1970, Renato garante 
que nunca quis morar em outro lugar. 
“Já fui para Europa, Estados Unidos, 
viajei pela América Latina, mas sem-
pre voltava para cá. Salvador fica co-
mo uma cidade que visito todo ano, 
mas eu gosto de viver a singularidade 
de Brasília”, afirma. “Meus amigos da 
Bahia me perguntam como eu consigo 
morar aqui. Eu gosto, porque é menos 
barulhento. Você se acostuma com o 
silêncio. Aqui, eu vivo a solitude”, diz.

Consciência do legado

Hoje, após uma vida dedicada à arte 
da cidade, Renato tem plena consciên-
cia do legado que deixou na capital. “De 
uma forma ou de outra, eu fui um forma-
dor de opinião estética cultural de Brasí-
lia. A idade não nega, eu tenho 72, mui-
ta gente já passou por mim. Pessoas co-
nhecidas e também meros frequentado-
res da minha vida, mas todo mundo teve 
uma contribuição, às vezes, até silenciosa. 
Nós somos um resultado das pessoas com 
que vivemos e vice-versa”, avalia o poeta.

Colecionador de amigos e parceiros ar-
tísticos, ele é reverenciado pelos demais 
artistas da cidade. “Quando Renato che-
gou em Brasília, para expor suas obras 
na galeria Porta do Sol, ficou hospedado 
na casa da minha mãe”, lembra Guilher-
me Reis, ator e ex-Secretário de Cultura 
do DF. “Ele era um pintor primitivista. Em 
pouco tempo, foi acolhido pelas pessoas 
do teatro e também da música. Não ha-
via festa em que ele não estivesse com o 
seu violão, fazendo a alegria da moçada. 
Extremamente criativo, inventava letras 
e melodias com muita facilidade. E, tan-
to na pintura como na música tornou-se 
uma espécie de cronista da Brasília que se 
construía aos poucos”, opina Guilherme.

“Uma loucura”, define o ex-Secretário 
sobre a vivência com o poeta baiano. “Era 
muito intensa a energia que extravasava 
de Renato Matos. Ele estava permanen-
temente compondo, criando letras, pin-
tando o que ele via pela frente e logo foi 
incorporado ao pioneiro Grupo Pitu, di-
rigido por Hugo Rodas”, relata. “Era mui-
to divertido ver a ousadia, a criatividade e 
o humor que Renato trazia. De lá pra cá, 

dividimos peças, festivais de música, fil-
mes, fomos companheiros na felicidade e 
nas complicações da vida. É um irmão que 
a vida me deu”, assegura o ator.

Neio Lúcio, idealizador do projeto Ca-
beças, também foi um dos primeiros a ter 
contato com o recém-chegado na capital. 
“Conheci Renato Matos poucos dias após 
sua chegada a Brasília. Ele vinha da Bah-
ia como artista plástico, trazendo consigo 
pinturas de traços primitivos e promisso-
res. Naquele momento, acredito, começa-
va a jornada de expansão de seu mundo 
interior, enquanto absorvia o impacto de 
uma cidade diferenciada que se desvela-
va ao seu redor”, expõe.

“Com o tempo, entendi que Renato era 
muito mais do que o carisma típico do jei-
to baiano de ser. Ele rapidamente se co-
nectou com pessoas igualmente inquietas, 
buscadoras, espalhadas pela geografia sin-
gular da primeira geração jovem de Brasí-
lia. Acolhido por muitos, não 
demorou a ingressar na tri-
bo que percorria, com 
perplexidade, os am-
plos espaços solitários 
e os volu-
mes repeti-
dos da cidade”, 
recorda Neio. “Tí-
nhamos o Renato, 
o artista plástico; 
Renato, o ator — e 
muitos outros Re-
natos ainda 

estavam por se revelar”, complementa.
A parceria entre os dois se estreitou 

ainda mais com o início dos Concertos 
Cabeças, que, nos gramados das super-
quadras do Plano Piloto, tinham a inten-
ção de ocupar os espaços públicos da ci-
dade com vivências humanas, artísticas 
e culturais. “Renato não se apresentou 
no primeiro concerto, mas já era, des-
de antes, um integrante essencial des-
sa grande família. Subiu ao palco na 
segunda edição e, a partir daí, de for-
ma amplificada, começava a aparecer 
para a cidade o Renato Matos músico, 
compositor e poeta. Sua capacidade 
inventiva passou a ser mais aprecia-
da, e a regularidade das atividades fez 
crescer exponencialmente o número de 
seus admiradores”, garante.

“Hoje, Renato é ainda mais”, opina 
Neio Lúcio. “É escultor, editor, inventor de 
sons, badalos e batuques, malabarista das 

palavras que desmantelam e se 
reorganizam em seu olhar 

criativo. Lembro-me de vê
-lo morando em um míni-

mo quartinho na W3 Sul, for-
rado de livros dos mais diver-

sos estilos e au-
tores. As pági-

nas aber-
tas ocupa-
vam quase 

todo o espaço, restando apenas o suficien-
te para o travesseiro, o colchão e as cober-
tas. Renato lia uma página e, na sequência 
ou consequência de outras, ia construindo 
os palíndromos mentais que alimentavam 
seus inventos. Não há um ambiente das 
artes em que ele não queira estar. Talvez 
ele precise estar, porque acredito que Re-
nato respira o que faz — ou faz o que res-
pira”, finaliza o amigo do baiano.

Arte imortalizada

Exibido pela primeira vez no Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro de 2014, Zirig 
Dum Brasília — A arte e o sonho de Rena-
to Matos, do cineasta André Luiz, imorta-
lizou a arte do poeta baiano em forma de 
documentário. “O filme surgiu a partir de 
minha própria realização, admiração por 
ele e desejo de mostrar a sua arte ao maior 
número de pessoas”, conta o diretor.

André conheceu Renato em um teste 
de seleção de atores para o filme Louco por 
cinema, em 1994. “Meu amigo também 
“baiano” Zé Luis Penna me disse “Seu An-
dré, tem um cara aí fora que quando vo-
cê ver, você não vai acreditar… é a Bahia 
total!”. E foi! A partir desse dia, ficamos 
amigos, passei a filmar os shows que ele 
fazia e o convidei para participar deste 
longa e de Sagrado segredo, muito tempo 
antes de pensar em fazer Zirig Dum Bra-
sília”, narra o cineasta.

“Moramos perto um do outro e não ra-
ro tocamos juntos, menos do que gostaría-
mos. Já compomos algumas músicas em 
parceria e outras estão pelo caminho, mas 
uma hora dessas a gente engrena um tra-

balho musical mais firme. Também te-
nho filmado algumas experiências do 
seu incrível trabalho Ruidísmos limítro-

fes que pode virar Zirig dum 2”, ri.
Para o diretor, artis-

tas como Renato são 
responsáveis por “oxi-

genar o espaço psíquico oxi-
dado da sociedade”. “A inquie-

tação artística dele é existen-
cial e se espraia para fo-

ra do tempo e das 
linguagens pois ela 

é a energia propul-
sora da sua 
permanente 

criatividade. O 
que diferencia Re-
nato Matos dos de-

mais artistas na-
cionais é 
essa in-

quietação 
associada à radicalidade cria-
tiva. Ele não abre mão da sua 
criação compulsiva e vive-a 

quotidianamente com inten-
sidade incomparável, mui-
tas vezes assustadora, porque 

socialmente, lhe custa muito. 
Poucos artistas que conheço tem es-

sa capacidade, disponibilidade e respeito 
a esse dom nato que carrega e por isso tu-
do que faz tem uma qualidade excepcio-
nal”, descreve André.

“De maneira geral,  em um de-
ter minado momento o  ar t ista 

cansa,  esgota-se e se acomoda, 
Renato não!  Ele segue incomo-
dado e incomodando… Todo ar-
tista verdadeiro é único,  mas na 
minha perspectiva,  Renato é um 
pouco mais único”,  avalia.

Ele parafraseia Hugo Rodas ao ten-
tar resumir Renato Matos: “Ele me dis-
se com toda espontaneidade que lhe 
era peculiar que ficava constrangido 
de ser o artista que era — que se acha-
va libertário, transgressor e coisa e tal 
— diante da visceralidade criativa e da 
precariedade existencial de Renato. É 
isso! Quem vive antenado nesse espa-
ço criativo reconhece a grandeza e a 
necessidade de pessoas como essas 
entre nós, pelo menos para nos cutu-
car enquanto dormimos nas nossas 
zonas de conforto”.

*Uma parcela dos livros será distribuída 
para entidades educacionais, culturais e 
bibliotecas do DF

 » ISABELA BERROGAIN

Reprodução

LANÇAMENTO  
A RIMA  

É A MIRA, DE 
RENATO MATOS

Amanhã, no Sebinho (SLCN 
406, bloco C, loja 72), a partir 

das 18h. Preço: R$ 60



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

709 1Qto Sala Coz WC
35m2 vazio 199Mil
98121-2023 c8827

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
SEPN 509 Ed Ísis exte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO CHÁCARA
PONTE ALTA SUL
3.750m, pertinho da pis-
ta. R$130 Mil. Ac carro
(61) 99683-0205

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

QMSW 04 2qtos sala
cozbanh58,5m2 lavande-
ria salão festas c/gar
elev. (61) 99909-9047

QMSW 04 2qtos sala
cozbanh58,5m2 lavande-
ria salão festas c/gar
elev. (61) 99909-9047

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

TOYOTA

HILUX SW4 15/15
SRV D4-D 4x4 3.0
TDI Dies. Aut preta
128.000km rodados,
só asfalto, conservada
Tr. (34) 99814-8484

HILUX SW4 15/15
SRV D4-D 4x4 3.0
TDI Dies. Aut preta
128.000km rodados,
só asfalto, conservada
Tr. (34) 99814-8484

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
ESGOTADOS os recur-
sosde localização,con-
vidamos o Sr. Luís Fer-
nando Gomes deMou-
ra, portador do CPF:
027.086.758-66compare-
cer à Rede D’Or-
Hospital Santa Luzia,
CNPJ 06.047.087/0041-
26 Endereço: SHLS
716 conj. E lt. 05 - Asa
Sul de 2ª a 6ª de 07h
às 16h no RH, a fim de
retornar ao emprego
ou justificar as faltas
desde 18/11/2024, den-
tro do prazo de 24hs a
partir desta publica-
ção, sob pena de resci-
são automática do con-
trato de trabalho, nos
termos do art. 482 da
CLT. Brasíla - DF. Re-
de D’Or - Hospital San-
ta Luzia.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha ou déb.
em conta sem consulta
spc/serasa. 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
AR CONDICIONADO

CONTRATA-SEpreferên-
cia CNH tipo "B". Enviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

AUXILIAR DE COSTU-
RA Contrato c/ experiên-
cia em costura fina . La-
go Sul . E-mail para con-
tato: ateliermariavirginia
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

AUXILIAR DE
AR CONDICIONADO

CONTRATA-SEpreferên-
cia CNH tipo "B". Enviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

AUXILIAR DE COSTU-
RA Contrato c/ experiên-
cia em costura fina . La-
go Sul . E-mail para con-
tato: ateliermariavirginia
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

NÍVEL MÉDIO

MANICURE, CABELEI-
REIRO (A) , depiladora,
maquiador (a) e design
de sobrancelhas p/ sa-
lão de beleza no Para-
noá. Tr. 99904-7699

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

MASSAGISTACONTRA-
TO com experiencia. Tr:
99214-4076

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

RECEPCIONISTA es-
critório - Salário
R$1.800 + VT + (VA
R$800) + Plano saú-
de . CV : instragram@
institutoeleva_

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ADVOGADO(A) COR-
RESPONDENTE para
atuar em causas da pre-
vidência com urgên-
cia. Contato whats:
(64) 98442-6603

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me c/ ót. re-
ferências F: 99808-6053
DIARISTA / PASSADEI-
RA Ofereço meus servi-
ços Tr. 99248-5611
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BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados
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LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP


